
Recenções 
P E I N E R , J o h a n n e s , LÕHRER, M a g n u s e o u t r o s : M y s t e r l u m 
S a l u t i s . Compènâio d e Dogmática Histórico-Salvífica. 
T e o l o g i a F u n d a m e n t a l . V o l . 1/3 Revelação e I g r e j a . T r a d u ­
ção d o o r i g i n a l alemão d e B e l c h i o r Comélio d a S i l v a , 2 6 9 
p p . , 2 3 X 1 6 c m , E d i t o r a V o z e s L t d a . , Petrópolis, R J , 1 9 7 1 . 

É c o m satisfação q u e a p r e s e n t a ­
m o s a n o s s o s l e i t o r e s e s t e t e r c e i r o 
t o m o d o v o l m n e J d e M y s t e r l u m 
S a l u t i s . D o t o m o 2.° já s e f e z u m a 
brevíssima apreciação e m P e r s p e c ­
t i v a Teológica n . " 6 ( 1 9 7 2 ) p . 1 6 2 . 
M y s t e r l u m S a l u t i s é u m a o b r a p l a ­
n e j a d a e m 5 v o l u m e s n a edição o r i ­
g i n a l alemã. N a edição b r a s i l e i r a , 
porém, terá 2 4 t o m o s . 

M y s t e r l u m S a l u t i s é u m a espécie 
d e S u m a Teológica c o m o s t e m a s 
f u n d a m e n t a i s d a religião cristã. É 
o r e s u l t a d o d e p r o f u n d a s p e s q u i s a s 
d e teólogos d e vários países, t o d o s 
e s p e c i a l i s t a s n a matéria, a p a r e c e n ­
d o c o m o f r u t o d e 2 5 a n o s d e r e f l e ­
xão teológica dás nações d e língua 
alemã, p r i n c i p a l m e n t e d e K a r l 
R a h n e r e H a n s U r s v o n B a l t h a s a r , 
s e n d o q u e a e s t e último é d e d i c a d o 
o p r i m e i r o v o l u m e c o m o h o m e n a ­
g e m a o 60.° áhiversário d e n a s c i ­
m e n t o . P a r a a composição d a o b r a 
b u s c o u - s e u m a a m p l a colaboração 
d e e x e g e t a s p a r a q u e à reflexão 
dogmática s e j u n t a s s e a c o n t r i b u i ­
ção f u n d a m e n t a l d a t e o l o g i a bíbli­
c a . Além d i s s o p r o c u r o u - s e d a r u m 
r e t r a t o f i e l d a problemática teoló­
g i c a a t u a l , a p r e s e n t a n d o o m o d o 
d e p e n s a r e d e s e e x p r i m i r d a t e o ­
l o g i a contemporânea. A o b r a t e m 
c o m o b a s e a história d a salvação, 
e , e m b o r a e s s e n c i a l m e n t e católica, 
e l a v a i a o e n c o n t r o d a t e o l o g i a 
evangélica d e h o j e , a p r o v e i t a n d o 
a s idéias e o s i d e a i s d a t e o l o g i a 
n a s c i d a d a R e f o r m a . 

O p l a n o d a o b r a e n c o n t r o u g r a n ­
d e r e c e p t i v i d a d e , e o s e d i t o r e s e 
s e u s c o l a b o r a d o r e s s e n t i r a m - s e e n ­
c o r a j a d o s p e l o d e s e j o e x p r e s s o p e l o 
P r o f . D . K . E . S k y d s g a a r d , o b s e r v a ­

d o r d a Conferência M u n d i a l L u t e ­
r a n a j u n t o a o C o n c i l i o V a t i c a n o 
I I , e m s u a alocução a P a u l o V I , e m 
n o m e d e t o d o s o s o b s e r v a d o r e s , n a 
2 . a sessão c o n c i l i a r , q u a n d o e l e d i ­
z i a a o P a p a q u e a t e o l o g i a católica 
d e v i a o r i e n t a r - s e p a r a a história 
d a salvação m a i s d o q u e o v i n h a 
f a z e n d o até então. P a u l o V I a c o ­
l h e u a p r o p o s t a c o m m u i t a s i m p a ­
t i a e s u g e r i u q u e s e f u n d a s s e e m 
Jerusalém u m i n s t i t u t o p a r a o s 
e s t u d o s d a história d a salvação, 
e m colaboração c o m t o d a s a s c o n ­
fissões cristãs d o O r i e n t e e d o O c i ­
d e n t e . 

P e l o f a t o d e M y s t e r i u m S a l u t i s 
c o n t a r c o m a colaboração d e m u i ­
t o s a u t o r e s , t o d o s e l e s e s p e c i a l i s t a s 
n o s e u d e t e r m i n a d o r a m o , p o d e r i a 
h a v e r o p e r i g o d e n o s a p r e s e n t a ­
r e m c o m p l e x a s m o n o g r a f i a s m a i s 
o u m e n o s d e s c o n e x a s . P a r a e v i t a r 
e s s e p e r i g o , o s e d i t o r e s m a n t i v e ­
r a m - s e e m c o n t a t o freqüente c o m 
o s c o l a b o r a d o r e s , g a r a n t i n d o a u n i ­
d a d e d o s e u c o n j u n t o . O t i t u l o 
M y s t e r i u m S a l u t i s f o i m a n t i d o e m 
língua l a t i n a p a r a q u e s e a p r e s e n ­
t a s s e u n i f o r m e e m t o d a s a s t r a d u ­
ções d a s m a i s d i f e r e n t e s línguas. 

0 3.° t o m o ( v o l . I ) d a tradução 
b r a s i l e i r a c o r r e s p o n d e a o c a p . I V 
d o o r i g i n a l , p p . 4 9 7 - 7 8 7 , e l e v a o 
título " A Presencialização d a R e ­
velação p e l a I g r e j a " . D i v i d e - s e e m 
4 p a r t e s : 

1 — Revelação e I g r e j a — I g r e j a 
e Revelação ( p o r J o h a n n e s F e i n e r ; 
n a f o l h a d e r o s t o o c o r r e p o r e n g a ­
n o o n o m e d e J o h a n n e s F r i e s ; 
l e i a - s e J o h a n n e s F e i n e r ) 

I I — O s e n c a r r e g a d o s d e t r a n s ­
m i t i r a revelação ( p o r M a g n u s 
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Lõhrer). O s S a n t o s P a d r e s ( p o r 
B a s i l S t u d e r ) 

I I I — O s m o d o s d e e x e c u t a r a 
transmissão d a revelação ( p o r 
A l o i s S t e n z e l ) 

Q u e r i g m a e d o g m a ( p o r K a r l 
R a h n e r e K a r l L e h m a n n ) 

A a r t e cristã e a pregação ( p o r 
H a n s U r s v o n B a l t h a s a r ) 

I V — H i s t o r i c i d a d e d a mediação 
( p o r K a r l R a h n e r e K a r l L e h ­
m a n n ) . 

N e s t a 4 . ^ p a r t e R a J i n e r e L e h ­
m a n n e s t u d a m b a s t a n t e b e m , e m ­
b o r a d e m o d o m u l t o r e d u z i d o , a 
problemática d o d e s e n v o l v i m e n t o 
d o s d o g m a s , v i s t o n a S a g r a d a E s ­
c r i t u r a , n a história d a fé e n a pró­

p r i a problemática d a história d o 
c o n c e i t o d o s e r . 

M y s t e r i u m S a l u t i s é u m a o b r a 
c u j a l e i t u r a s e r e c o m e n d a a o s e s t u ­
d a n t e s b e m c o m o a o s p r o f e s s o r e s 
d e t e o l o g i a , p a r a o s q u e já concluí­
r a m s e u s e s t u d o s teológicos, m a s 
q u e n e c e s s i t a m d e u m a r e c i c l a g e m 
d e t e o l o g i a a t u a l , p a r a o s s a c e r d o ­
t e s q u e d e v e m p r e g a r a o s fiéis o 
g r a n d e mistério d a salvação, e não 
p o r último p a r a o s l e i g o s d e s e j o s o s 
d e c u l t u r a r e l i g i o s a . F a z e m o s v o t o s 
q u e a o b r a s e . e n c o n t r e n a s b i b l i o ­
tecas d e t o d a s a s e s c o l a s e i n s t i t u ­
t o s d e ciências r e l i g i o s a s , p a r a q u e 
m u i t o s a p o s s a m l e r p a r a u m a m e ­
l h o r reflexão teológica n o B r a s i l . 

H e r b e r t E . W e t z e l 

HIPÓLITO D E R O M A : Tradição ApostóUca d e fflpóUto d e 
R o m a . L i t u r g i a e C a t e q u e s e e m R o m a n o sécblo I I I . T r a d u ­
ção d a versão l a t i n a e n o t a s p o r M a r i a d a Glória N o v a k . 
Introdução d e M a u c y r G i b i n , S . S . S . E m apêndice: T e x t o s 
Catequético-litúrgicos d e São J u s t i n o Mártir. Tradução d e 
F r e i A l b e r t o Beckhâuser, O F M . ( C o l . F o n t e s d a C a t e q u e s e / 
4 ) , 9 9 p p . , 2 1 X 1 4 c m . E d i t o r a V o z e s L t d a : , Petrópolis, R J , 
1 9 7 1 . 

C o m a publicação d e s t e l i v r o , 
b e m c o m o c o m a pubUcação d e t o ­
d a a coleção F o n t e s d a C a t e q u e s e , 
a E d i t o r a V o z e s está c o n t r i b u i n d o 
e f i c a z m e n t e p a r a a difusão d a l e i ­
t u r a d o s S a n t o s P a d r e s n o B r a s i l . 
É u m a t a r e f a d i g n a e m u i t o m e r i -
tória, e f a z e m o s v o t o s q u e o público 
l e d o r b r a s i l e i r o p o s s a c o m p r e e n d e r 
c a d a v e z m e l h o r a importância d o s 
S a n t o s P a d r e s n a v i d a cristã d e 
n o s s o s d i a s . 

Tradição Apostólica é o l i v r o q u e 
t a l v e z d e s p e r t o u m a i s i n t e r e s s e 
e n t r e o s e s c r i t o s d e Hipólito d e 
R o m a . O a u t o r é u m a d a s p e r s o n a ­
l i d a d e s m a i s d i s c u t i d a s n o c r i s t i a ­
n i s m o p r i m i t i v o . N a s c e u p e l o s a n o s 
1 7 0 - 1 7 5 , s e g u i u a c a r r e i r a d o s e s t u ­
d o s , e f o i discípulo d e I r i n e u d e 
L i o n . E m R o m a f o i u m d o s d i r e t o ­
r e s m a i s e r u d i t o s d a e s c o l a r o m a n a . 
E r a zelosíssimo n a d e f e s a d a d o u ­
t r i n a cristã e d a v e r d a d e i r a t r a d i ­
ção apostólica c o n t r a o s h e r e j e s . 
P o r e s s e e p o r o u t r o s m o t i v o s e n ­
t r o u e m c o n f l i t o c o m o s p a p a s 
Z e f e r i n o e C a l i x t o , t o r n a n d o - s e o 
p r i m e i r o a n t i p a p a d a história. N a 
perseguição d e M a x i m i n o o p a p a 

C a l i x t o e o a n t i p a p a Hipólito f o ­
r a m d e s t e r r a d o s p a r a a i l h a d a 
S a r d e n h a . Hipólito r e c o n c i l i o u - s e 
c o m o p a p a e a m b o s m o r r e r a m 
mártires d a fé p e l o a n o 2 3 5 . 

E x c e t u a n d o a Didaqué, a T r a d i ­
ção Apostólica (apostoliké parádo-
s i s ) é a Constituição Eclesiástica 
m a i s i m p o r t a n t e d a antigüidade. 
F o i e s c r i t a p e l o s a n o s 2 1 5 , e c o n ­
tém não a p e n a s u m r i t u a l d a l i t u r ­
g i a r o m a n a . E l a p r e t e n d e t r a n s ­
m i t i r a tradição d a I g r e j a . D i v i d e -
s e e m três p a r t e s : 

1 — Constituição d a c o m u n i d a d e 
e m s e u s a s p e t o s hierárquicos, s a ­
gração e eleição d o s b i s p o s , o r d e ­
nação d e p e s s o a s q u e d e s e m p e ­
n h a m u m a função d e n t r o d a c o m u ­
n i d a d e cristã (presbíteros, diáco-
n o s , e x o r c i s t a s , l e i t o r e s , e t c ) , c f r . 
n . o 2 - 3 2 . 

2 — Iniciação cristã: c a t e c u m e -
n a t o , n o i t e p a s c a l , c f r . n.» 3 2 - 5 8 . 

3 — U m a série d e observâncias 
n a c o m u n i d a d e d e s d e a descrição 
d a celebração eucarística até a l i ­
t u r g i a d a s h o r a s e a o s i n a l d a c r u z , 
c f r . n . o 6 0 - 1 0 2 . 

A tradução b r a s i l e i r a d e a p o s t o -
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liké parádosls s e lê c o m m u i t o 
a g r a d o . Além d i s s o e l a a p r e s e n t a 
u m v a l i o s o glossário d o s t e r m o s 
m a i s difíceis. O l i v r o a b r e c o m u m a 
introdução d e M a u c y r G i b i n s o b r e 
o a u t o r e o s s e u s e s c r i t o s , e m p a r ­
t i c u l a r s o b r e a apostoliké parádo­
s l s . 

À Tradição Apostólica a c r e s c e n ­
t a r a m - s e e m apêndice n a edição d a 
E d i t o r a V o z e s a l g u n s t e x t o s c a t e ­
quético-litúrgicos d e S . J u s t i n o , o 
q u a l e s c r e v e u " e m f a v o r d o s h o ­
m e n s d e t o d a s a s nações q u e i n j u s ­
t a m e n t e são o d i a d o s e p e r s e g u i d o s ; 
e u , u m d e s t e s , J u s t i n o " . 

J u s t i n o m o r r e u mártir, p r o v a v e l ­
m e n t e e m . 1 6 5 . E m s u a v i d a t e v e 

g r a n d e a t i v i d a d e literária. D e l e e s ­
c r e v i a Eusébio d e Cesaréia: " J u s ­
t i n o n o s l e g o u n u m e r o s o s e s c r i t o s 
q u e t e s t e m u n h a m s e u espírito c u l ­
t o , c h e i o d e z e l o p e l a s c o i s a s d i v i ­
n a s e d e g r a n d e u t i l i d a d e " ( c f r . 
H i s t . E c c l . I V 1 8 1 ) . H o j e , i n f e l i z ­
m e n t e , q u a s e t o d o s o s s e u s e s c r i t o s 
estão p e r d i d o s . 

E s t e l i v r o n o s a p r e s e n t a a l g u n s 
t e x t o s catequético-litúrgicos d a 
A p o l o g i a I e d o Diálogo c o m o J u ­
d e u T r i f o n . A tradução é d e F r e i 
A l b e r t o Beckhâuser O F M , c o o r d e ­
n a d o r d a Coleção " F o n t e s d a C a t e ­
q u e s e " , o q u e p o r s i já é u m a r e c o ­
mendação. 

H e r b e r t E . W e t z e l 

T O U R N I E R , P A U L : P a r a m e l h o r c o m p r e e n d e r - s e n o m a ­
trimônio, tradução d o o r i g i n a l francês p o r B e r t h o l d o W e -
b e r , 7 1 p p . , 1 7 x 1 5 c m . E d i t o r a S i n o d a l , S . L e o p o l d o , 1 9 7 2 . 

U m l i v r o s i m p l e s p a r a a l m a s 
s i m p l e s , e i s o q u e s e p o d e d i z e r , 
q u a n d o s e t e r m i n a a l e i t u r a a m e n a 
d e s t a s p o u c a s páginas. O a u t o r , u m 
p r e o c u p a d o p e l o b e m - e s t a r m a t r i ­
m o n i a l , n o s e n t i d o m a i s i i r o f u n d o 
e t o t a l i z a n t e q u e s e p o s s a d a r a 
e s t a f r a s e , d e d i l h a , c o m c l a r e z a , 
a l g u m a s idéias-mestras, c o m o c o n ­
dição d e p o s s i b i l i d a d e p a r a a e d i ­
ficação d e u m matrimônio. Q u a n d o 
e s t o u d i z e n d o a p a l a v r a edificação, 
e s t o u u s a n d o - a n o s e n t i d o e m q u e 
é p e r c e b i d a d e n t r o d o c o n t e x t o d o 
l i v r o : o matrimônio é u m a c o n q u i s ­
t a n u n c a c o n q u i s t a d a , v i v e n d o , p o r 
i s s o , m e r g u l h a d o n u m a a t m o s f e r a 
d e b u s c a g e r a d o r a d e n o v a s e x p e ­
riências d e e n c o n t r o , n o d e s v e l a -
m e n t o d o e n c o n t r o q u e e n c o n t r o u 
o c a s a l e m d e t e r m i n a d o m o m e n t o 
d a v i d a . E s t e e n c o n t r o é q u e p r e ­
c i s a s e r a c a l e n t a d o , a d u b a d o , i m ­
p u l s i o n a d o . D o contrário, a q u e l e 
e n c o n t r o t e r i a p e r d i d o s u a própria 
definição, p o i s não há e n c o n t r o , 
m a s e n c o n t r o s q u e t e n t a m e x p r e s ­

s a r e m a n i f e s t a r u m e n c o n t r o , v i ­
v i d o n a experiência d a o p a c i d a ­
d e . . . N e s t a s condições d e p o s s i b i ­
l i d a d e convivência!, a a b o r d a g e m 
s e f i x a b a s t a n t e n a idéia d a c o m ­
preensão: O matrimônio é o l u g a r 
e s p e c i a l i z a d o d a compreensão. U m a 
compreensão q u e é p r e c i s o q u e r e r 
e e x p r e s s a r . U m a compreensão q u e 
d e v e e s t a r l a s t r a d a n u m a o n d a d e 
c o r a g e m m u i t o g r a n d e e c o n s c i e n ­
t e , c o m o expressão d o próprio a t o 
d e fé mútuo. M a s u m a c o m p r e e n ­
são q u e não é a tipificação d o o u ­
t r o , s u a esquemática, s u a i m a g e m 
a c a b a d a . P e l o contrário, u m a c o m ­
preensão q u e q u e r a t i n g i r o o u t r o 
n a s u a n u d e z , s e m objetivá-lo, d e i ­
x a n d o - o s e m p r e o u t r o , t e n d o , p o i s , 
a experiência d o ultrapassável. 
C r e i o q u e , c o m o u m a o b r a s i m p l e s , 
não d e i x a d e m e r e c e r , p o r p a r t e d o s 
c a s a i s e d o s q u e s e p r e p a r a m a o 
matrimônio, u m a atenção às idéias 
s o b r e q u e s e m p r e está a f a l a r . 

José M a r t i n s C a r v a l h o 

T H I E L I C K E , H e l m u t : M o s a i c o d e D e u s . Tradução d o o r i ­
g i n a l alemão p o r I l s o n K a i s e r , 2 7 2 p p . , 1 8 x 1 3 c m , E d i t o r a 
S i n o d a l , São L e o p o l d o , R S , B r a s i l , 1 9 6 8 . 

O a u t o r a p r e s e n t a - n o s a série d e s u s . A n a l i s a 1 6 parábolas. O m a r -
pregações q u e f o i f a z e n d o e m s u a c a n t e d e s t a s pregações é a c a p a c i -
I g r e j a , n a A l e m a n h a . U m a p r e g a - d a d e d e l e r a s p a l a v r a s d o M e s t r e 
ção q u e p a r t e d a s parábolas d e J e - d e n t r o d e s e u c o n t e x t o histórico e 
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c u l t u r a l . E , p o r i s s o m e s m o , c o m 
u m a t r a n s l u c i d e z d e transposição 
q u e p r e n d e n a l e i t u r a h o j e . E m t o ­
d a s a s parábolas o e s q u e m a d e t r a ­
t a m e n t o é s e m p r e o m e s m o : t e n t a 
d e s c o b r i r o p o n t o d e p a r t i d a d o n d e 
é possível u m a intelecção r a c i o n a l 
e o b j e t i v a , s e m s e n t i m e n t a l i s m o s e 
a t i t u d e s p i e d o s a s e s e m c r i s t i a n i s ­
m o . D e p o i s s i t u a a parábola d e n t r o 
d a situação histórica d o s discípulos. 
E é aí q u e s e lê t o d a a s u a c o m p r e ­
ensão. T a n t o n u m p a s s o c o m o n o u ­
t r o , T h i e l i c k e v a i p e r m e a n d o a s 
condições d o m u n d o e m q u e v i v e ­
m o s , c o i n c i d i n d o o s f a t o s , e m b o r a 
c o l i d i n d o a s expressões. Não é u m a 
o b r a a s e r l i d a d e u m fôlego. É m e ­

ditação. É oração. É u m a a t i t u d e d e 
p o b r e z a d i a n t e d o m e s m o S e n h o r 
q u e a i n d a c o n t i n u a a d i r i g i r - n o s a 
s u a m e s m a e t e r n a p a l a v r a . C o n t i ­
n u a a s e r o M e s t r e . P o r i s s o , t o d o o 
s a b o r d o l i v r o só p o d e s e r d e g u s t a ­
d o , s e a g e n t e v a i c o m a a t i t u d e 
d o s q u e têm f o m e e s e d e . . . p o r c o n ­
s e g u i n t e , estão s e q u i o s o s , e q u e r e m 
s e r p r e e n c h i d o s c o m a compreensão 
m a i s p r o f u n d a d e s i e d o s o u t r o s 
n o m u n d o o n d e D e u s n o s c o n v i d a a 
s e r coirmãos, c o n s t r u i n d o u m u n i ­
v e r s o d e a m o r , n a esperança d o 
d e s c a n s o d e f i n i t i v o n a comunhão 
c o m o D e u s - A m o r ! 

José M a r t i n s C a r v a l h o 

B O F F , L e o n a r d o , J e s u s C r i s t o L i b e r t a d o r . E n s a i o d e C r i s t o -
l o g i a crítica p a r a o n o s s o t e m p o , 2 8 5 p p . , 2 1 x 1 4 c m . E d i t o r a 
V o z e s , Petrópolis, R J , 1 9 7 2 . 

P e l a p r i m e i r a v e z e n t r e nós, n o 
B r a s i l , u m a o b r a d e t e o l o g i a está 
m e r e c e n d o b e m a m p l a discussão 
não só e n t r e o c l e r o , m a s também 
e n t r e l e i g o s . O s juízos s o b r e e s s a 
o b r a v a r i a m d e s d e o s m a i o r e s e l o ­
g i o s até a condenação t o t a l . E m b o ­
r a s e t r a t e d e u m a o b r a f a s c i n a n t e 
d e s e r l i d a q u e , à p r i m e i r a v i s t a , 
p a r e c e e s t a r a o a l c a n c e d e t o d o s , 
p o i s , f u n d a m e n t a l m e n t e . C r i s t o 
p e r t e n c e à v i d a d e t o d o s o s cristãos, 
c o n t u d o , s o b a l g u n s a s p e c t o s u l ­
t r a p a s s a a c a p a c i d a d e crítica d e 
g r a n d e p a r t e d o s l e i t o r e s . C o m ­
p r e e n d e - s e , a s s i m , q u e a l g u m a s crí­
t i c a s obedeçam m a i s à paixão q u e 
à o b j e t i v i d a d e q u a n d o p a r t e m d e 
l e i t o r e s p o u c o f a m i l i a r i z a d o s o u até 
a l h e i o s à a t u a l discussão teológica. 

Até há p o u c o t e m p o atrás está­
v a m o s h a b i t u a d o s a o u v i r f a l a r d e 
J e s u s C r i s t o e m d e t e r m i n a d a l i n ­
g u a g e m , m e d i a n t e fórmulas f i x a s , 
e s s e n c i a l i s t a s e ontológico-estáti-
c a s . B o f f t e n t a a p r e s e n t a r o m e s m o 
J e s u s C r i s t o , q u e c o n h e c e m o s d e s d e 
l o n g a d a t a , d e u m a m a n e i r a n o v a , 
m a i s v i v a , e x i s t e n c i a l e dinâmica. 
O m o d o c o m o f a z i s s o c a u s o u e m 
m u i t o s l e i t o r e s c e r t o e f e i t o d e e s ­
t r a n h a m e n t o . A l g u n s l o g o s e s e n ­
t i r a m i n s e g u r o s e m s u a fé " t r a n ­
qüila", o u t r o s s e a n g u s t i a r a m e 
t e r c e i r o s f o r a m l e v a d o s a o l h a r 

J e s u s C r i s t a d e m o d o d i f e r e n t e , 
c o m m a i s s i m p a t i a , c o m p r o m e t e n -
d o - o s m a i s n a v i d a d e fé e c a r i d a d e . 

P o r q u e e s s e e f e i t o d e e s t r a n h a ­
m e n t o , s o b r e t u d o e m p e s s o a s q u e 
e s t u d a r a m t e o l o g i a há m a i s t e m p o 
o u s e a c o s t u m a r a m a u m d e t e r m i ­
n a d o e s t i l o d e c a t e q u e s e e p r e g a ­
ção? O r a , q u e m c o n h e c e u m p o u c o 
a históEía d a t e o l o g i a católica e 
p r o t e s t a n t e d o s últimos decênios, 
l o g o perceberá q u e o e f e i t o d e e s ­
t r a n h a m e n t o não é t a n t o d e v i d o 
a o o q u e o A . d i z d e n o v o , m a s a n ­
t e s d e v i d o a o m o d o c o m o o d i z . D i s ­
c u t e a p e s s o a , p a l a v r a e o b r a d e 
J e s u s d i s c u t i n d o , a o m e s m o t e m p o , 
o s e n t i d o d a n o s s a v i d a h u m a n a . 
P r e t e n d e a p r e s e n t a r J e s u s C r i s t o 
não n o p l a n o ontológico-estático 
(não e x c l u i , m a s pressupõe o p l a n o 
ontológico), m a s n o p l a n o s o t e r i o -
lógico o u histórico-salvífico. 

P a r a c o m p r e e n d e r o e n s a i o críti­
c o d e B o f f é p r e c i s o s a b e r q u e h o ­
j e , n a t e o l o g i a , s e c o n f r o n t a m d o i s 
métodos. São d o i s métodos q u e 
e n c o n t r a m c e r t a s a n a l o g i a s n o 
p a s s a d o , p . e x . , n a s v e l h a s e s c o l a s 
catequéticas d e A n t i o q u i a e A l e ­
x a n d r i a . U m p a r t e d e D e u s , d a 
d i v i n d a d e d e C r i s t o . O o u t r o p a r t e 
d o h o m e m . O p r i m e i r o t e n t a u m a 
c r i s t o l o g i a " d e c i m a " e o s e g u n d o 
u m a c r i s t o l o g i a " d e b a i x o " . S e m 
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dúvida, e m p r i n c i p i o a m b o s são 
i g u a l m e n t e legítimos d e s d e q u e s e 
l h e s reconheçam o s l i m i t e s . E s s a 
l e g i t i m i d a d e e m p r i n c i p i o , t o d a v i a , 
não s i g n i f i c a q u e são i g u a l m e n t e 
a d e q u a d o s p a r a t o d a e q u a l q u e r 
situação p a s t o r a l . 

O p r i m e i r o método t e n d e a a c e n ­
t u a r m a i s a d i v i n d a d e d e C r i s t o , 
p a r t i n d o d e s u a n a t u r e z a d i v i n a . 
E s s e p r e d o m i n o u n a t e o l o g i a o c i ­
d e n t a l d o último milênio, p a r a não 
d i z e r d e s d e o c o n c i l i o d e Calcedô-
n i a . M a s , o n d e e s s e método f o r 
a b s o l u t i z a d o s u r g e o p e r i g o d e s e 
d i m i n u i r a v e r d a d e i r a e p l e n a h u ­
m a n i d a d e d e C r i s t o . A h u m a n i d a d e 
d e C r i s t o t o r n a - s e a p e n a s a p a r e n t e 
( d o c e t i s m o e m o n o f i s i s m o d e n o s ­
s o s d i a s ! ) . C r i s t o é alguém m u i t o 
d i s t a n t e d o s h o m e n s , alguém q u e 
não c o m p r o m e t e , q u e está n o além. 
E s t e t i p o d e t e o l o g i a , c o m u m e m 
n o s s a c a t e q u e s e e pregação, p r o v o ­
c o u , p o r u m l a d o , u m a a l e r g i a e x a ­
g e r a d a c o n t r a " h u m a n i s m o s " e , p o r 
o u t r o , u m f i d e i s m o c r a s s o n a p a s ­
t o r a l . 

O s e g u n d o método t e n d e a a c e n ­
t u a r — c o m o é n a t u r a l — a h u m a ­
n i d a d e d e C r i s t o . N a explicitação 
d a própria fé cristã t e n t a d a r a s 
razões d e n o s s a esperança ( 1 P e d 
3 , 1 5 ) , c o m o t r a n s p a r e c e c l a r a m e n ­
t e n e s s a e e m o u t r a s o b r a s d e B o f f . 
E s s e método p r e o c u p a - s e c o m a 
b a s e antropológica d e n o s s o f a l a r 
teológico. P a r t e d a h u m a n i d a d e d e 
C r i s t o p o r q u e n e l a s e v i s l u m b r o u , 
n a história c o n c r e t a , s u a d i v i n d a ­
d e . M a s , não p a r t e d a n a t u r e z a 
h u m a n a " e m s i " . P r o c u r a e n t e n d e r 
o h o m e m e D e u s a p a r t i r d e J e s u s 
m e s m o ( p . 2 1 0 ) , p o i s . D e u s s e f e z 
u m h o m e m c o n c r e t o , i n d i v i d u a l i z a ­
d o e h i s t o r i c a m e n t e c o n d i c i o n a d o . 
P r e s s u p o n d o q u e J e s u s é v e r d a d e i ­
r o h o m e m ( e h o m e m p l e n o ) , c o n ­
s u b s t a n c i a i a nós, c o m o e n s i n a o 
c o n c i l i o d e Calcedônia ( 4 5 1 ) , a e n -
carnação e ressurreição d e J e s u s , 
d e a l g u m a m a n e i r a , também d i z e m 
r e s p e i t o a nós. F a l a r d o h o m e m é, 
então, f a l a r d e a l g u m a f o r m a d e 
D e u s , e f a l a r d e D e u s é f a l a r d o 
h o m e m . N o h o m e m o c o n h e c i m e n t o 
d e D e u s e d o h o m e m é i g u a l m e n t e 
originário. O s l i m i t e s d e s s e método 
começam lá o n d e t e n t a d e d u z i r a 

d i v i n d a d e c o m o s i m p l e s p r o l o n g a ­
m e n t o i m e d i a t o e d i r e t o d o h o m e m , 
i . é, o n d e não m a i s f a l a d e D e u s , 
m a s só d o h o m e m , o n d e o c r i s t i a ­
n i s m o é r e d u z i d o a s i m p l e s h u m a ­
n i s m o , s e m i d e n t i d a d e . I s s o não 
a c o n t e c e n a s g r a n d e s l i n h a s d e s s a 
o b r a d e B o f f . A l g u m a s v e z e s , c o n ­
t u d o , p o d e r i a s u g e r i r t a l i n t e r p r e ­
tação. 

B o f f esforça-se p o r a p r e s e n t a r 
J e s u s C r i s t o c o m o r e s p o s t a e r e a l i ­
zação d o s a n s e i o s d o h o m e m d e h o ­
j e , m a n t e n d o , s i m u l t a n e a m e n t e , a 
h u m a n i d a d e p l e n a e v e r d a d e i r a 
d e J e s u s e s u a p l e n a e v e r d a d e i r a 
d i v i n d a d e . J e s u s a p a r e c e c o m o a l ­
guém p e r t o d o s h o m e n s , p r e s e n t e 
n a história, d e r e a l significação 
p a r a a salvação e libertação d o s 
h o m e n s q u e n e l e crêem. O A . a t e n ­
d e , p o i s , a u m o b j e t i v o e m i n e n t e ­
m e n t e p a s t o r a l d e n o s s a situação 
h o d i e r n a . F a z C r i s t o f a l a r p a r a 
d e n t r o d e n o s s o t e m p o : " E s g o t o u -
s e o p r a z o ! O r e i n o d e D e u s está 
e n t r e vós. M u d a i d e v i d a e começai 
a c r e r n o E v a n g e l h o ! " ( M c 1 , 1 5 ) . 

O s d o i s p r i m e i r o s capítulos são 
u m a introdução i m p o r t a n t e a o l i ­
v r o . O A . aí i n f o r m a , d e m a n e i r a 
m u i s u c i n t a , m a s c l a r a e p r e c i s a , o 
l e i t o r s o b r e o e s t a d o d a a t u a l d i s ­
cussão cristológica. C o m s e n s o crí­
t i c o expõe a s d i f e r e n t e s posições 
n a t e o l o g i a p r o t e s t a n t e e católica 
d o s últimos t e m p o s , m o s t r a n d o - s e 
p r o f u n d o c o n h e c e d o r d a s m e s m a s . 
A f i r m a , p . e x . , " J e s u s possuía u m a 
consciência messiânica, e m b o r a 
c e r t a m e n t e não a t e n h a e x p r e s s o 
p o r n e n h u m título escatológico 
t r a d i c i o n a l c o m o M e s s i a s . . . " ( p . 
2 5 ) . É o M e s s i a s , m a s não d e t i p o 
político, c o m o e r a e s p e r a d o p o r 
a l g u n s , p o r q u e o político é a p e n a s 
u m a p a r t e d a r e a l i d a d e . M o s t r a a 
c o n t i n u i d a d e n a d e s c o n t i n u i d a d e 
e n t r e o J e s u s histórico e o C r i s t o 
d a fé. S e , p o r u m l a d o , há u m a 
i d e n t i d a d e ontológica e n t r e o J e ­
s u s pré-pascal e o r e s s u s c i t a d o , há, 
p o r o u t r o l a d o , u m a d e s c o n t i n u i ­
d a d e e m s e u m o d o d e s e r . A s s i m 
Páscoa s i g n i f i c a r e a l m e n t e u m a 
transição p a r a u m n o v o m o d o d e 
s e r . C o m s e r e n a segurança e x p l i c a 
c o m o a c o m u n i d a d e apostólica " d e ­
c i f r o u " o J e s u s d e Nazaré à l u z d a 
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ressurreição. Não p a r t i u d e u m a 
idéia a b s t r a t a , m a s d e u m d a d o 
liistórico i n c o n c u s s o . F r e n t e a o s 
"teólogos" d a m o r t e d e D e u s d e c l a ­
r a p e r e m p t o r i a m e n t e : " O J e s u s q u e 
o s E v a n g e l h o s n o s t e s t i f i c a m não 
p o d e s e r a d e q u a d a m e n t e c o m p r e ­
e n d i d o s e m u m a referência a D e u s " 
( p . 2 9 ) . Q u a s e p r e s s u p o n d o p o r 
d e m a i s d o l e i t o r o c o n h e c i m e n t o 
d a s c o n q u i s t a s d a e x e g e s e históri-
co-crítica m a i s r e c e n t e , c o n t u d o 
não d e i x a d e v a l o r i z a r d e v i d a m e n t e 
a visão dogmática d e C r i s t o : " P o r 
i s s o q u e r e r r e c o n q u i s t a r u m J e s u s 
histórico às c u s t a s d e u m C r i s t o 
dogmático é e m b a r a l h a r a s d i m e n ­
sões e c o m p r e e n d e r e r r o n e a m e n t e a 
fé c o m o u m a f o r m a i n a d e q u a d a e 
i m p e r f e i t a d e c o n h e c e r " ( p p . 3 1 -
3 2 ) . T o m a posição e q u i l i b r a d a 
f r e n t e a o d i s c u t i d o p r o b l e m a d a 
desmitologização: " D e s m i t o l o g i z a -
ção não s i g n i f i c a o d e s m a s c a r a -
m e n t o d o m i t o c o n f r o n t a d o c o m a 
r e a l i d a d e o b j e t i v a , o q u e s e r i a não 
c o m p r e e n d e r o m i t o , m a s d a r - s e 
c o n t a d o m i t o c o m o a l i n g u a g e m 
d o i n c o n s c i e n t e , aceitá-lo c o m o 
u m a f o r m a l e g i t i m a d e c o m p r e e n ­
são lógica e integrá-lo n o p r o c e s s o 
d e individualização d a p e r s o n a l i ­
d a d e " ( p . 3 6 ) . 

É, s o b r e t u d o , a p a r t i r d o método 
e d e posições exegéticas e a n t r o p o ­
lógicas q u e a o b r a d e B o f f f o r m u l a 
u m autêntico d e s a f i o à t e o l o g i a 
t r a d i c i o n a l . O método c r i t i c o l e v a -
n o s a p e r g u n t a r : C o m o c h e g a m o s 
a c o n h e c e r J e s u s C r i s t o h o j e ? M u i ­
t a s v e z e s o u v i m o s a r e s p o s t a : A t r a ­
vés d o s e s c r i t o s d o N o v o T e s t a m e n ­
t o . S u r g e , então, l o g o u m a o u t r a 
p e r g u n t a : C o m o i n t e r p r e t a r e s s e s 
e s c r i t o s d e o u t r o r a ? 

N o capítulo I I o A . t r a t a d o p r o ­
b l e m a hermenêutico. Expõe três 
m o d e l o s hermenêuticos: o históri-
c o - c r l t i c o (história d a s f o r m a s , 
história d a s tradições e história 
d a s redações), o e x i s t e n c i a l e o h i s ­
tórico-salvífico. N e s s e capítulo o A . 
a c e r t a i m p o r t a n t e s opções p a r a o 
r e s t o d o l i v r o , t a n t o n o c a m p o t e o -
lógico-exegético c o m o n o a n t r o p o ­
lógico. D i z , p . e x . , "Hermenêutica 
não s i g n i f i c a a p e n a s a a r t e d e e n ­
t e n d e r t e x t o s a n t i g o s , m a s d e c o m ­
p r e e n d e r t o d a s a s manifestações d a 

v i d a e s a b e r articulá-las c o m a 
m e n s a g e m evangélica..." ( p . 5 4 ) . 
P o u c o m a i s a d i a n t e p r e t e n d e d e l i ­
n e a r p i s t a s p a r a u m a c r i s t o l o g i a n a 
América L a t i n a c o m características 
próprias ( p p . 5 6 - 6 1 ) . À p r i m e i r a 
v i s t a e s s a s páginas p o d e m p a r e c e r 
u m a l e v e i r o n i a , p o i s , a s caracterís­
t i c a s aí a p r e s e n t a d a s são a t u a l ­
m e n t e r e c l a m a d a s t a n t o p e l a t e o ­
l o g i a européia e n o r t e - a m e r i c a n a 
c o m o p e l a l a t i n o - a m e r i c a n a . N e m 
p o r i s s o p e r d e m s e u v a l o r c o m o h o 
r i z o n t e p a r a u m a c r i s t o l o g i a l a t i n o -
a m e r i c a n a . 

N o c a p . I I I a p r e s e n t a J e s u s c o m o 
o a n u n c i a d o r d o r e i n o d e D e u s , 
p a r t i c i p a n d o r e a l m e n t e d e n o s s a 
condição h u m a n a . C o m J e s u s a 
n o v a r e a l i d a d e ' d o r e i n o d e D e u s já 
começou d e n t r o d e j i o s s o m u n d o 
( p p . 6 2 - 7 5 ) . O r e i n o d e D e u s não s e 
r e s t r i n g e às e x p e c t a t i v a s políticas, 
m a s s i g n i f i c a a t o t a l i d a d e d e s t e 
m u n d o h u m a n o , a g o r a i n t r o d u z i d o 
n a o r d e m d e D e u s . N o c a p . I V ( p p . 
7 6 - 9 2 ) a p r e s e n t a o r e i n o d e D e u s , 
p r e g a d o p o r J e s u s , c o m o s i g n i f i ­
c a n d o a realização d e u m a u t o p i a 
d o coração h u m a n o d e t o t a l l i b e r ­
tação d a r e a l i d a d e h u m a n a e cós­
m i c a . N o c a p . V ( p p . 9 3 - 1 1 2 ) v o l t a 
a atenção p a r a a h u m a n i d a d e d e 
C r i s t o . É i m p r e s s i o n a n t e a s e n s i b i ­
l i d a d e q n e o A . t e m p a r a l e r a s p e c ­
t o s d e incomparável b e l e z a e g r a n ­
d e v i v a c i d a d e n o J e s u s d o s E v a n g e ­
l h o s . F a l a d e J e s u s C r i s t o d e m o d o 
a t o c a r dimensões f u n d a m e n t a i s d e 
n o s s a existência h u m a n a . 

B o f f d e d i c a o c a p . V I e V H ( p p . 
1 1 3 - 1 5 2 ) a u m a reflexão s o b r e o 
s e n t i d o d a m o r t e e ressurreição d e 
J e s u s C r i s t o e s e u a l c a n c e p a r a a 
n o s s a v i d a . A ressurreição a p a r e c e 
r e a l m e n t e c o m o o núcleo c e n t r a l 
d a fé cristã. D e v i d o à ressurreição 
d e J e s u s o c r i s t i a n i s m o d e i x a d e 
s e r u m a religião s a u d o s i s t a d o p a s ­
s a d o . V i v e n a esperança d a r e s s u r ­
reição. N o c a p . V n i ( p p . 1 5 3 - 1 7 2 ) 
i n v e s t i g a a s d i f e r e n t e s t e n t a t i v a s 
d e d e c i f r a r o mistério d e C r i s t o 
o n t e m e h o j e . N o c a p . I X ( p p . 1 7 3 -
1 9 2 ) traça o p r o c e s s o d e u m a l o n g a 
reflexão teológica q u e r e s u l t o u n o s 
r e l a t o s d a infância d e J e s u s . C o m 
c o r a g e m s i t u a p r o b l e m a s d i s c u t i d o s 
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c o m o a questão d a v i r g i n d a d e d e 
M a r i a . 

O c a p . X ( p p . 1 9 3 - 2 2 2 ) é, s e m dú­
v i d a , u m d o s m a i s i m p o r t a n t e s . É 
aí q u e o A . m o s t r a m e l h o r s u a o r i ­
g i n a l i d a d e e s u a p r o f u n d i d a d e . 
A s s u m e a função d e teólogo n o 
s e n t i d o autêntico d a p a l a v r a . U l ­
t r a p a s s a a m e r a o r t o d o x i a v e r b a l 
p a r a a r e a l i d a d e d a fé. A b a n d o n a 
o s m o l d e s " t r a d i c i o n a i s " d a c r i s t o ­
l o g i a e s c o l a r n u m a p e r s p e c t i v a c r l -
t i c o - e x i s t e n c i a l s e m a b a n d o n a r o 
conteúdo d a fé cristã. A s s u m e i n ­
t e g r a l m e n t e a tradição d a fé d a 
I g r e j a , s e m r e p e t i r a p e n a s fórmu­
l a s f i x a s . P r o c u r a o s e n t i d o q u e a s 
p a l a v r a s t i n h a m e m d e t e r m i n a d a s 
situações históricas p a r a o s h o m e n s 
d e então e t e n t a t r a d u z i r - n o s e s s e 
s e n t i d o p a r a h o j e . A s s i m i n t e r p r e t a 
c o n c e i t o s c e n t r a i s n o c o n c i l i o d e 
Calcedônia ( 4 5 1 ) , c o m o p . e x . , p e s ­
s o a e n a t u r e z a , q u e , p o r s u a v e z , já 
e r a u m a reinterpretação n o v a e 
m a i s p r o f u n d a d o c o n c i l i o d e N i -
céia ( 3 2 5 ) . D e m a n e i r a m u i t o f e l i z , 
B o f f t e n t a t r a d u z i r o d o g m a c a l c e -
d o n e n s e p a r a nós h o j e . E s s a t a r e f a 
é m u i t o difícil, m a s u r g e n t e . O p r o ­
c e s s o cristológico c o n t i n u a , p o i s , 
n e n h u m a época conseguirá e x a u r i r 
t o t a l m e n t e o mistério d e C r i s t o . 
B o f f t e n t a r e i n t e r p r e t a r - o m e s m o 
C r i s t o d e s e m p r e p a r a nós h o j e 
c o m o m e s m o o l h a r d a fé cristã d e 
o n t e m . M u d a , i s t o s i m , a ótica. 
D e s c e à a r e n a p a r a p a r t i c i p a r n o s 
g r a n d e s p r o b l e m a s h u m a n o s d e 
h o j e e p r o c u r a d a r - l h e s u m a r e s ­
p o s t a a p a r t i r d a fé e r i i C r i s t o . 

N o s c a p . X I - X I I I ( p p . 2 2 3 - 2 8 5 ) 
p r o c u r a r e s p o n d e r a p e r g u n t a s c o ­
m o : O n d e e n c o n t r a m o s C r i s t o r e s ­
s u s c i t a d o h o j e ? C o m o v a m o s c h a ­
m a r J e s u s C r i s t o h o j e ? E e n c e r r a 
o l i v r o ( n a 1 . * e 2.» edições) c o m 

reflexões s o b r e a essência d o c r i s ­
t i a n i s m o . 

Q u e m q u i s e r f a z e r u m a crítica 
a t i n e n t e deverá e x a m i n a r a s opções 
d o A . n o c a m p o exegético, s e u s 
a p r i o r i filosófico-antropológicos e 
s e u método. A I s e poderá d i s c o r d a r 
m u i t a s v e z e s . N o c a m p o exegético, 
p . e x . , às v e z e s a s s u m e posições c o ­
m o s e g u r a s q u a n d o a i n d a são c o n ­
t r o v e r t i d a s , s e m , n o e n t a n t o , s e 
p r e o c u p a r e m d a r a s razões o u 
m e n c i o n a r posições d i v e r g e n t e s . 
M a s , t o d a a t e o l o g i a , também a 
escolástica r o m a n a , está c h e i a d e 
t a i s opções. I s s o s e m p r e i n c l u i o 
p e r i g o d e s i m p l i f i c a r p r o b l e m a s 
m a i s c o m p l e x o s . E s s e s e o u t r o s s e ­
nões c o n t u d o e m n a d a d i m i n u e m o 
g r a n d e v a l o r d e s s a o b r a . T u d o i s s o 
não t a n g e , p r o p r i a m e n t e , a essên­
c i a d o d o g m a católico, q u e a p e n -
é v i s t o n u m a n o v a ótica m a i s a t u a l . 

E m r e s u m o , p a r a s e r h o n e s t o , 
c r e i o q u e o l i v r o s e r e c o m e n d a p o r 
s u a s q u a l i d a d e s p o s i t i v a s c o m o 
o b r a teológica r e a l m e n t e séria e 
p r o f u n d a , l e v e , acessível e d e e s t i l o 
a t r a e n t e . S e m dúvida, poderá a j u ­
d a r a m u i t o s l e i t o r e s a v e r e m C r i s ­
t o e m s u a v i d a d e u m a m a n e i r a 
m a i s v i v a e e x i s t e n c i a l . C o m o d e ­
c o r r e d a exposição d o próprio A . , 
c o n t u d o s e r i a errôneo p e n s a r q u e 
e s s a i m a g e m d e C r i s t o é a única 
válida, q u e é p e r f e i t a s o b t o d o s o s 
a s p e c t o s . M a s , p o d e c o n t r i b u i r p a r a 
o a u m e n t o d a fé, d a esperança e 
d a c a r i d a d e d e m u i t o s cristãos, s o ­
b r e t u d o d a q u e l e s q u e já não m a i s 
são a t i n g i d o s p e l a pregação e c a ­
t e q u e s e c o s t u m e i r a s . P a r a a t e o l o ­
g i a n o B r a s i l e n a América L a t i n a 
e s t e e n s a i o d e c r i s t o l o g i a crítica 
será u m m a r c o s i g n i f i c a t i v o a i n d a 
d u r a n t e m u i t o s a n o s . 

U . Z i l l e s 

GUTIÉRRES, G u s t a v o : T e o l o g i a d e I a liberación. P e r s p e c ­
t i v a s . ( C o l . V e r d a d e I m a g e n , 3 0 ) , 4 0 0 p p . , 1 9 x 1 2 c m , E d i ­
c i o n e s S I g u e m e , S a l a m a n c a ( E s p a n h a ) , 1 9 7 2 . 

A o r i g i n a l i d a d e e a n o v i d a d e d e s ­
t e l i v r o n o nível d e u m a reflexão 
teológica g l o b a l só poderão s e r 
j u s t a m e n t e a p r e c i a d a s e c o m p r e e n ­
d i d a s a p a r t i r d o c o n t e x t o n o q u a l 
s u r g i r a m : o a m a d u r e c i m e n t o , n a 
década d o 6 0 , d e u m a t e o l o g i a q u e 

s e q u e r " l a t i n o - a m e r i c a n a " . O p r i ­
m e i r o p a s s o n e s t a direção não é 
p r o p r i a m e n t e teológico, m a s s o c i o ­
lógico. N e s s e s e n t i d o é p r i m o r d i a l 
a ação u n i f i c a d o r a d o C E L A M q u e 
s u s c i t a u m a consciência c o m u m , a 
nível c o n t i n e n t a l , p r o m o v e n d o i n -
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vestigações, c r i a n d o I n s t i t u t o s , 
m u l t i p l i c a n d o c u r s o s e e n c o n t r o s . 
P a r a l e l a m e n t e , a h i e r a r q u i a e o s 
cristãos, p e l o m e n o s n o s s e u s g r u ­
p o s m a i s c o n s c i e n t e s , s e c o m p r o ­
m e t e m p a u l a t i n a m e n t e n u m a l i n h a 
m a i s profética d e d e f e s a e p r o m o ­
ção d a s m a s s a s ( c f r . M E B b r a s i l e i ­
r o e método d e P a u l o F r e i r e ) . O 
t e r m o "libertação" n o s e u s e n t i d o 
sóclo-polltico, é u s a d o já n a " M e n ­
s a g e m d o s B i s p o s d o t e r c e i r o m u n ­
d o " ( 1 9 6 6 ) e n o s d o c u m e n t o s d e 
"Medellín" ( 1 9 6 8 ) . D e s d e então, o 
e m p r e g o d o t e r m o s e g e n e r a l i z a a o 
m e s m o t e m p o q u e é a p r o f u n d a d o 
p o r m e i o d e análises p r o p r i a m e n t e 
científicas: sócio-pollticas e teoló­
g i c a s (Simpósios s o b r e a libertação 
e m Bogotá e B u e n o s A i r e s , 1 9 7 0 ) . 

É n e s s e c o n t e x t o q u e G . G . p u b l i ­
c a e m 1 9 6 9 s e u e s t u d o " H a c i a u n a 
t e o l o g i a d e I a liberación" ( M I E C , 
M o n t e v i d e o ; p u b l i c a d o también p e ­
l o I D O C - I n t e r n a t i o n a l n.° 3 0 d e 
1 9 7 0 e e m Bogotá e m 1 9 7 1 ) , c u j a s 
intuições f u n d a m e n t a i s serão d e ­
s e n v o l v i d a s , c o n s e r v a n d o o m e s m o 
e s q u e m a f u n d a m e n t a l , p a r a d a r 
o r i g e m a o l i v r o " T E O L O G I A D E L A 
LIBERACIÓN" ( P e r s p e c t i v a s ) , C E P , 
L i m a , 1 9 7 1 . E m j u l h o d e s t e a n o , a s 
Edições S I g u e m e lançaram n a E s ­
p a n h a o m e s m o l i v r o . O t e x t o p e r ­
m a n e c e s u b s t a n c i a l m e n t e o m e s m o , 
c o m a l g u n s r e t o q u e s secundários. 
A apresentação técnica, porém, é 
m a i s a c u r a d a : a s citações, n o t e x ­
t o , são d e s t a c a d a s c o m l e t r a d i f e ­
r e n t e ; a l g u m a s n o t a s são a c r e s ­
c e n t a d a s e o u t r a s c o m p l e t a d a s ; são 
i n t r o d u z i d a s referências à " O c t o -
g e s i m a A d v e n i e n s " ; é d a d a , s e m ­
p r e q u e e x i s t e , a tradução c a s t e ­
l h a n a d a s o b r a s c i t a d a s ; o método 
d e c i t a r é c o n f o r m e às s i g l a s c o l o ­
c a d a s n o i n i c i o d o l i v r o ; a c r e s c e n ­
t a - s e n o f i m u m índice g e r a l d e 
n o m e s . 

O A . começa a n a l i s a n d o a t e r m i ­
n o l o g i a e m questão ( t e o l o g i a e l i ­
bertação), o p e r a n d o u m a d u p l a 
precisão n a l i n g u a g e m : a r e d e f i n i ­
ção d a s funções clássicas d a t e o l o ­
g i a ( c o m o s a b e d o r i a e c o m o s a b e r 
r a c i o n a l ) e m t e r m o s d e reflexão 
c r i t i c a s o b r e a p r a x l s histórica; e 
a substituição d o t e r m o " d e s e n v o l ­
v i m e n t o " p e l o d e "libertação", q u e 

c a r a c t e r i z a m e l h o r a s aspirações 
p r o f u n d a s d o p r o c e s s o sócio-políti-
c o e p e r m i t e a o m e s m o t e m p o a 
s u a assumpção p e l a t e o l o g i a c o m o 
interpretação d o único p r o c e s s o 
s a l v l f i c o ( 1 . ^ p a r t e ) . 

O p r o b l e m a a s s i m p l a n t e a d o é o 
t e m a clássico d a relação e n t r e fé e 
existência h u m a n a , salvação e p r o ­
c e s s o histórico d e libertação. G . 
a n a l i s a a s d i v e r s a s interpretações 
teológicas q u e e s t e p r o b l e m a r e c e ­
b e u a o l o n g o d a história, p a r a 
c h e g a r , através d a c r i s e d a ação 
p a s t o r a l e d a reflexão teológica, à 
formulação d o ptòblema c o m o é 
v i v i d o h o j e : acentuação d a u n i d a ­
d e d a história ( p r o f a n a e s a l v l f i c a ) 
t e n d e n t e a e l i m i n a r t o d o d u a l i s m o 
( 2 . a p a r t e ) . 

P a s s a e m s e g u i d a o A . ( 3 . ' ' p a r t e ) 
a a n a l i s a r a n o v a consciência q u e 
o h o m e m l a t i n o - a m e r i c a n o t e m d a 
s u a situação d e dependência e a s 
c a u s a s e s t r u t u r a i s d a m e s m a , 
o f e r e c e n d o - n o s d e p o i s u m a i n t e r ­
pretação d a presença d a I g r e j a n o 
p r o c e s s o d e libertação. A experiên­
c i a d e s t a opção c o n s t i t u i u m " l u g a r 
teológico" s i n g u l a r (próprio e u n i ­
v e r s a l ) e f o r n e c e o s n o v o s d a d o s d a 
problemática teológica. 

N a p a r t e m a i s e l a b o r a d a d o l i v r o 
( 4 . ^ p a r t e ) G . esboça a s p r i m e i r a s 
t e n t a t i v a s d e solução. A p a r t i c i p a ­
ção d a c o m u n i d a d e cristã n o p r o ­
c e s s o d e libertação, o q u e s t i o n a ­
m e n t o r a d i c a l d a fé p e l o h o m e m 
n o v o q u e s u r g e n e s s e p r o c e s s o é u m 
q u e s t i o n a m e n t o s o b r e o " s e n t i d o 
d o c r i s t i a n i s m o " d. » seção) e s o b r e 
a "missão d a I g r e j a " n a construção 
d e u m a n o v a s o c i e d a d e ( 2 . * seção). 

E s t e l i v r o c o n s t i t u i , s e m dúvida, 
o esforço m a i s sério a t u a l m e n t e 
e x i s t e n t e p a r a p e n s a r r e f l e x a e t e -
m a t i c a m e n t e , d o p o n t o d e v i s t a 
teológico, u m a problemática n o v a e 
u r g e n t e q u e c o n c e r n e p r o f u n d a ­
m e n t e a v i d a c o n c r e t a d a I g r e j a 
l a t i n o - a m e r i c a n a : a participação 
d e g r u p o s c a d a v e z m a i s n u m e r o s o s 
d e cristãos n o p r o c e s s o d a l i b e r t a ­
ção. D e n t r o d e s s e c o n t e x t o , o q u e 
c o n s t i t u i a o r i g i n a l i d a d e d a T . dá 
L . é o s e u método: o e n t r o n c a m e n ­
t o d a s c a t e g o r i a s d a i n f r a - e s t r u t u ­
r a l a t i n o - a m e r i c a n a c o m a s m e s ­
m a s f o n t e s e d a d o s d a fé. E l a não 
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p r e t e n d e o f e r e c e r u m n o v o t e m a d e 
reflexão, m a s u m a n o v a f o r m a d e 
f a z e r t e o l o g i a , a s s u m i n d o d e n t r o 
d a própria reflexão teológica a 
análise e s t r u t u r a l d a s o c i o l o g i a , d a 
e c o n o m i a e d a s ciências políticas, 
a s q u a i s , p a r a além d a c o m p r o v a ­
ção i m e d i a t a d e s u b d e s e n v o l v i ­
m e n t o , c h e g a m até a s raízes d o 
p r o b l e m a , d e s m a s c a r a n d o a s c a u ­
s a s e s t r u t u r a i s d o m e s m o . E s t a 
análise f a z s u r g i r u m a t o m a d a d e 
consciência d a situação d e d e p e n ­
dência e dominação q u e p r o v o c a 
u m a opção c o n c r e t a p e l a l i b e r t a ­
ção. T a l método s i g n i f i c a : a ) a p r i ­
m a z i a d a p r a x l s c o m o l u g a r teoló­
g i c o ( a t o p r i m e i r o ) s o b r e o q u a l s e 
a r t i c u l a a t e o l o g i a c o m o reflexão 
crítica ( a t o s e g u n d o ) ; b ) a r e f e ­
rência c o n t e x t u a l às ciências h u ­
m a n a s ; c ) a referência d i s t i n t i v a 
e específica à fé e à revelaçãp. E n ­
q u a n t o reflexão crítica s o b r e a 
p r a x i s l i b e r t a d o r a d o s cristãos, a 
T . d a L . não é p u r a m e n t e d e d u t i v a , 
n e m s e d e f i n e p o r u m a referência 
e x c l u s i v a à revelação: e l a é' u m a 
n o v a articulação e n t r e o " d i z e r " e 
o " f a z e r " ( M . d e C e r t e a u ) , a e l u c i ­
dação teológica d e u m a experiência 
e c l e s i a l q u e s e q u e r e s p e c i f i c a m e n ­
t e cristã, c o m o u m fenômeno d e 
emergência d o s o b r e n a t u r a l . E s t a 
concepção r e v e l a u m a consciência 
r e f l e x a d e q u e a t e o l o g i a d e v e s e r 
p e n s a r histórico, d e q u e a s u a f u n ­
ção não é r e f l e t i r , e m c a d a época, 
a g l o b a l i d a d e a b s t r a t a d o pensá-
v e l , m a s o s e l e m e n t o s teológicos 
q u e p e r m i t e m e s c l a r e c e r o s a c o n t e ­
c i m e n t o s c o n c r e t o s d o m o m e n t o 
histórico. N e s t e s e n t i d o o método 
d a T . d a L . é s i g n i f i c a t i v o d o p r o ­
c e s s o q u e p e r m i t i u o s e u s u r g i m e n ­
t o , c o m o p a s s a g e m d e u m a t e o l o g i a 
a b s t r a t a p a r a u m a t e o l o g i a histó­
r i c a , d e u m a t e o l o g i a " n a " e " s o ­
b r e " a América L a t i n a , p a r a u m a 
t e o l o g i a p r o p r i a m e n t e l a t i n o - a m e ­
r i c a n a ( c f r . s u p r a ) . 

N e m t u d o , porém, é d e f i n i t i v o 
n e s t e l i v r o . E l e s e a p r e s e n t a a i n d a 
(subtítulo) c o m o a b r i n d o " p e r s p e c ­
t i v a s " ; o s e l e m e n t o s teológicos 
e x p l i c i t a d o s (libertação e s a l v a ­
ção; u n i c i d a d e d a história; ação 
política l i b e r t a d o r a e anticipação 
escatológica, e t c . ) são m u i t a s v e z e s 

fragmentários e e x i g i r i a m u m a 
m a i o r elaboração; c e r t a s d i m e n ­
sões ( e c l e s i a l e cristológica s o b r e ­
t u d o ) f i c a m a i n d a m u i t o v a g a s e 
d e v e r i a m s e r a p r o f u n d a d a s u l t e -
r i o r m e n t e m e s m o c o m e s t u d o s e s ­
pecíficos e monográficos. A l g u n s 
p o n t o s d e v e r i a m s e r a b o r d a d o s 
e x p l i c i t a m e n t e p o r e x e m p l o : a n o ­
v a e p i s t e m o l o g i a q u e d e c o r r e d a 
relação e n t r e t e o l o g i a e ciências 
h u m a n a s ; o p r o b l e m a d o " s p e c i f i -
c u m c h r i s t i a n u m " ( q u e não poderá 
s e r e l u d i d o ) , a s s i m c o m o o n o v o 
t i p o d e relação t e o r i a - p r a x i s q u e s e 
e s t a b e l e c e d e n t r o d e u m a c o m u n i ­
d a d e cristã; a relação e n t r e e l i t e e 
m a s s a n e s t e p r o c e s s o , c o m o c o n d i ­
ção necessária p a r a q u e o p o v o 
t o m e consciência e a s s u m a a s u a 
libertação e p a r a q u e o p r o f e t a ( e 
a I g r e j a ) não s e t o r n e m s e i t a s e p a ­
r a d a e f i n a l m e n t e a l i e n a d a ; o s d i s ­
t i n t o s níveis d e reflexão necessá­
r i o s à t e o l o g i a , e a i m p o s s i b i l i d a d e 
d e e s g o t a r a reflexão teológica n a 
reflexão s o b r e u m a p r a x i s , e t c . N a 
m e d i d a e m q u e a libertação é u m 
p r o c e s s o histórico, e l a s e i n s e r e n o 
c o n t e x t o m a i s v a s t o d a c r i s e d a 
civilização o c i d e n t a l cristã ( o u p o s -
cristã?) d a q u a l a A . L . f a z p a r t e e 
q u e não p o d e s e r r e d u z i d a u n i c a ­
m e n t e às e s t r u t u r a s sócio-econô-
m i c a s . A fé e a t e o l o g i a d e v e m s e r 
r e d e f i n i d a s n e s s a l u t a a t u a l e n t r e 
h u m a n i s m o s e a n t i - h u m a n i s m o s 
d a c u l t u r a o c i d e n t a l . 

F i n a l m e n t e , s e o p r o b l e m a g a n h a 
a o s e r c o n s i d e r a d o c o m o p r o c e s s o 
único e g l o b a l d o c o n t i n e n t e , r e s t a 
a i n d a a p e r g u n t a : e m q u e m e d i d a 
a anáUse e s t r u t u r a l e a opção p r o ­
p o s t a são válidas e possíveis a o s e ­
r e m a b o r d a d a s d e s d e a situação 
c o n c r e t a d e u m país d e t e r m i n a d o ? 

A contribuição q u e u m a t e o l o g i a 
e m p e r s p e c t i v a l a t i n o - a m e r i c a n a 
p o d e t r a z e r p a r a a v i d a e p a r a a 
reflexão d a c o m u n i d a d e cristã u n i ­
v e r s a l l h e v e m , p a r a d o x a l m e n t e , d o 
s e u caráter s i n g u l a r : a s u a opção 
e o s e u método. A n o v i d a d e teoló­
g i c a e e c l e s i a l d e s t a situação, a 
a m p l i t u d e d o fenômeno e s o b r e t u d o 
a urgência d o p r o c e s s o d e l i b e r t a ­
ção são u m v e r d a d e i r o d e s a f i o p a r a 
a fé e p a r a a I g r e j a n a A . L . O mé­
r i t o d a T . d a L . é d e e n f r e n t a r 
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c o r a j o s a m e n t e e s s a r e a l i d a d e , c o m ­
p l e x a e p r o v o c a t i v a e m s i m e s m a , 
e c u j o g r a v e a p e l o nós freqüente­
m e n t e não c a p t a m o s . Não é a T . d a 
L . a q u e c r i a e s s e s p r o b l e m a s . P o r 

i s s o não é e l a q u e d e v e s e r c u l p a d a 
s e a situação n o s e n c o n t r a t e o l o g i -
c a m e n t e d e s p r e p a r a d o s . 

C a r l o s Palácio, S . J . 

L Y O N N E T , s t a n i s l a t e o u t r o s : A Bíblia n a I g r e j a d e p o i s d a 
D E I V E R B U M , tradução d o o r i g i n a l i t a l i a n o p o r R a i m u n d o 
V i d i g a l , (Coleção "Bíblica", 1 3 ) , 1 9 0 p p . , 2 2 , 5 x 1 5 c m . E d i ­
ções P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

A o b r a é a coleção d a série d a s 
conferências a n u a i s , c o n s a g r a d a s 
a o e s t u d o d a Constituição dogmá­
t i c a " D E I V E R B U M " , p o r p a r t e d e 
p r o f e s s o r e s d o Pontifício I n s t i t u t o 
Bíblico, d u r a n t e o i n v e r n o d e 1 9 6 7 -
1 9 6 8 . 

S t . L y o n n e t , n a p r i m e i r a c o n f e ­
rência ( 9 - 3 9 ) , e x a m i n a " a noção d e 
Revelação". C o n f r o n t a o s c i n c o e s ­
q u e m a s . Expõe 1 . a n a t u r e z a e o 
o b j e t o d a Revelação, s a l i e n t a n d o , 
2 . , o s a s p e t o s s a l v l f i c o , cristocên-
t r i c o e trinitário, s u b l i n h a d o s p e l a 
D e i V e r b u m , t e r m i n a n d o , 3 . , c o m 
t r a t a r s o b r e a aceitação d a R e v e l a ­
ção m e d i a n t e o a t o d e fé. 

N a s e g u n d a conferência K . H r u b y 
i n t r o d u z - n o s n o s dédalos d o p e n s a ­
m e n t o r a b i n i c o a c e r c a d a T R A D I ­
ÇÃO, f£izendo-nos e n t e n d e r m e l h o r 
q u a n t o e n s i n a a D e i V e r b u m n o 
capítulo I I , n n . 8 - 1 0 ( 4 9 - 7 6 ) . A 
I g r e j a h e r d o u d e v e r a s d o judaísmo 
a noção m e s m a d a existência d u m a 
tradição v i v a q u e j u n t a m e n t e c o m 
a E s c r i t u r a c o n s t i t u i a p l e n i t u d e d a 
Revelação d i v i n a a o s h o m e n s ; q u e 
n a v i d a d a I g r e j a a s s e g u r a a t r a n s ­
missão f i e l d o patrimônio i n t e g r a l 
d a fé e q u e g o z a d a m e s m a a u t o r i ­
d a d e q u e t e m a própria E s c r i t u r a 
( 5 0 ) . 

N a t e r c e i r a conferência ( 7 7 - 1 1 1 ) , 
I . d e I a P o t t e r i e a b o r d a a V E R D A ­
D E d a S a g r a d a E s c r i t u r a , c o n f o r m e 
a d o u t r i n a d o C o n c i l i o V a t i c a n o I I , 
c a p . I I I , n.° 1 1 , d a D e i V e r b u m , 
" t e m a d o s m a i s e s p i n h o s o s , m a i s 
d r a m a t i c a m e n t e d i s c u t i d o , m a i s l a ­
b o r i o s a m e n t e a m a d u r e c i d o " ( 7 7 ) . 

P o r q u e e x i s t e m interpretações 
d i v e r s a s d o t e x t o e m apreço, s u r g e 
i n t e r e s s a n t e p r o b l e m a d e h e r m e ­
nêutica c o n c i l i a r . Interpretação 
o b j e t i v a e x i g e , p o i s , d u p l a análise: 
a d a gênese d o t e x t o d e f i n i t i v o , 5.° 

e s q u e m a e a d o s s e u s p a r a l e l o s , 
p a r t e e s s a q u e c o n v e r g e p a r a d e t e r ­
m i n a r , s e g u n d o , o ' s i g n i f i c a d o d o 
t e r m o " V E R D A D E " d o t e x t o c o n ­
c i l i a r , p r o m u l g a d o a o s 1 8 - 1 1 - 1 9 6 5 . 
C o n c l u i d e I a P o t t e r i e q u e o C o n c i ­
l i o " n o s e n s i n a q u e é p r e c i s o a v a l i a r 
a v e r d a d e e a inerrância ( d a E s c r i ­
t u r a ) , não d o p o n t o d e v i s t a d a 
história p r o f a n a , m a s d o p o n t o d e 
v i s t a d a história d a salvação". 
Distinção e s s e n c i a l : g a r a n t e a o s 
e x e g e t a s n a I g r e j a a necessária 
l i b e r d a d e n a p e s q u i s a científica, 
e m a s s u n t o s d e crítica o u d e histó­
r i a e o s c o n v i d a a e s t u d a r e m e e x ­
p l i c a r e m e m p r o f u n d i d a d e a m e n ­
s a g e m a u t e n t i c a m e n t e r e l i g i o s a d o s 
l i v r o s , s a g r a d o s , s u p e r a n d o - s e o 
f a l s o d i l e m a q u e p r o c u r a c o l o c a r 
e m oposição a história e a fé, fé 
q u e é o f r u t o d a m e n s a g e m d e D e u s 
à h u r n a n l d a d e . E é e s t a m e n s a g e m 
q u e p t e c i s a m e n t e c o n s t i t u i a " V E R ­
D A D E " d a S a g r a d a E s c r i t u r a , e m 
v i s t a d a salvação ( 1 0 5 - 1 0 9 ) . E s t a 
d o u t r i n a r e p r e s e n t a d e v e r a s notá­
v e l p r o g r e s s o ( 8 0 ) , p o r q u e n o s l i ­
b e r t a d u m a concepção p o r d e m a i s 
apologética d e inerrância, e m v o g a 
cinqüenta a n o s atrás e n o s f e z 
r e e n c o n t r a r u m a concepção p o s i t i ­
v a e teológica d a E s c r i t u r a : a m e n ­
s a g e m d e s^vação n o diálogo d e 
D e u s c o m a h u m a n i d a d e . 

N a q u a r t a conferência ( 1 1 3 - 1 4 2 ) , 
Luís A l o n s o S c h o e c k e l i n d a g a : "É 
a t u a l a l i n g u a g e m d o A n t i g o T e s ­
t a m e n t o ? " T r a z e x e m p l o s a f a v o r e 
c o n t r a ; e n u m e r a três objeções q u e 
d i f i c u l t a m a l e i t u r a : distância d e 
t e m p o , d e c u l t u r a , d e m e n t a l i d a d e , 
às q u a i s r e s p o n d e . R e s p o n d e m u i 
c o n c r e t a m e n t e , o f e r e c e n d o à l e i t u ­
r a vários s a l m o s R E C R I A D O S p e l o 
g r a n d e p o e t a d a América C e n t r a l , 
E r n e s t o C a r d e n a l , f e i t o s s a l m o s 
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a t u a i s . R e s p o n d e t e o r e t i c a m e n t e , à 
b a s e , porém, d o t r a b a l l i o d e C a r d e ­
n a l : "É r e a v i v a r a l i n g u a g e m bíbli­
c a . E m v e z d e c o r t a r o r a m o , s u b s ­
t i t u i n d o - o a r t i f i c i a l m e n t e , p r o c u ­
r e m o s u m m o d o d e e l e r e c e b e r d a s 
v i g o r o s a s raízes a s e i v a q u e r e n o v a 
o m i l a g r e d e c a d a p r i m a v e r a " 
( 1 3 7 ) , s u b s t i t u i n d o , a d a p t a n d o . M e ­
r e c e s e r l i d a e r e l i d a e s s a c o n f e ­
rência. 

N a q u i n t a conferência ( 1 4 3 - 1 6 7 ) , 
M a x i m i l i a n Z e r w i c k f o c a l i z a " o 
d i v i n o através d o h u m a n o n o s 
E v a n g e l h o s " , c a p . I I I e V d a D e i 
V e r b u m . O h u m a n o a f l o r a também 
n o s E v a n g e l h o s , p o r q u e f o r a m h o ­
m e n s d e s e u t e m p o o s a u t o r e s d e ­
l e s . Já J . L e v i e o f r i s a r a , n o t o c a n t e 
a t o d a E s c r i t u r a . A Encíclica " D i v i ­
n o a f f l a n t e S p i r i t u " d e P i o 1 2 , 1 9 4 3 , 
a "Instrução s o b r e a v e r d a d e h i s ­
tórica d o s E v a n g e l h o s " d a C o m i s ­
são Bíblica, 1 9 6 4 , a c e n t u a m : s e 
d i s t i n g a n e c e s s a r i a m e n t e e n t r e o 
q u e s e q u e r i a d i z e r e a m a n e i r a p e ­
l a q u a l e r a e x p r e s s o , e n t r e a i n t e n ­
ção e a f o r m a literária — a q u a l 
r e n d e t r i b u t o a o h u m a n o , aòs gê­
n e r o s literários, p o i s o hagiógrafo, 
o e s c r i t o r s a c r o , está l i g a d o a o s e u 
t e m p o , a o s e u a m b i e n t e , às c i r c u n s ­
tâncias históricas, d a sua-época: E i s 
o h u m a n o , o caráter h u m a n o d a 
E s c r i t u r a . E x p l a n a o a u t o r a s três 
f a s e s d a tradição evangélica: J e s u s 
d e Nazaré, a pregação d o s "apósto­
l o s " , n a I g r e j a p r i m i t i v a q u e i n t e r ­
p r e t a m a s p a l a v r a s e a s ações d e 
J e s u s e o s n o s s o s E v a i i g e l h o s . F r i s a 
a i n d a a s diferenças notáveis q u e 
e x i s t e m e n t r e o p e n s a m e n t o o r i e n ­
t a l e o c i d e n t a l . C o n c l u i q u e " s e não 
s o m o s tão r i c o s d o p o n t o d e v i s t a 
histórico, d e v e p d o t o m a r t u d o a o 

pé d a l e t r a , t e m o s e m mão c o n t u d o 
a atestação d a fé apostólica" ( 1 6 5 ) ; 
q u e o Espírito, p e l a inspiração d i ­
v i n a , n o s g a r a n t e s e r genuíno o 
r e t r a t o d e J e s u s , m a i s p r o f u n d o , 
r i c o e v e r d a d e i r o . A c a d a episódio 
evangélico d e v e m o s p e r g u n t a r - n o s : 
" Q u e q u e r d i z e r - m e e s s e t r e c h o a 
r e s p e i t o d a f i g u r a d e J e s u s e d e s u a 
o b r a d e redenção" —, e m v e z d e 
p e r g u n t a r - n o s : " C o m o s e d e r a m 
e x a t a m e n t e ENTÃO e s t e s f a t o s ? " 

O t e m a d a s e x t a conferência 
( 1 6 9 - 1 8 5 ) , d e C a r i o M . M a r t i n i , é: 
" A S a g r a d a E s c r i t u r a , a l i m e n t o e 
n o r m a d a pregação e d a religião". 
E x a m i n a e l e a s e t a p a s d a e l a b o r a ­
ção d o t e x t o c o n c i l i a r d o capítulo 
s e x t o e i n s i s t e q u e f o i n o v i d a d e o 
C o n c i l i o a f i r m a r i s s o . S e a E s c r i t u ­
r a é n o r m a e a l i m e n t o d a pregação 
e d a religião, d e v e s e r e l a l a r g a ­
m e n t e acessível a t o d o s , d e v e s e r 
l i d a p o r t o d o s . H o u v e d e f a t o , não 
s e p o d e n e g a r , n o s últimos séculos 
n a I g r e j a c e r t o a f a s t a m e n t o práti­
c o , s o b r e t u d o e n t r e o p o v o , d a s 
E s c r i t u r a s ( 1 7 5 ) . P a s s a a historiá-
l o e pô-lo n a d e v i d a l u z ( 1 7 5 - 1 8 3 ) . 
E x p l i c a a s e g u i r o s m o t i v o s d a n o v a 
a t i t u d e : d e v e - s e a o a p r i m o r a d o 
s e n s o litúrgico d a n o s s a época e a o 
a c r e s c i d o s e n s o d a I g r e j a c o m o 
C o r p o d e C r i s t o e c o m u n i d a d e d o s 
c r e n t e s . 

A l e i t u r a a t e n t a d e s t a s s e i s c o n ­
ferências a b r e n o v o s h o r i z o n t e s , 
e s t i m u l a a l e r e p e r s c r u t a r a s S a ­
g r a d a s E s c r i t u r a s , p a r a , o u v i n d o e 
c o m p r e e n d e n d o o diálogo d e D e u s 
c o m o h o m e m , v i v e n c i a r a m e n s a ­
g e m d i v i n a e c r e r n e s s e D e u s q u e é 
a m o r e a m a r a e s s e D e u s q u e é 
n o s s o P a i . 

R . A . B r a u n 

K N O C H , O t t o : U m só é o v o s s o m e s t r e (Discípulos e S e g u i ­
d o r e s n o N o v o T e s t a m e n t o ) . Traduçãoi d o o r i g i n a l alemão 
p o r G e o r g e s I g n a c i o M a i s s i a t , 2 9 4 p p . , 1 8 , 5 x 1 2 , 5 c m . E d i ­
ções P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

B a s e a d o n u m a visão a l t a m e n t e 
exegética, o a u t o r d e s e n v o l v e n a 
p r e s e n t e o b r a u m conteúdo b a s t a n ­
t e p r o f u n d o e c o m p l e t o s o b r e a 
P e s s o a e v i d a d e J e s u s , c o m o M e s ­
t r e e S e n h o r d o s apóstolos e discí­
p u l o s , e , conseqüentemente, c o m o 

M e s t r e e S e n h o r d e t o d o s o s c r i s ­
tãos e m t o d o s o s t e m p o s e l u g a r e s . 
A s s i m , a o b r a s e p r e s t a m a r a v i l h o ­
s a m e n t e p a r a u m a reflexão m a i s 
a p r o f u n d a d a s o b r e o i d e a l d a v i d a 
cristã, c o m o e l e a p a r e c e n a própria 
P e s s o a e v i d a d e J e s u s e , p o r t r a n s -
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missão, n a v i d a d o s apóstolos e 
discípulos, d e n t r o d o âmbito d a 
I g r e j a P r i m i t i v a . M a s , não pára 
a q u i o p l a n o d a o b r a . A p a r t i r d a 
exposição r e f l e t i d a d o q u e f o i a 
v i d a d o M e s t r e J e s u s , n a s u a pró­
p r i a v i d a e n a v i d a d e s e g u i m e n t o 
d o s apóstolos e p r i m e i r o s discípu­
l o s , o a u t o r c o n c r e t i z a u m a série 
d e reflexões, v i s a n d o a t u a l i z a r a 
f i g u r a d o M e s t r e d o s cristãos p a r a 
d e n t r o d o m u n d o a t u a l . A s s u a s 
reflexões v i s a m f a v o r e c e r o l e i t o r 
n o s e n t i d o d e s e v o l t a r s o b r e a s 
f o n t e s d o i d e a l d e v i d a cristã, d e s ­
c o b r i r a l i a s características e x i s ­
t e n c i a i s q u e r e g e m a v i d a cristã, n a 
P e s s o a d o próprio F u n d a d o r e n a 
v i d a d o s s e u s s e g u i d o r e s d i r e t o s , 
p a r a transpô-las, a s e g u i r , p a r a 
d e n t r o d a v i d a p e s s o a l , s o c i a l , c u l ­
t u r a l e r e l i g i o s a d a civilização c o n ­
temporânea c o m o e l a s e a p r e s e n t a 
e s e impõe n o s d i a s d e h o j e . N a 
v e r d a d e , o a u t o r c o n s e g u e r e a l i z a r 
e s t e s e u i n t e n t o c o m b a s t a n t e f e l i ­
c i d a d e . C o m u m c o n j u n t o d e r e f l e ­
xões histórico-exegéticas e teoló­
g i c a s b e m o r d e n a d a s e p r o g r e s s i ­
v a s , o l i v r o f a v o r e c e d e c i d i d a m e n t e 
o l e i t o r cristão n a obtenção d e u m a 
i m a g e m c o r r e t a e i d e a l d o s e u M e s ­
t r e J e s u s , d e n t r o d o nível histórico 
e m q u e e l e v i v e a s u a v i d a d e s e ­
g u i d o r e i m i t a d o r d e J e s u s C r i s t o . 
I s t o , s e m dúvida, t o r n a a o b r a d i g ­
n a d o i n t e r e s s e d e t o d o o l e i t o r 
cristão. P o r s e u conteúdo e método 
didático a o b r a s e a p r e s e n t a , n o 
m e u e n t e n d e r , d e u m v a l o r m u i t o 
e s p e c i a l p a r a c a t e q u i s t a s , o r i e n t a ­
d o r e s e s p i r i t u a i s , p r e g a d o r e s e p r o ­
f e s s o r e s d e religião. 

O a u t o r d e s e n v o l v e o conteúdo 
d a o b r a e m 7 t e m a s f u n d a m e n t a i s , 
s u b d i v i d i d o s e m vários a s p e c t o s 
p a r c i a i s d i s t i n t o s . Após b r e v e i n t r o ­
dução s e g u e c o m o p r i m e i r o g r a n d e 
t e m a " o a m b i e n t e histórico q u e n o s 
i n t e r e s s a " . E m três s u b t e m a s o 
a u t o r s e p r e o c u p a e m s i t u a r e a c l a ­
r a r a s características c o n c e i t u a i s e 
e x i s t e n c i a i s d o judaísmo n o t e m p o 
d e J e s u s . S o b o a s p e c t o r e l i g i o s o 
e n c o n t r a m o s m a i s d e p e r t o o q u e 
f o i a e s c o l a rabínica, o u s e j a , o 
p a p e l d o s m e s t r e s r a b i n o s e d o s 
s e u s " s e g u i d o r e s " e "discípulos". 
Também t r a z P a u l o c o m o u m 

e x e m p l o típico d e u m discípulo d a 
e s c o l a rabínica. 

N o s e g u n d o t e m a p r i n c i p a l o 
a u t o r f o c a l i z a d i r e t a m e n t e " o M e s ­
t r e J e s u s " . I n i c i a l m e n t e a p r e s e n t a 
J e s u s c o m o " M e s t r e e S e n h o r " , q u e 
reúne discípulos d e s d e o s e u a p a r e ­
c i m e n t o público, e q u e s e d e d i c a a o 
e n s i n o d u r a n t e a s u a v i d a pública. 
E m s e g u i d a o a u t o r s e v o l t a p a r a 
a atuação d e J e s u s n a s s i n a g o g a s , 
n u m e s t u d o c o m p a r a t i v o c o m a 
atuação e características d o s m e s ­
t r e s r a b i n o s . O p o n t o d e p a r t i d a 
p a r a e s t e e s t u d o sérhpre são t e x t o s 
básicos d o s e v a n g e l h o s , q u e s e r e ­
f e r e m d i r e t a m e n t e a o t e m a , e d o s 
q u a i s o a u t o r e l a b o r a u m a e x e g e s e 
e x a t a histórica e e s c r i t u r i s t i c a -
m e n t e . N u m t e r c e i r o a s p e t o d a 
P e s s o a d e J e s u s o a u t o r O vê e m 
s u a s relações c o m c f p o v o , e a p o n t a 
a s diferenças e n t r e a s a t i t u d e s d o 
M e s t r e e a s d o s m e s t r e s r a b i n o s e m 
g e r a l . A c e n t u a p a r t i c u l a r m e n t e a 
extraordinária p r o x i m i d a d e d o 
M e s t r e c o m o p o v o e a s u a l i b e r d a ­
d e s o b e r a n a f r e n t e às prescrições 
b a s e a d a s n a L e i M o s a i c a , q u e m a n ­
t i n h a m o s m e s t r e s r a b i n o s tão d i s ­
t a n t e s d o p o v o , e , p o r i s s o m e s m o , 
também d o n o v o M e s t r e , q u e e n c a ­
r a v a a L e i e a própria v i d a c o m 
u m espírito t o t a l m e n t e d i v e r s o áo 
p r e g a d o n a s e s c o l a s rabínicas. E m 
seqüêficia a e s t e t e m a o a u t o r d e ­
s e n v o l v e o t e m a d a didática e d o s 
métodos d e e n s i n o d e J e s u s , s e m p r e 
e m s u a s diferenças c o m a didática 
e métodos rabínicos. São páginas 
e s p e c i a l m e n t e p r o v e i t o s a s p a r a 
q u e m s e d e d i c a à c a t e q u e s e , à p r e ­
gação e a o e n s i n o r e l i g i o s o . N u m 
último a s p e c t o d e s t e s e g u n d o t e m a 
g e r a l o a u t o r m o s t r a c o m o J e s u s , 
c o n t r a r i a m e n t e a o s m e s t r e s j u d e u s , 
b a s e i a t o d a a s u a atuação e s u a 
P a l a v r a e d o u t r i n a , não e m a l g u m a 
o u t r a p e s s o a , o u e m t e s t e m u n h o s 
a n t e r i o r e s , o u n a L e i , m a s n a s u a 
própria a u t o r i d a d e , n a s u a própria 
P e s s o a e Missão, c o l o c a n d o - s e a s i 
m e s m o a c i m a d o s p r o f e t a s d o A T , 
e a s u a P a l a v r a a c i m a d a d o u t r i n a 
d o A T , p r o c l a m a n d o - s e a s i m e s m o 
c o m o o S a l v a d o r p r o m e t i d o e e n ­
v i a d o a o s h o m e n s . 

N o t e r c e i r o t e m a g e r a l o a u t o r s e 
d e d i c a à explicitação d o s "traços 
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f u n d a m e n t a i s d a atuação d e J e s u s 
c o m o M e s t r e " , c o n f o r m e o s r e l a t o s 
evangélicos. D e d i c a e s p e c i a l a t e n ­
ção a o c h a m a m e n t o d o s p r i m e i r o s 
discípulos d e J e s u s e à preparação 
d o s m e s m o s até a eleição d o s d o z e 
c o m o s e u s s e g u i d o r e s e t e s t e m u ­
n h a s d i r e t o s . O a u t o r e s t e n d e a s 
s u a s considerações também a o p a ­
p e l d o s s e t e n t a discípulos e d o s d e ­
m a i s s e g u i d o r e s d e J e s u s , i n c l u s i v e 
d a s m u l h e r e s . A b o r d a a c r i s e o c o r ­
r i d a e n t r e e s t e s discípulos, p o r o c a ­
sião d a multiplicação d o s pães, o n ­
d e já s e d i s t i n g u e m o s v e r d a d e i r o s 
discípulos d e C r i s t o . A i n d a a p o n t a 
o f a t o d a m o r t e d e J e s u s c o m o 
p o n t o f i n a l d o s laços p e s s o a i s e 
t e r r e n o s e n t r e o s discípulos e s e u 
M e s t r e e S e n h o r , e c o m o o início 
d a s relações d o s m e s m o s c o m o 
C r i s t o g l o r i o s o e o Espírito S a n t o 
p o r E l e e n v i a d o . 

N o q u a r t o capítulo g e r a l o a u t o r 
v o l t a - s e m a i s d e t i d a m e n t e s q b r e a 
p e r s o n a l i d a d e e o p a p e l d o s "discí­
p u l o s d e J e s u s , s e g u n d o a o r i e n t a ­
ção e a s exigências d o M e s t r e , 
a p o n t a n d o e s p e c i f i c a m e n t e o s a s ­
p e t o s d e n o v i d a d e e o r i g i n a l i d a d e 
q u e o s m e s m o s d e v e m e n c a r n a r , 
c o n f o r m e o s sermões m a i s i m p o r ­
t a n t e s d e J e s u s a r e s p e i t o d e l e s . 
N u m p r i m e i r o e s t u d o e l e . e v i d e n c i a 
q u e J e s u s c h a m a o s s e u s discípulos 
p o r própria a u t o r i d a d e e v o n t a d e . 
Fá-lo a n a l i s a n d o o s r e s p e c t i v o s 
t e x t o s s e g u n d o c a d a e v a n g e l h o . E m 
s e g u i d a o a u t o n m o s t r a q u e J e s u s 
c h a m a p a r a s e u s discípulos a q u e m 
E l e q u e r . É o c h a m a m e n t o d e J e s u s 
q u e o s t o r n a c a p a z e s d e o s e g u i r e m , 
s e j a m e l e s j u d e u s fiéis o u p u b l i c a -
n o s e p e c a d o r e s d e procedência. 
I s t o a c o n t e c e a s s i m , p o r q u e , a t r a ­
vés d a p a l a v r a d e J e s u s , a t u a a 
onipotência d e t D e u s . E m c o n t i n u a ­
ção a o t e m a p r e c e d e n t e o a u t o r 
e x p l i c i t a a g o r a a s exigências q u e 
J e s u s f a z a o s s e u s discípulos, c o n ­
f o r m e o s vários t e x t o s evangélicos. 
E n c o n t r a m o s n e s t a s páginas u m a 
série d e reflexões m u i t o b e m f u n ­
d a m e n t a d a s e d e s e n v o l v i d a s s o b r e 
a s características f u n d a m e n t a i s d a 
p e s s o a d o discípulo d e C r i s t o e m 
t o d o s o s t e m p o s . A s e g u i r o a u t o r 
a c r e s c e n t a u m e s t u d o m a i s d e t i d o 
s o b r e a s t a r e f a s d o discípulo d e 

J e s u s , d e a c o r d o c o m o s e n s i n a ­
m e n t o s d e J e s u s s o b r e s u a própria 
missão e a missão d o s s e u s discípu­
l o s . E m s u a p a r t e f i n a l o q u a r t o 
c a p i t u l o a p r e s e n t a u m a série d e 
considerações s o b r e a r e c o m p e n s a 
r e s e r v a d a a o s apóstolos e discípu­
l o s , s e g u n d o a s p a l a v r a s d o M e s t r e . 

O conteúdo d o q u i n t o t e m a g e r a l 
d a o b r a v i s a " o cristão c o m o discí­
p u l o d e C r i s t o " . P r i m e i r o o a u t o r 
p r o c u r a f a v o r e c e r u m a p r i m o r a ­
m e n t o d a compreensão a e s t e r e s ­
p e i t o , e x p l i c i t a n d o a s instruções e 
c o n c e i t o s q u e n e s t e s e n t i d o a p a r e ­
c e m n o E v a n g e l h o d e João. E m s e ­
g u i d a c o n s i d e r a o c o n c e i t o d e d i s ­
cípulo, c o m o n o s a p a r e c e n o s A t o s 
d o s Apóstolos. C o n t i n u a n d o a i n d a 
n o m e s m o t e m a , o a u t o r a b o r d a a 
p r i m e i r a c a r t a d e P e d r o n o q u e e l a 
d i z a r e s p e i t o d a obrigação d e s e ­
g u i r a C r i s t o . 

N o capítulo s e g u i n t e o a u t o r p a s ­
s a a c o n s i d e r a r m a i s d e p e r t o a s 
características d o s discípulos d e 
C r i s t o após a s u a m o r t e e g l o r i f i -
cação. I s t o e l e r e a l i z a através d e 
u m a d e t i d a análise, n e s t e s e n t i d o , 
d a s c a r t a s d e P a u l o e d o E v a n g e ­
l h o d e João, e a p o n t a n d o a s s e m e ­
lhanças d a s afirmações d e a m b o s . 
P r i m e i r o f o c a l i z a m a i s d e p e r t o a s 
relações d o cristão c o m o C r i s t o 
g l o r i f i c a d o s e g u n d o São P a u l o . D e ­
p o i s p a s s a a c o n s i d e r a r o m e s m o 
t e m a s e g u n d o o s e s c r i t o s d e João. 

N o último t e m a f u n d a m e n t a l d a 
s u a o b r a , o a u t o r d e s e n v o l v e várias 
conclusões d e t e o r exegético e t e o ­
lógico a r e s p e i t o d a d o u t r i n a d o 
s e g u i m e n t o e imitação d e J e s u s . 

É i m p o r t a n t e n o t a r q u e o a u t o r , 
além d o conteúdo e x p o s i t i v o e m 
c a d a capítulo, a p r e s e n t a n o f i m d o s 
m e s m o s várias indicações p a r a 
p e s q u i s a e m e l h o r compreensão 
d o s t e x t o s , b e m c o m o d i v e r s a s 
questões p a r a a v i d a prática d o 
l e i t o r e a i n d a sugestões p a r a t r a ­
b a l h o s q u e p o d e m s e r d e s e n v o l v i d o s 
a r e s p e i t o d e c a d a t e m a . 

A o b r a d e O t t o K n o c h p o d e s e r 
d e g r a n d e p r o v e i t o , s o b o a s p e c t o 
d a formação exegética, teológica e 
e s p i r i t u a l , p a r a o s "discípulos" d e 
C r i s t o . 

José V o U m e r 
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W R I G H T , J . J o h n : Consciência e a u t o r i d a d e : tensão e h a r ­
m o n i a , tradução d o inglês p o r F r e i Antônio D e S a n c t i s , O . 
F . M . C a p . , 98 p p . , 20 x 13 c m , E d . P a u l i n a s , São P a u l o , 1971 . 

Edições P a u U n a s o f e r e c e m a o pú­
b l i c o , e m língua p o r t u g u e s a , o l i v r o 
d o B i s p o J o h n W r i g h t : "Consciên­
c i a e a u t o r i d a d e . . . " W r i g h t p e r c e ­
b e a n e c e s s i d a d e d e c l a r e z a d e c a d a 
u m d o s c o n c e i t o s e n v o l v i d o s . Não 
d e f i n e n u m s e n t i d o m e r a m e n t e i l u s ­
t r a t i v o e lógico, m a s já n u m a p e r s ­
p e c t i v a prático-moral. N o s s a t e n t a ­
ção é d e s o l a p a r a a u t o r i d a d e e a l i e ­
n a r a formação d e consciência, l u n a 
d a s t a r e f a s m a i s difíceis a t u a l m e n ­
t e . O r a , consciência e a u t o r i d a d e 
c o n s t i t u e m m o m e n t o s dialéticos 
n a obediência d a I g r e j a . P o r i s ­
s o m a i s d o q u e n u n c a é i n d i s p e n ­
sável d e s c o b r i r o l u g a r p a r a a m b a s , 
condição indispensável p a r a u m a 
c a r i d a d e e n c a r n a d a . É p r e c i s o s i ­
tuá-las d e n t r o d e s e u s l i m i t e s pró­
p r i o s s o b p e n a d e u m a dissociação 
e desintegração o u prática a b u s i v a 
d e a m b a s . 

A consciência t e m p o r f i n a l i d a d e 
a b u s c a d a V e r d a d e . V e r d a d e não 
n u m s e n t i d o gnoseológico d e a d e ­
quação. V e r d a d e n u m s e n t i d o m o ­
r a l . E e s t a v e r d a d e " m o r a l " p o d e e 
d e v e s e r r e l a t i v a , não e m s i , m a s 
a o h o m e m . P o r i s s o u m p r o n u n c i a ­
m e n t o p a p a l não p o d e e n t r a r e m 
c h o q u e c o m a consciência p e s s o a l . 
A d o u t r i n a é u m a v e r d a d e o b j e t i v a , 
m a s n o m o m e n t o d a ação c o n c r e t a 
d e v o s e g u i r a m i n h a consciência. 
Aliás, i s s o é d o u t r i n a t r a d i c i o n a l . 
A i n d a q u e n u m c a s o l i m i t e o c o r ­
r e s s e u m c h o q u e e n t r e v e r d a d e o b ­
j e t i v a e consciência, a p r i m a z i a d a 
m i n h a consciência d e v e p e r m a n e ­
c e r inalterável. I s s o não q u e r d i z e r 
q u e s i m p l e s m e n t e não e x i s t e u m a 
v e r d a d e o b j e t i v a . M a s s i g n i f i c a q u e 
e x i s t e u m a consciência s u b j e t i v a . 

A u t o r i d a d e e consciência são 
d u a s l i n h a s d e força s e m a s q u a i s 
d e s a p a r e c e a m o r a l . A a u t o r i d a d e , 
e n t r e t a n t o , está a serviço d o p e c a ­
d o . I s t o é, a a u t o r i d a d e f o i instituí­
d a p o r q u e h o u v e u m a r u p t u r a , u m a 
q u e d a ontológica através d o n o s s o 
p e c a d o . A s s i m a a u t o r i d a d e d e v e s e r 
o a p o i o à m i n h a consciência, a u ­
xílio n a m i n h a realização. E n e s t e 
s e n t i d o a a u t o r i d a d e é serviço. S e r ­
viço indispensável. S e h o u v e r a l g u ­

m a d i g n i d a d e e a l g u m a g r a n d e z a é 
n o f a t o d e s e e s t a r a serviço d a c a ­
r i d a d e e d a p o b r e z a . C a r i d a d e e n ­
q u a n t o s a i d e s i , p e r d e s u a s razões 
e i n t e r e s s e p e s s o a l , p a r a s e r d i s p o ­
nível. P o b r e z a p o r q u e d e v e d e s p i r -
s e d e s u a s i d e o l o g i a s , s u a s c a u s a s , 
s e u s p r e c o n c e i t o s p a r a b u s c a r a 
s i n t o n i a c o m a s consciências e o 
Espírito. A consciência d e u m b i s p o 
é e n o r m e , e n q u a n t o não b u s c a s e u s 
i n t e r e s s e s , m a s a v o n t a d e d e D e u s 
p a r a c o m a q u e l a c o m u n i d a d e e c l e ­
s i a l q u e e l e d i r i g e . Serviço q u e s o b 
hipótese a l g u m a s u b s t i t u i a c o n s ­
ciência i n d i v i d u a l . N e w m a n n p e r ­
c e b e r a q u e a f i d e l i d a d e à consciên­
c i a p e s s o a l l e v a - n o s a u m a v e r d a ­
d e o b j e t i v a , e c o l o c a - n o s d i a n t e d e 
u m a f i d e l i d a d e e a u t e n t i c i d a d e q u e 
m a i s c e d o o u m a i s t a r d e d e s e m b o ­
cará n a V . e r d a d e - r D e u s . Obediência 
à i n t e r i o r i d a d e é a r e s p o s t a a o m e u 
c h a m a d o ontológico. S o u c h a m a d o 
p e l o m e u " n o m e " e t o m o a p a l a v r a 
q u a n d o e n t r o n a existência. C h a ­
m a d o , e s t e , irrepetível, único e p e s ­
s o a l . Não c o r r e s p o n d e r a o m e u m o ­
m e n t o i n t e r i o r — p r o v a d o p e l o d i s ­
c e r n i m e n t o — é f r u s t r a r - s e r a d i ­
c a l m e n t e . T a l é o r i s c o e a r e s p o n ­
s a b i l i d a d e q u e t e n h o e m mãos. A 
v i d a à c o m u n i d a d e , a a u t o r i d a d e 
t e m p o r d e v e r e t a r e f a i n t e r p e l a r 
m i n h a l i b e r d a d e , m a s n u n c a a p o ­
d e m p r e s s i o n a r , n e u t r a l i z a r o u 
s u b s t i t u i r . Não há senão u m a r e s ­
p o s t a , r e a l m e n t e r e a l i z a d o r a , p a r a 
c a d a m o m e n t o d a m i n h a v i d a . N i s ­
t o a obediência é b u s c a contínua, 
s e m instalação. E n t r e t a n t o , após 
t e r m o s f e i t o t u d o i s s o a i n d a s o m o s 
inúteis. P a r e c e - m e s e r a q u i q u e n o s 
d i s t a n c i a r e m o s d e W r i g h t . I n s i s t i ­
m o s e m q u e s t i o n a r u m a m o r a l q u e 
n o s l e v e a c o n c e b e r n o s s a s v i d a s 
c o m o a u t o - s o t e r i a . C r e i o q u e n i n ­
guém está m a i s d i s p o s t o a e r r o s 
d o q u e o m o r a l i s t a , e n i s s o t a m ­
bém n o s incluímos. F a c i l m e n t e , 
q u a n d o f a z e m o s juízos-de-valor, 
m e d i m o s t u d o a p a r t i r d e l e s . I n c o r ­
r e m o s n u m a n e u t r a l i d a d e às críti­
c a s q u e n o s q u e s t i o n a m , p o i s a p r i o -
r i s t i c a m e n t e , a t a c a n d o , f i x a m o - n o s 
n o q u e está f o r a , e p e r d e m o s a d i -
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mensão d o n o s s o e r r o q u e está d e n ­
t r o . C o n t u d o e m W r i g h t — n e s t a 
publicação — há m u i t o q u e a d m i ­
r a r . N e s t e s e n t i d o r e c o m e n d a r i a a 

t o d o s o s q u e r e f l e t e m s o b r e a m o ­
r a l , p o i s s u a s contribuições são 
r e a l m e n t e sérias e q u e s t i o n a n t e s . 

Luiz Augusto Passos 

H A Y E N , André: A Obediência n a I g r e j a , h o j e , tradução d o 
o r i g i n a l francês p o r L u i z João G a i o , 1 3 9 p p . , 2 0 x 1 3 c m , 
Edições P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 7 2 . 

A T e o l o g i a a t u a l dá g r a n d e ên­
f a s e a o t e m a d a obediência. A C r i s ­
t o l o g i a lança-nos d e e n c o n t r o a o 
C r i s t o J e s u s q u e v i v i a o c o n f l i t o d e 
s u a obediência d i v i n o - h u m a n a , n a 
c a r n e . E n t r e t a n t o , p o r e s t a r d e n ­
t r o d o P a i , Elé e r a t o t a l m e n t e o b e ­
d i e n t e . C r i s t o f o i u m protótipo a 
s e r " i m i t a d o " e m s u a f i d e l i d a d e a b ­
s o l u t a à v o n t a d e d o - P a i . 

H o j e , nós, a e x e m p l o d e l e , b u s ­
c a m o s f o r m a s d e v i v e r a obediência 
c o m o e s t a d o d e v i d a e s p e c i a l n a 
I g r e j a , o u a o m e n o s c o m o condição 
d e u m a adesão a D e u s . C o r i t u d o , 
m a i s d o q u e n u n c a o s e n t i m e n t o 
d e valorização p e s s o a l e a u t o - a f i r ­
mação são m a i s c a r o s a o s h o m e n s 
d e h o j e . A obediência n o s e n t i d o 
d e a r b i t r a r i e d a d e d e u m s u p e r i o r 
t o r n a - s e in-crível. A consciência 
p e s s o a l s u r g e c o m o a m a i o r b a r ­
r e i r a p a r a u m a obediência m a l e n ­
t e n d i d a , q u e r s e j a n a I g r e j a o u n a 
V i d a ÍReligiosá. U r g e r e e n c o n t r a r -
s e n o C r i s t o u m s e n t i d o n o v o p a r a 
o m u n d o d e h o j e , s o U c i t a d o f o r t e ­
m e n t e p e l o s s i n a i s d o s t e m p o s . S o ­
m e n t e n o C r i s t o s o m o s c a p a z e s d e 
entendê-la. E l e é o f u n d a m e n t o d a 
obediência. E l e é o sim d e D e u s . 
E p a r a nós c a b e a t a r e f a d e a c e i ­
t a r m o s a sua obediência c o m o 
a c o n t e c i m e n t o d e f i n i t i v o d a h u ­
m a n i d a d e q u e s e e n t r e g a p o r m e i o 
d e l e a o P a i . Obediência p e r f e i t a 
q u e não é, e n e m p o d e s e r , ocasião 
p a r a v i o l a r consciências. Obediên­
c i a q u e não p o d e f u n d a m e n t a r - s e 
n o a u t o r i t a r i s m o . N e m p o d e s e r v o -
l u n t a r i s m o p e s s o a l , n u m s e n t i d o 
d e prática d e v i r t u d e , p a r a a u t o -
redenção. C o m o nãa p o d e s e r más­
c a r a q u e e s c o n d e insegurança, f a l ­
t a d e i n i c i a t i v a , dependência d o e n ­
t i a o u alienação d a r e s p o n s a b i l i d a ­
d e p e s s o a l . Obediência e n f i m q u e 
não é e m p a l i d e c i m e n t o e d e s t r u i ­
ção d e u m a consciência t e l e g u i a ­
d a ; m a s b u s c a e m c o m u m . D i s c e r ­

n i m e n t o d e s u p e r i o r e súdito e n r a i ­
z a d o s n o E s p i r i t o . P r o c u r a d a v e r ­
d a d e , a n t e o s d e s a f i o s d a r e a U d a -
d e . F i d e l i d a d e a o E v a n g e l h o . M a t u ­
r i d a d e Cristã. 

A v e r d a d e i r a obediência é e x i ­
gência d e f i d e l i d a d e p e s s o a l — n a 
I g r e j a — a o m e u c h a m a d o o n t o ­
lógico. É a m i n h a r e s p o s t a d e c r i a ­
t u r a a o P a i , p e l o C r i s t o e , n o E s ­
p i r i t o . Já não p o d e s e r a c o m p a ­
n h a d a p e l o opressão tirânica, n e m 
p o r u m c o n f o r m i s m o p a s s i v o . É a n ­
t e s a b u s c a d a f i d e l i d a d e a o m u n ­
d o , a o s irmãos, n o C r i s t o , p e r m i ­
t i n d o o p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o d o 
m e u v i r - a - s e r . É, p o i s , prontidão à 
v o z i n t e r i o r d o Espírito S a n t o , q u e 
não p e r m i t e instalação e o s t r a c i s ­
m o . É d e s a f i o , r i s c o , l o u c u r a e c o r -
r e s p o n s a b i l i d a d e n a t a r e f a d o 
m u n d o e n o a u x i l i o d o o u t r o , p e l o 
R e i n o . É s i n c e r i d a d e , v e r d a d e . Ê 
transparência e a u t e n t i c i d a d e d i a n ­
t e d a o u t r a s u b j e t i v i d a d e . E , c o n ­
trário a t u d o i s s o , j a m a i s p o d e s e r 
p u r o s i n e r g i s m o , auto-salvação e 
t a r e f a e x c l u s i v a m e n t e h u m a n a . 
I n s i s t i m o s . Só e m C r i s t o s o m o s 
o b e d i e n t e s . E u m a t a l afirmação 
só f a z s e n t i d o n a Fé. E n t r e t a n t o , 
s o u a p e n a s c a p a z d e r e a l i z a r - m e 
c o m o p e s s o a através d a mediação 
d o s o u t r o s - e u s - n o - m u n d o . N e s t e 
s e n t i d o , a obediência não é u m a t o 
v i r t u o s o d e p i e d a d e p e s s o a l d e s v i n ­
c u l a d o d a I g r e j a . É a n t e s , c r e s c i ­
m e n t o p e s s o a l n a r e s p o s t a a o S t e -
n h o r , p e l a m i n h a v i d a , c o m a c o n ­
corrência d e c a d a h o m e m d a I g r e ­
j a . Q u i s D e u s d a r - s e a c o n h e c e r 
através d o s h o m e n s . É n a I g r e j a 
q u e e n c a r n o m i n h a obediência e 
n u n c a f o r a d e l a . É e m c o m u n i d a d e 
q u e p o s s o m e d o a r e m r e s p o s t a d e 
a m o r a o D e u s q u e s e d e u p o r m i m . 
É, p o r t a n t o , n a I g r e j a , a p o i a d o s u n s 
n o s o u t r o s , fiéis à v o z d o E s p i r i t o , 
e a t e n t o s às s u a s p a l a v r a s , a b a n ­
d o n a d o s n o C r i s t o , m a s r a d i c a i s 
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a o s a p e l o s d a n o s s a i n t e r i o r i d a d e 
q u e s e r e m o s o b e d i e n t e s . 

É n e s t e s e n t i d o q u e s e d e s e n v o l ­
v e e s t e magnífico l i v r o , q u e s e m 

dúvida, n o s a u x i l i a n u m a r e i m p o s -
tação c o r r e t a d a obediência. 

Luiz Augusto Passos 

S P L E T T , Jõrg: O H o m e m n a s u a L i b e r d a d e . Tradução d o 
o r i g i n a l alemão p o r Antônio S t e f f e n , (Coleção " N o s s a Pé-
1 ) , 1 6 0 p p . , 2 0 X 1 4 c m . Edições L o y o l a , S . P a u l o , 1 9 7 2 . 

. A b r i n d o u m a o b r a filosófica o u 
teológica m o d e r n a , c e r t o i n s t i n t o 
católico d e p r e s s a n o s f a z s e n t i r , s e 
o l i v r o constrói a s idéias n o v a s s o ­
b r e o f u n d a m e n t o a n t i g o d a t r a ­
dição d a I g r e j a , c o n s e r v a n d o a 
c o n t i n u i d a d e d a evolução d e u m 
o r g a n i s m o v i v o o u s e , p r o p o s i t a ­
d a m e n t e o u não, a p r e s e n t a u n i a 
r u p t u r a c o m o p a s s a d o católico, r e -
p u d i a n d o - o d e m o d o p u b e r t a r i a -
m e n t e contestatório o u m e s m o t i ­
p i c a m e n t e p r o t e s t a n t e o u p r o t e s -
tantólde. 

O s c i n c o v o l u m e s d a Coleção 
" N o s s a Fé" são u m a exposição s a ­
d i a m e n t e a t u a l i z a d a d o d o g m a c a ­
tólico, p a r a l e i g o s c u l t o s , q u e e n ­
c o n t r o u b o a aceitação n a A l e m a ­
n h a , o n d e f o i p u b l i c a d o o o r i ­
g i n a l . Além d o v o l u m e d e Jõrg 
S p l e t t , q u e é u m a fundamentação 
filosófica p a r a t o d a a o b r a , a c o l e ­
ção, já t o d a p u b l i c a d a p e l a s E d i ­
ções L o y o l a , c o n s t a d e u m v o l u m e 
c o r r e s p o n d e n d o à apologética e o u ­
t r o s três r e s p e c t i v a m e n t e s o b r e 
D e u s , C r i s t o e a I g r e j a ( e o s S a c r a ­
m e n t o s ) . , 

A p e s a r d e à p r i m e i r a v i s t a p o d e r 
c a u s a r a impressão d e c o m p l e t a 
n o v i d a d e , o q u e Jõrg S p l e t t expõe 
é a sólida tradição católica a t u a l i ­
z a d a p o r m e i o d e t u d o , q u e o p e n ­

s a m e n t o m a i s m o d e r n o ( M a x Mül-
l e r — diálogo c o m H e i d e g g e r , R e i n -
h a r d L a u t h — interpretação d e J . 
G . F i c h t e ) o f e r e c e . d e m e l h o r . 

D e início i n t r o d u z a o p r o b l e m a 
d o h o m e m n a a t u a l i d a d e e n a h i s ­
tória. A s e g u i r , a t e n d e n d o p r i m e i r o 
m a i s a o a s p e t o m a t e r i a l d o h o ­
m e m , e s t u d a o m o d o específico, c o ­
m o e l e é f i n i t o e histórico, c o m o 
e x i s t e n o espaço e n o t e m p o d e m o ­
d o d i v e r s o d a q u e l e ' d a s c o i s a s e d o s 
i r r a c i o n a i s , m o s t r a n d o q u e é c o n ­
d i c i o n a l d e m o d o h o r i z o n t a l e v e r ­
t i c a l . P a s s a e m s e g u i d a a e x p l i c a i -
c o m o a r e a l i d a d e i m a t e r i a l e i n ­
c o n d i c i o n a l d a v e r d a d e ( i n i c i o d a 
f i l o s o f i a , rejeição d o c e t i c i s m o e r e -
l a t i v i s m o ) e d o b e m s e impõe a o 
h o m e m , " o b r i g a n d o - o " à aceitação 
l i v r e m a s inexorável d e s t e s v a l o r e s . 

A o b r a é m u i t o d e n s a , c o n t e n d o 
u m a r i q u e z a i m e n s a d e idéias e x ­
p o s t a s d e m o d o f a s c i n a n t e . Não só 
a p e l a , p a r a o i n t e l e t o d o l e i t o r , r a -
ciociílando l u c i d a m e n t e , m a s t a m ­
bém, c i t a n d o c o m erudição p a s m o -
s a p a l a v r a s i n s p i r a d a s d e p o e t a s e 
e s c r i t o r e s g e n i a i s , l e v a o l e i t o r a 
e n t r e v e r e s e n t i r a v e r d a d e c o m 
t o d o o s e u espírito, c o m o q u e s o b 
o clarão d e s l u m b r a n t e e m o m e n ­
tâneo d e u m relâmpago i n t e r i o r . 

Antônio Steffen S. l. 

R A H N E R , K a r l : T e o l o g i a e Ciência, tradução c o o r d e n a d a 
p o r H u g o A s s m a n n , ( C o l . Revelação e T e o l o g i a - 2 0 ) , 1 3 3 
p p . , 2 1 X 1 4 , 5 c m . Edições P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

C u m p r i m e n t a m o s a s Edições P a u ­
l i n a s e a i n i c i a t i v a d e H u g o A s s ­
m a n n p o r t r a d u z i r m a i s a l g u n s a r ­
t i g o s d e R a h n e r , q u e t a n t o t e m 
c o o p e r a d o n a Reflexão Teológica 
d a I g r e j a . 

O s títulos têm m u d a d o , m a s a 
problemática c o n t i n u a s e n d o a 
m e s m a : Ciência e Fé, Ciência e R e ­
ligião, a t u a l m e n t e Fé e História. 

O p e n s a m e n t o g r e g o , e s p e c i a l ­
m e n t e Aristóteles, não t r a z i a m a i o ­
r e s d i f i c u l d a d e s c o m s u a s c a t e g o ­
r i a s d e n a t u r e z a , ciência e t e o l o g i a . 
A própria história t i n h a s e u s e n t i ­
d o estático o u p e l o m e n o s l i n e a r . 
P o d e - s e c o m p r e e n d e r a expressão 
" m i t o d o e t e r n o r e t o r n o " a p a r t i r 
d u m c o n c e i t o d e t e m p o , m e r a m e n ­
t e a c i d e n t a l , q u e não i n t e r f e r e p o -
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s i t i v a m e n t e n u m a mudança. A pró­
p r i a revolução C o p e r n i c a n a , e m 
q u e o m u n d o p e r d e a p r i m a z i a d e 
s e r c e n t r o d o u n i v e r s o e o h o m e m 
d e s c e d o s e u t r o n o d e r e i n o m e i o 
d o u n i v e r s o , l e v a - n o s a p r e s s e n t i r 
q u e a ciência começa a r e l a t i v i z a r 
o próprio h o m e m . C o m o p e n s a ­
m e n t o C a r t e s i a n o o c o n c e i t o a r i s -
totélico começa s u a q u e d a e s p o n ­
tânea. E , s o m e n t e a p a r t i r d e H e -
g e l o c o n c e i t o d e ciência é n o v a -
t i n d o o p l e n o d e s e n v o l v i m e s t o d o 
m e n t e r e p e n s a d o . E , n e s t e s e n t i d o , 
a t e o l o g i a não é m a i s ciência. M o r ­
m e n t e o e m p i r i s m o inglês d i f u n d i u 
u m método d e p e s q u i s a p o s i t i v a , f e -
nomênica e ponderável q u e m a r g i ­
n a l i z o u a reflexão s o b r e a fé. L u ­
t a m o s p o r u m l u g a r a o s o l , às v e ­
z e s s u r p r e s o s p e l a r a p i d e z c o m q u e 
o p e n s a m e n t o h u m a n o e v o l u i u , 
forçado também p o r u m a t e c n o -
c r a c i a a v a s s a l a d o r a . O r a , há u m 
a n t a g o n i s m o f o r m a l n a t e r m i n o ­
l o g i a (não r a r a s v e z e s também n o 
conteúdo) aristotélico e s s e n c i a l i s t a , 
t r a n s p l a n t a d a p o r Tomás d e A q u i -
n o p a r a a t e o l o g i a , e à consciência 
histórica d o h o m e m m o d e r n o . I s t o 
t o r n a - s e c l a r o p e l a n o s s a l i n g u a ­
g e m teológica t r a d i c i o n a l q u e s e 
p r e o c u p o u a p e n a s c o m o a s p e c t o d e 
c o n t i n u i d a d e e U n e a r i d a d e . F a l a ­
m o s d e u m depósito d a Fé, d e u m a 
Revolução f e i t a , d e u m a i m u t a b i ­
l i d a d e n o s d o g m a s e p e r d e m o s a 
dimensão d e encarnação, e a o u t r a 
f a c e d a m o e d a , a escatológica; o 
r e i n o está aí e ftinda-não. P o r o u ­
t r o l a d o , a n o s s a f o r m a d e f a l a r 
l e v a - n o s a s a c r i f i c a r a p a l a v r a d a 
E s c r i t u r a c o m s e u e s p i r i t o h e b r e u 
t r a n s p o n d o - o p a r a u m l i n g u a j a r 
teológico G r e g o . I s s o não s e r i a a i n ­
d a d e m a s i a d a m e n t e sério s e n o s s a 
f o r m a d e f a l a r , d e D e u s não f o s s e 
u m s i m p l e s f a l a r d o h o m e m . O s a n -
t r o p o m o r f i s m o s p e r m i t i r a m - n o s n o 
p a s s a d o f a l a r d e D e u s s e m d i f i c u l ­
d a d e s d e v i d o a influência poético-
romântica. H o j e c o r a m o s d i a n t e 
d a s n o s s a s c a t e g o r i a s e s e põe a g u ­
d a m e n t e u m p r o b l e m a d e l i n g u a ­
g e m . C o m e s s a problemática e s s e 
l i v r o d e R a h n e r , c o m a l g u m a s d e 
s u a s p a l e s t r a s s o b r e o a s s u n t o v e i o 
a c a l h a r . A s gerações p a s s a d a s r e ­
d u z i r a m o f a l a r d e D e u s a a x i o m a s 
e s i l o g i s m o s . Não m a i s n o s p o d e m o s 

p e r m i t i r \ u n a tão d e s a s t r o s a c o n ­
cepção apologética, s o b r e o q u e , há 
d e m a i s i n e x p r i m l v e l e m l i n g u a g e m 
h u m a n a . Q u e r e r f a l a r d e D e u s h o j e 
p o d e s e r u m f a l a r d e nós m e s m o s e 
d o m u n d o . T a l v e z o p o u c o q u e s a ­
b e m o s d E l e é q u e é. D e v e r e m o s s e m ­
p r e r e l a t i v i z a r n o s s a s a n a l o g i a s 
q u e f o r a m a b s o l u t i z a d a s n o p a s s a ­
d o . N e m n o s p o d e m o s i d e n t i f i c a r 
c o m u m a f o r m a d e c u l t u r a . E , n o 
e n t a n t o , p r e c i s a m o s f a l a r d E l e p o r ­
q u e m a i s d o q u e n u n c a está l o n g e 
d o n o s s o m u n d o . E n t r e t a n t o , é p r e ­
ferível f a l a r p o u c o e c o m s e r i e d a d e 
q u e s u c u m b i r n a i n g e n u i d a d e . 

E m relação à ciência, R a h n e r i n ­
s i s t e q u e e s t a p a r t e d e u m a priori, 
q u a n t o à e s c o l h a d o s e u o b j e t o . I s ­
s o q u e a p a r e n t e m e n t e não t e m 
g r a n d e s i g n i f i c a d o p a s s a a tê-lo 
q u a n d o n o s d a m o s c o n t a s q u e e l a 
j a m a i s q u e r d e i x a r - s e q u e s t i o n a r 
o u e x t r a p o l a r s e u c a m p o d e p o s i -
t i v i d a d e e p r a g m a t i s m o . M a i s . A 
ciência é a n t e s d e t u d o a a t i t u d e 
f u n d a m e n t a l d o h o m e m q u e a g e 
d i a n t e d o ' e s p a n t o ' e d a c u r i o s i d a ­
d e . A c u r i o s i d a d e o lança e m b u s ­
c a — não d a alienação d o o b j e t o 
— d o a u t o c o n h e c i m e n t o . P o r i s t o 
a própria ciência e o s c i e n t i s t a s 
p a r t e m d e u m c o n d i c i o n a m e n t o 
histórico. P a r t e m d e u m h o r i z o n t e 
d e pré-compreensão, q u e t r a n s c e n ­
d e s e u h o r i z o n t e empírico e s e u 
método pragmático. 

O h o r i z o n t e d o s e r q u e b r i l h a a o 
h o m e m c o m o v e r d a d e , j a m a i s é a r ­
bitrário. P o r i s s o religião e ciên­
c i a não p o d e m e x c l u i r - s e n e m c o n -
t r a d i z e r - s e . Q u a l q u e r contradição 
a p a r e n t e só será s o l u c i o n a d a a t r a ­
vés d a autocrítica s i n c e r a , t e n d o 
p o r critério último a v e r a c i d a d e . 

O ôntico — o q u e está aí — i m ­
p l i c a u m f u n d o d e i n c o g n o s c i b i l i -
d a d e , e q u a n d o a ciência m o v e - s e 
n o p o s i t i v o e m b u s c a d o c o n h e c i ­
m e n t o d e n t r o d o s s e u s l i m i t e s , p o s ­
t u l a n e c e s s a r i a m e n t e a i n c o g n o c i -
b i l i d a d e . E s t a c h a m a m o s D e u s . I s ­
t o é, a idéia d e m u n d o i m p l i c a n o 
caleidoscópio d a m u l t i p l i c i d a d e , 
u m a u n i d a d e o r i g i n a l e a n t e r i o r . 
O e r r o d a metafísica f o i formulá-
l o o n t o l o g i c a m e n t e s e m vivê-lo. O 
e r r o d a ciência f o i q u e e s t u d o u t u ­
d o n o m u n d o , e s q u e c e u - s e q u e 
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D e u s não é n a d a d a q u i l o q u e e s t u ­
d o u , e t e v e a tentação d e negá-lo. 

D e s t a f o r m a R a h n e r p r o s s e g u e 
e m s e u método t r a n s c e n d e n t a l u m a 
p i s t a d e c o m o f a l a r d e D e u s a o h o ­
m e m t e c n i c i z a d o . 

T r a t a - s e , p o r t a n t o , d e u m l i v r o 
q u e b u s c a r e f l e t i r s o b r e o h o m e m 
a p a r t i r d a l u z d a Revelação d e 
D e u s . O t e r c e i r o a r t i g o p u b l i c a d o é 
u m p e d i d o sério, d e s t e h o m e m d a 
I g r e j a , p a r a q u e s e j a r e v i s t a a T e o ­

l o g i a , e n f i m t o d o s o s e s t u d o s e c l e ­
siásticos. É necessário v u n a a t u a l i ­
zação séria, p a r a não i n c o r r e r m o s 
e m a l g u n s e r r o s d o p a s s a d o , u m a 
v e z q u e já t e m o s consciência d o s 
s e u s d e s v a r i o s . Não s e r i a b o m s e 
amanhã tivéssemos q u e r e c u a r , n o ­
v a m e n t e , p o r não s a b e r m o s o q u e 
e c o m o d i z e r a l g o d e D e u s a o s n o s ­
s o s coetâneos. 

Luiz Augusto Passos 

L a H A Y E , T i m : T e m p e r a m e n t o c o n t r o l a d o ' p e l o Espírito, 
tradução d o o r i g i n a l inglês p o r Hélcio V e i g a C o s t a , 1 8 7 p p . , 
2 1 X 1 3 c m . Edições L o y o l a , São P a u l o , 1 9 7 2 . 

C o n f e s s o q u e m e s u r p r e e n d i 
d i a n t e d e u m a t a l o b r a , p e l a s i m ­
p l i c i d a d e c o m q u e a b o r d a u m d o s 
m a i s a m a r g o s t e m a s d a P s i c o l o g i a 
T r a d i c i o n a l ; a T i p o l o g i a . T e m o s 
consciência d e q u e u m a t i p o l o g i a 
d e t e m p e r a m e n t o s é a f o r m a m a i s 
c o m u m e freqüente d e f r u s t r a r o s 
"psicólogos" d e s a v i s a d o s . P o r o u t r o 
l a d o é u m a prática tão c o m u m c o ­
m o l e r horóscopos o u c i t a r F r e u d . 
A P s i c o l o g i a d i s s e m i n o u - s e n a úl­
t i m a década d e m a n e i r a i m p r e s s i o ­
n a n t e n a c u l t u r a o c i d e n t a l . Já não 
s e f a l a d e p e s s o a s s e m julgá-las c o m 
t e r m o s psicológicos. T u d o i s s o não 
s e r i a tão g r a v e s e não h o u v e s s e 
t e n t a t i v a s d e a g r u p a r - s e t i p o s d e 
p e s s o a s c o m o s e s e p a r a m t i p o s d e 
s a r d i n h a p a r a s e r e m e n l a t a d a s . A 
p e s s o a é a l g o tão i n e x p r i m l v e l e 
s u a s a t i t u d e s tão c r i s t i v a s e e s t o n ­
t e a n t e s q u e a t a r e f a d e u m a g r u ­
p a m e n t o d e t i p o s é c a n s a t i v a , 
q u a n d o não d e c e p c i o n a n t e . 

A d e s p e i t o d e t u d o o q u e d i s s e ­
m o s até a q u i , e s t e p e q u e n o l i v r o 
d a s Edições L o y o l a s e a p r e s e n t a 
c o m a pretensão d e r e p o r o a s ­
s u n t o à l u z , n a s c a m a d a s p o p u l a ­
r e s . E , s e m dúvida, é f e l i z e m s u a s 
intenções. L o n g e d e s e r u m l i v r o 
d e P s i c o l o g i a P r o f u n d a , c o n s i d e r o -
0 u m U v r o d e P s i c o l o g i a Ascética. 
A p e s a r d a crítica q u e poderá r e c e ­
b e r terá s u c e s s o , q u e i r a m o s o u não. 
I s t o s e e x p l i c a p o r q u e s u a tônica 
é u m a t e o l o g i a p e n t e c o s t a l . A c h a ­
m a d a t e o l o g i a "carismática", e m ­
b o r a c o n t e s t a d a , p a r e c e q u e m e l h o r 
s e a d a p t a a o i n f l u x o místico m o ­
d e r n o — reação c o n t r a u m a ciência 

d e cérebros eletrônicos, s e m c o r a ­
ção d a n o s s a época. 

A p s i c o l o g i a h o d i e r n a , s e m dúvi­
d a a p o i a d a n o p e n s a m e n t o e x i s t e n ­
c i a l , n o s t e m f o r n e c i d o d a d o s a n ­
tropológicos q u e , explícita o u i m ­
p l i c i t a m e n t e , n o s l e v a m a p e r g u n ­
t a r s o b r e o s e n t i d o d a p e s s o a h u ­
m a n a . A . m o r t e . e a l i b e r d a d e , a 
consciência e a c u l p a , o a f e t o e o 
ódio, t u d o p a r e c e lançar o h o m e m 
n u m m a r d e angústia e solidão. A 
comunicação a b s o r v e a s m a i o r e s 
forças d a h u m a n i d a d e , c o n t u d o , 
não s e a p e r c e b e d e q u e a angústia 
e o s c o n f l i t o s têm s u a r a i z n a i n t e ­
r i o r i d a d e d o próprio h o m e m . E l e 
s a b e S f u e está a c a m i n h o d a m o r t e , 
e n t r e g u e à a v e n t u r a e a o r i s c o d a 
existência. T e n t a d e s e s p e r a d a m e n -
t e e n c o n t r a r - s e c o m o s o u t r o s . 
P a l a v r a s , g e s t o s l h e são c a d a v e z 
m a i s indispensáveis. Não i m p o r t a 
q u a l o s e n t i d o q u e p o s s a m c o n t e r , 
o f u n d a m e n t a l é q u e não h a j a s i ­
lêncio. A g e d o m i n a d o p o r u m m e d o 
o b c e s s i v o d e criança pré-histórica 
a s s u s t a d a d i a n t e d e u m a t e m p e s t a ­
d e . R e p r o d u z i m o s , i n c o n s c i e n t e ­
m e n t e , n a música, n a poluição s o ­
n o r a , n a s r o d a s d e c o n v e r s a u m a 
a t i t u d e c o m p u l s i v a . N o s diluímos e 
n o s m a r t i r i z a m o s p a r a r e p r o d u z i r 
o m e s m o fenômeno t r i b a l . É p r e c i s o 
q u e t o d o s " t o q u e m t a m b o r e s " e g r i ­
t e m p a r a q u e o espírito t e m i d o e 
v i n g a t i v o não e n t r e n a " a l d e i a " . 
T e m o s consciência d e n o s s a f u g a 
e d e n o s s a c u l p a , p o i s c a n t a - s e : 
"Não p o s s o p a r a r , s e e u p a r o e u 
p e n s o , s e e u p e n s o . . . e u c h o r o ! " 
É a q u i q u e s e c o l o c a a contribuição 
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d e s t e l i v r o . D i a n t e d o d e s e s p e r o e 
d o t e r r o r h u m a n o u m a só c o i s a 
f a z - n o s e n c o n t r a r s e n t i d o n a e x i s ­
tência: Deus. A P s i c o l o g i a c o m o 
solução p a r a o s p r o b l e m a s h u m a ­
n o s t e m s e u s l i m i t e s . S e m u i t o , 
n o r m a m e u r e l a c i o n a m e n t o c o m o s 
o u t r o s o u c o n s c i e n t i z a - n o s d o s n o s ­
s o s p r o b l e m a s , c o n f l i t o s , e t c . Porém 
a experiência básica q u e a p e s s o a 
h u m a n a f a z d e s i c o m o l i m i t a d o , 
b a r r a d o p e l a l i b e r d a d e e p e l o s d i ­
r e i t o s d o o u t r o , s e e s c a p a r - s e p e l a 
s u b j e t i v i d a d e e transcendência a o 
p l e n o c o n h e c i m e n t o d e s i m e s m o , 
d e e s t a r c a m i n h a n d o p a r a a m o r t e 

o u l e v a a g r i t a r o a b s u r d o o u a 
a p o i a r - s e e m D e u s . N o diálogo c h e ­
g a m o s a u m m o m e n t o e m q u e o 
o u t r o s e m e e s c a p a e a m b o s s o m o s 
d e v o l v i d o s a o silêncio: é o mistério 
q u e s o m o s . É. p o r t a n t o , n o Espírito 
q u e e u p o s s o r e a l m e n t e d e s c o b r i r 
n o d e s c o n h e c i m e n t o — o mistério; 
n o s o f r i m e n t o — o sacrifício; n a 
dependência — a esperança; n o 
o u t r o — a salvação. 

C r e i o q u e n e s t e s e n t i d o e s t e l i ­
v r o a b r e p e r s p e c t i v a s d e reflexão. 
Poderá a j u d a r p e s s o a s d e nível c u l ­
t u r a l médio. 

Luiz Augusto Passos 

D E M A R G E R I E , B e r t r a n d : C r i s t o p a r a o M u n d o , 4 9 4 p p . , 
2 1 x l 4 c m . E d i t o r a H e r d e r , São P a u l o , 1 9 7 2 . 

C r i s t o não v e i o p a r a c o n d e n a r , 
m a s p a r a s a l v a r e s t e m u n d o , f e r i ­
d o p e l o p e c a d o h u m a n o . 

" C r i s t o p a r a o m u n d o " é u m a 
o b r a b a s e a d a e m p e s q u i s a s * sérias, 
p r o f u n d a s . F u n d a m e n t a - s e e m d o ­
c u m e n t o s d a I g r e j a , d o c u m e n t o s 
c o n c i l i a r e s , encíclicas p a p a i s , teó­
l o g o s f a m o s o s , d o u t o r e s d a ' I g r e j a , 
n a S a g r a d a s E s c r i t u r a s e é e n r i ­
q u e c i d a p e l a s reflexões p e s s o a i s d o 
a u t o r . 

O a u t o r d e u vjn c u r s o d e c r i s t o ­
l o g i a n a seção d e língua i n g l e s a 
d a F a c u l d a d e d e T e o l o g i a d a U n i ­
v e r s i d a d e d e S a i n t - P a u l , e m O t a v a 
( o u t o n o d e 1 9 6 7 ) . D u r a n t e o r e ­
f e r i d o c u r s o g ^ o r d o u a l g u n s p r o ­
b l e m a s e a u t o r e s d a a t u a l i d a d e e 
j u l g o u útil c o m u n i c a r " a o público e 
a s e u s c o l e g a s n o magistério, cató­
l i c o s e o u t r o s , o s f r u t o s d e s u a s p e s ­
q u i s a s e reflexões, não só s o b r e a s 
c o r r e n t e s a t u a i s , m a s também s o ­
b r e o u t r o s a s p e c t o s , m a i s r a r a m e n ­
t e a b o r d a d o s s o b o m e s m o p r i s m a , 
d a c r i s t o l o g i a católica. 

S e r v i u - s e d m i i o u t r o c u r s o , d a d o 
n a F a c u l d a d e d e T e o l o g i a C r i s t o 
R e i , e m São L e o p o l d o , R S , q u e l h e 
f o i d e s u m a u t i l i d a d e p a r a e s t a 
o b r a . S e r v i u - s e d u m c u r s o d e t e o ­
l o g i a , d a d o p e l o p r o f e s s o r d e t e o l o ­
g i a dogmática, J a c q u e s D e p u i s S . J . , 
n o e s c o l a s t i c a d o d e K u r s e o n g , ín ­
d i a . O capítulo V I , é d a R e v i s t a 
" S c i e n c e e t E s p r i t " d e M o n t r e a l , 
p u b l i c a d o e m j a n e i r o d e 1 9 6 9 , s o b 
a f o r m a d e a r t i g o . 

T o d o s o s t e m a s t r a t a d o s n e s t e 
l i v r o c o n v e r g e m p a r a a E u c a r i s t i a 
S a c r a m e n t o d o D e s e n v o l v i m e n t o , 
c o m o d e u m m o d o m u i t o f e l i z c o s ­
t u m a o a u t o r c h a m a r e s t e g r a n d e 
s a c r a m e n t o d o a m o r . 

E o a u t o r e x p l i c a p o r q u e d e f i n i u 
a E u c a r i s t i a a s s i m : E l a é o s a c r i ­
fício d o d e s e n v o l v i m e n t o , n o s e n t i ­
d o q u e C r i s t o n e l a o f e r e c e a s u a 
v i d a a o P a i p a r a o êxito s o b r e n a t u ­
r a l d a a v e n t u r a h u m a n a p o r E l e 
encabeçada. E , s e n d o a s s i m , t o d o 
o u n i v e r s o h u m a n o , m e s m o n o p l a ­
n o n a t u r a l , é beneficiário d o s a c r i ­
fício c r u e n t o d o R e d e n t o r . 

D e M a g e r i e i n s p i r o u - s e p a r a e s ­
c r e v e r e s t a o b r a , n o d i s c u r s o d e 
C r i s t o q u e v e r s a s o b r e o Pão d a 
V i d a ( J o . 6 , 5 1 ) , p o i s n e s t e d i s c u r ­
s o estão e s c e r r a d a s a s v e r d a d e s 
e t e r n a s d e q u e C r i s t o v e i o p a r a 
s a l v a r ; v e i o c o m o S a l v a d o r e não 
c o m o J u i z . V e i o p a r a v i v e r e c r e s ­
c e r e m c a d a p e s s o a e n a h u m a n i ­
d a d e i n t e i r a , p a r a glória d o P a i . 
A opção e x i s t e n c i a l p e l a fração 
c o t i d i a n a d o Pão Eucarístico é u m a 
opção s a c r i f i c a i . C o n d u z à p e r f e i ­
ção d a abnegação e f a v o r e c e o d e s -
p o j a m e n t o , condição d o d e s e n v o l ­
v i m e n t o p e s s o a l e s o c i a l . P a r a o 
católico a opção p e l o d e s e n v o l v i ­
m e n t o e a opção p e l a comunhão 
c o t i d i a n a são, p o i s , m u t u a m e n t e 
i m a n e n t e s , d i z o a u t o r . 

Além d o título já m e n c i o n a d o , 
e s t a o b r a p o s s u i u m subtítulo: " O 
Coração d o C o r d e i r o " s u g e r i n d o a o 
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l e i t o r q u e , a o l o n g o d e s s a s páginas 
e l e há-de-encontrar várias alusões 
a o a m o r s a c r i f i c a i d o S e n h o r q u e 
i l u m i n a e t r a n s f i g u r a c a d a u m d o s 
a s p e t o s cristológicos a b o r d a d o s 
n e s t a o b r a . E s t e subtítulo p a r e c e 
já d i z e r o q u e s e q u e r a f i r m a r n o 
título: " C r i s t o p a r a o M u n d o " , p o i s 
não é d e f a t o . C r i s t o , o C o r d e i r o 
i m o l a d o q u e dá s u a c a r n e p a r a a 
v i d a , d o m u n d o ? 

A p r i m e i r a p a r t e é v r n i a t e n t a t i ­
v a d e r e s p o n d e r à p e r g u n t a : " P o r 
q u e J e s u s ? " T o d a visão d e C r i s t o 
é c o m a n d a d a p e l a r e s p o s t a t r a z i d a 
a e s t a p e r g u n t a . 

S a b e m o s p e l o Magistério d a I g r e ­
j a , n o r m a próxima d a v e r d a d e p a r a 
t o d o cristão, q u e o P i l h o único d o 
P a i s e e n c a r n o u p a r a N o s s a S a l v a ­
ção. 

N a s e g u n d a p a r t e , o a u t o r s e p e r ­
g u n t a : m a s , e m q u e s e n t i d o T e i l -
h a r d , B u l t m a n n e B o n h o e f f e r p o ­
d e m a j u d a r - n o s a a p r o f u n d a r a 
c r i s t o l o g i a católica? L a c o r d a i r e , 
p a r e c e t e r p r o n u n c i a d o a p a l a v r a 
d e c i s i v a : discernir! 

N a t e r c e i r a p a r t e o a u t o r p e r s -
c r u t a m a i s d e p e r t o a missão d o 
C o r d e i r o P a n t o c r a t o r o u S e n h o r -
d e - t u d o , a f i n a l i d a d e i m e d i a t a e r e ­
d e n t o r a d e s u a "inumanação" c o m 
s e u s p r o l o n g a m e n t o s históricos e 
s a c r a m e n t a i s q u e são: a I g r e j a , n e ­
l a c o m p r e e n d i d a o P a p a , a E u c a r i s ­
t i a e o D e s e n v o l v i m e n t o . C r i s t o e 
D e s e n v o l v i m e n t o são inseparáveis. 
O C r i s t o q u e a h u m a n i d a d e a t u a l 
b u s c a às a p a l p a d e l a s é o C r i s t o v i ­
v o , p r e s e n t e , a t u a n t e . É o C r i s t o 
d a M i s s a , d o Tabernáculo, d a C o ­
munhão. N e s t a p a r t e d a o b r a , 
d e M a r g e r i e q u e r m o s t r a r q u e o 
" C r i s t o p a r a o M u n d o está n o m u n ­
d o à p r o c u r a ( C f . J o . 4 , 2 3 ) d e h o ­
m e n s q u e o a d o r e m e a d o r e m o P a i . 
e m espírito e v e r d a d e " . 

P a z s u a s a s p a l a v r a s d e S . A g o s ­
t i n h o a f i m d e e x p r i m i r o q u e t i ­
n h a e m m e n t e a o e s c r e v e r : " E m ­
p r e e n d i . , . m e n o s f a l a r c o m a u t o ­
r i d a d e d e c o i s a s q u e conheço, d o 
q u e p r o c u r a r p e n e t r a r - l h e s o s e n ­
t i d o , f a l a n d o d e l a s c o m p i e d a d e " . 

D i s c o r d a d e S . Tomás q u e a f i r ­
m a q u e o V e r b o não s e t e r i a e n c a r ­
n a d o c a s o o h o m e m não p e c a s s e . 

A f i r m a , s e g u i n d o o p e n s a m e n t o 
d e D i m s S c o t , q u e C r i s t o não é u m a 
correção extemporânea n o p l a n o 
d i v i n o , m a s o p r i m e i r o e , e m c e r t o 
s e n t i d o , o único p e n s a m e n t o d e 
D e u s . S e c o n f e s s a m o s n o Símbolo 
d o s Apóstolos q u e o P i l h o d e D e u s 
s e e n c a r n o u p o r nós, h o m e n s , não 
s e q u e r d i z e r q u e o a m o r p e l o s h o ­
m e n s f o i o p r i m e i r o e s u p r e m o 
a m o r . D e u s não q u i s C r i s t o u n i c a ­
m e n t e p a r a a s c r i a t u r a s m a s , e s t a s 
e x i s t e m e são a m a c j a s p o r c a u s a d e 
C r i s t o m a i s d o q u e E l e e x i s t e e é 
q u e r i d o p o r c a u s a d a s c r i a t u r a s . 

P a u l o V I , n a audiência pública 
d e 2 9 d e março d e 1 9 7 2 , r e f e r i u - s e 
a e s t e l i v r o : " C r i s t o p a r a o M u n ­
d o " c i t a n d o a f r a s e d o a u t o r : " a o 
r e c i t a r m o s o C r e d o , nâ M i s s a , d i z e ­
m o - l o c l a r a m e n t e : . . . p o r nós h o ­
m e n s e p a r a n o s s a s a vação, d e s ­
c e u d o s céus". ( " L ' O s s e r v a t o r e R o ­
m a n o " , 2 - 4 - 1 9 7 2 , e d . p o r t . , p . 9 ) . 

C o n c l u i n d o , p o d e - s e d i z e r q u e 
" C r i s t o p a r a o M u n d o " é u m a o b r a 
séria, e l a b o r a d a c o n s c i e n t e m e n t e . 

Q u e o l e i t o r não p r o c u r e n e s t e 
e n s a i o u m a c r i s t o l o g i a sistemática, 
o u u m t r a t a d o e x a u s t i v o d o s p r o ­
b l e m a s c o l o c a d o s . N e m é u m e s t u ­
d o sistemático . d a t e o l o g i a eucarís­
t i c a . F o i e s c r i t a p a r a p r o v o c a r u l -
t e r i o r e s reflexões, q u e p r o l o n g u e m 
e s t a o b r a p r i n c i p a l m e n t e s o b r e o 
q u e e l a t r a z d e o r i g i n a l . 

P. Inácio Bierãorf, S. J . 

C O S T A , Hélcio V e i g a — O A m o r n a s Q u a t r o Estações — 
2 5 3 p p . , 2 1 X 1 4 c m . Edições L o y o l a , São P a u l o , 1 9 7 2 . 

" O A m o r n a s Q u a t r o Estações" 
é u m a compilação d e : S o n e t o s , 
p o e m a s , m e n s a g e n s d e a l e g r i a , c a n ­
ções, lições, e p i g r a m a s , a f o r i s m o s , 
p o e s i a s , reflexões e , s o b r e t u d o , t r e ­
c h o s e f r a s e s d a Bíblia. O a u t o r . 

p r o f e s s o r Hélcio, f e z a seleção, t r a ­
dução e adaptação. 

L e n d o e s t a o b r a t e m - s e a i m ­
pressão d e q u e o a u t o r q u e r d i z e r 
e a p r e s e n t a r o s e g u i n t e : S e t u d o 
q u e s e p e r c e b e é p e r c e b i d o d a m a -
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n e i r a d e q u e m p e r c e b e , d o ínesmo 
j e i t o p o d e - s e a f i r m a r : t u d o q u e s e 
p e r c e b e é p e r c e b i d o c o n f o r m e o e s ­
t a d o p s i q u i c o , e m o c i o n a l n o q u a l 
o s u j e i t o s e e n c o n t r a q u a n d o p e r ­
c e b e u m fenômeno e s e dá c o n t a 
d o m e s m o . 

N o início d a o b r a , m o s t r a c o m 
t e x t o s bíblicos q u e o a m o r já e x i s ­
t i u a n t e s d o t e m p o . O a m o r não 
t e v e começo n e m terá f i m . E s t e 
m e s m o a m O r , porém, m a n i f e s t a - s e 
n a p e s s o a d e m o d o s d i v e r s o s . B a t e 
e m r i t m o s d i f e r e n t e s n o s corações 
e m i n v e r n o , p r i m a v e r a , verão e o u ­
t o n o . E o a m o r p a s s a n e s t a s q u a ­
t r o estações n u m só d i a . S e a d a p t a 
a o s s e n t i m e n t o s q u e p e r p a s s a m o 
toração h u m a n o . Ê u m a m o e d a 
c o r r e n t e n o r e i n o d e D e u s . 

C o m o s u g e r e o próprio título: " O 
a m o r n a s q u a t r o estações", o l i v r o 
está d i v i d i d o n e s t a s q u a t r o g r a n ­
d e s divisões. 

E m c a d a u m a d a s "estações" d o 
a m o r , o a u t o r i m a g i n o u c o n r o p o d e 
s e r o a m o r q u a n d o s e f a z i n v e r n o , 
p r i m a v e r a . . . n a a l m a d a g e n t e . 
I m a g i n o u - a s c o n f o r m e o s s e n t i ­
m e n t o s q u e l h e p e r p a s s a r a m a a l ­
m a e e s c o l h e u o s v e r s o s c o r r e s p o n -

. d e n t e s . 
O s v e r s o s , p o e m a s , s o n e t o s . . . são 

a d a p t a d o s às "estações" d o a m o r . 
P o r e x e m p l o : e n t r e a s - v e r s o s , s o ­
n e t o s . . . q u e estão s o b o título: 
" A m o r n o i n v e r n o " , à c e r t a a l t u r a 
e n c o n t r a - s e o s e g u i n t e : " Q u a n d o 
e s t i v e r e s v e l h a , g r i s a l h a e s o n o l e n -
t a , c o c h i l a n d c f a o pé d a l a r e i r a , 
a p a n h a e s t e l i v r o , lê. a t e n t a m e n t e 
e r e c o r d a o t e r n o o l h a r e a s p r o ­

f u n d a s o l h e i r a s q u e t e u s o l h o s t i ­
v e r a m o u t r o r a " . 

É u m a o b r a q u e s e lê r e f l e t i n d o 
e , n a m e d i d a q u e s e r e f l e t e , s e n t e -
s e o coração p a l p i t a r d e r e c o r d a ­
ções. 

O a u t o r e s c o l h e u p e n s a m e n t o s 
d e h o m e n s célebres t a i s c o m o : C a -
m u s , Camões, R a h n e r . S . A g o s t i ­
n h o , T h o m a s M e r t o n , H a n s Küng 
e t a n t o s o u t r o s . É u m a o b r a q u e 
a g r a d a p e l a v a r i e d a d e , e s c o l h a d e 
p e n s a m e n t o s e p r i m a p e l a b o a 
apresentação. 

O l i v r o não d e v e s e r l i d o c o m e s ­
pírito d e c u r i o s i d a d e . A n t e s c o m 
espírito d e q u e m q u e r f a z e r d a s 
c o i s a s p e q u e n a s , i n s i g n i f i c a n t e s , a l ­
g o d e g r a n d i o s o , a l g o d e m a r a v i ­
l h o s o . D e v e s e r l i d o c o m espírito d e 
q u e m q u e r s a b e r , a p r e n d e r , a d m i ­
r a r a s c o i s a s q u e o c e r c a v a m d e s d e 
q u e a b r i u o s o l h o s à l u z d a s s e n s i ­
b i l i d a d e s . 

A o b r a f a z - n o s a p r e c i a r o q u e 
possuímos. E n c o r a j a - n o s p a r a a l ­
cançarmos o q u e não é fácil d e s e 
c o n s e g u i r . E n f i m , p o d e - s e d e l e d i ­
z e r q u e é u m a o b r a q u e s e t o r n a 
a m i g a d e t o d a s a s h o r a s p a r a q u e m 
t e v e a f e l i c i d a d e d e conhecê-la. Ê 
u m a fórça-motriz g e r a n d o idéias 
p e s s o a i s . A b r e h o r i z o n t e s n o v o s p a ­
r a o s m o m e n t o s difíceis d a v i d a . 
E s t a b e l a o b r a p o d e a j u d a r a o l e i ­
t o r a e n c o n t r a r - s e , a c r e s c e r n o 
a m o r , n a s o l i d a r i e d a d e , r e s p o n s a ­
b i l i d a d e . D e p e n d e t u d o d o m o d o d e 
l e r e s t a s páginas, c h e i a s d e s a b e ­
d o r i a . 

P. Inácio Beierdorf, S. I. 

C E N T R O D E ESTÚDIOS D E L A CIVILIZACIÓN C O N T E M -
. PORÁNEA: L a violência e n e l m u n d o a c t u a l , tradução d o 

o r i g i n a l francês p o r C r i s t o b a l R o b l e s , 208 p p . , 20 ,5 x 1 1 c m , 
E d i c i o n e s S I g u e m e , S a l a m a n c a ( E s p a n h a ) , 1972. 

" L a violência e s o b j e t o d e escân­
d a l o e n n u e s t r o t i e m p o . . . e n q u e 
e l p r o g r e s o d e I a l u c i d e z y d e I a 
ciência... I a c o n c i e n c i a d e l o s v a ­
l o r e s . . . parecían a f i r m a r - s e e n 
t o d o s l o s âmbitos" ( p . 9 ) . E o m a i s 
p a r a d o x a l é q u e a violência t e n h a 
a s s u m i d o f o r m a s o d i o s a s e u m r e ­
f i n a m e n t o cínico q u e a História 
j a m a i s t e r i a e x p e r i m e n t a d o . U m 

g r u p o d e e s t u d i o s o s t e n t a u m a 
a b o r d a g e m pluriangülar d a p r o b l e ­
mática. N o p r i m e i r o a r t i g o , t e n t a -
s e e s c a l o n a r a tensão e n t r e c i v i l i ­
zação è c u l t u r a , s i t u a n d o aí a c a u s a 
p r o f u n d a d e n o s s a c r i s e a t u a l , o n ­
d e a c u l t u r a não é m a i s a u t o c o n s -
ciência d a civilização, d e g e n e r a n d o , 
p o i s , u m c l i m a d e c o n f l i t o . C o n f l i t o 
q u e l e v a á civilização a o l i m i t e d e 
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p a t r o c i n a r a p a t e n t e d e u m r o b o t ; 
c o n f l i t o q u e e m p u r r a a c u l t u r a p a ­
r a o r e g r e s s o à condição i n f r a -
r a c i o n a l d o h o m e m . E então a H i s ­
tória d a H u m a n i d a d e e s t a r i a d i a n t e 
d e u m terrível p e s a d e l o d e opção: 
o u o r o b o t o u a s e l v a g e r i a ? E s t a 
situação v i o l e n t a é a n a l i s a d a d e n ­
t r o d a e s c o n d i d a a r m a d e q u e s e 
s e r v e m o s v i o l e n t o s p a r a o c u l t a r a 
violência q u e o p r i m e e r e p r i m e 
q u a l q u e r reação, s e j a e m q u e nível 
f o r . Após e s t a s d u a s a b o r d a g e n s , 
t e m o s u m g r u p o d e a n a l i s t a s q u e 
f a z e m i n c i d i r s u a reflexão s o b r e a s 
manifestações v i o l e n t a s q u e s e v e ­
r i f i c a m n o t e a t r o d e v a n g u a r d a e 
d o a b s u r d o , n o c i n e m a a t u a l , d e s d e 
o s w e s t e m s até o s f i l m e s d e g u e r r a . 
E u m a f i n a análise d a violência d a 
televisão. C o m o o s m e i o s d e c o m u ­
nicação, p a r t i c u l a r m e n t e a t e l e v i ­
são, estão n a s mãos d a violência 
e s t a b e l e c i d a , s e g u e - s e q u e a l está 
u m i n s t r u m e n t o f e l i z e " h u m a n i -
z a n t e " d e c o n s e r v a r o s t a t u s q u o : 
e d o i s são o s m e c a n i s m o s c o m o s 
q u a i s o t e l e s p e c t a d o r p o d e " c a i r " 
n a o n d a d a programação d i r i g i d a : 
o u o c o m p r o m i s s o , i m i t a n d o o a t o r 
e a t u a r v i o l e n t a m e n t e ; o u o c o n ­
s e n t i m e n t o , s a b o r e a n d o a violência 
c o m o u m c o n s u m i d o r e x i g e n t e , e 

n u n c a s a t i s f e i t o . N u m t e r c e i r o g r u ­
p o d e a b o r d a g e n s , a m e s m a p r o b l e ­
mática é v i s t a d o p o n t o d e v i s t a d e 
s u a ressonância s o c i a l : a violência 
e o s c o n f l i t o s s o c i a i s , a violência e 
não-violência e n t r e o s n e g r o s a m e ­
r i c a n o s , a violência e o t e r c e i r o 
m u n d o , c u l m i n a n d o t u d o c o m a 
"estabilização" d a violência i n t e r ­
n a c i o n a l , c o m o a e s t r u t u r a e m q u e 
desgraçadamente t e m o s q u e v e l e ­
j a r . O último " p r e s e n t e " d e s t e l i v r o 
é u m diálogo g e n i a l , e m q u e a s p a ­
l a v r a s violência e não-vlolêncla 
estão n a m e s a d o júri: são d i s c u t i ­
d a s , e t e n t a - s e compreendê-las: 
" I o t e r r i b l e , I o e s p a n t o s o y I o q u e 
h a c e c o l g a r s o b r e I a c a b e z a d e I a 
h u m a n i d a d u n p e l i g r o m o r t a l y 
p e r p e t u o e s I a m a l d a d d e l o s b u e -
n o s q u e s e l l a m a j u s t i c i a . I a j u s t i c i a 
v i o l e n t a , l o c u r a d e J a razón prácti-
c a . . . " ( p . 1 9 4 ) . P o i s a i m b e c i l i d a d e 
h o j e c h e g o u a o clímax d e q u e " a 
l o s q u e están f a b r i c a n d o I a b o m b a 
atômica... s e l e s c u b r e d e o r o " ( p . 
1 9 5 ) . Aí está u m l i v r o sério, i m p o r ­
t a n t e p a r a * a s m i n o r i a s lúcidas q u e 
a i n d a p o d e m s a l v a r ( p e l o m e n o s o 
e s p e r a m o s ) a história caótica d o 
u n i v e r s o e m q u e v i v e m o s ! 

José M a r t m s C a r v a l h o 

I n s t i t u t o F e y S e c u l a r l d a d : F f e y n u e v a s e n s i b i l i d a d Histó­
r i c a . X V I I I S e m a n a d e Mlslonología d e Bérriz, 4 7 8 p p . , 1 9 x 
1 2 c m , E d i c i o n e s S I g u e m e , S a l a m a n c a , 19Í72. 

A situação c u l t u r a l t r a n s f o r m a -
s e h o j e , é o q u e t o d o s e s t a m o s 
c o n s t a t a n d o . O E v a n g e l h o d e J e s u s 
C r i s t o , s e q u e r c o n t i n u a r a s e r a 
b o a - n o v a , d e v e r e e n c o n t r a r a s r o u ­
p a g e n s q u e o façam i n t e g r a r - s e n a 
c u l t u r a d e h o j e , s e m p e r d e r s u a 
i d e n t i d a d e , e s e n d o s i g n i f i c a t i v o 
p a r a a existência d o s h o m e n s q u e 
aí estão. A o b r a , q u e o I n s t i t u t o F e 
y S e c u l a r l d a d , d e E s p a n h a , n o s 
o f e r e c e , c o n s t i t u i u m a b e l a e rica 
panorâmica d o n o v o m u n d o q u e 
n a s c e . N o s a n o s d e 1 9 6 8 - 6 9 , o I n s ­
t i t u t o t i n h a c o m o o b j e t i v o d e s u a s 
a t i v i d a d e s " e l estúdio d e i m o d e r n o 
p r o c e s o d e secularización y d e I a 
inflexlón a t e a d e e s t e m i s m o p r o ­
c e s o ; . . . e l estúdio d e l o s p r e s u -
p u e s t o s f u n d a m e n t a l e s d e I a p r e ­

s e n c i a e v a n g e l i z a d o r a d e I a i g l e s i a 
e n i m m u n d o e n rápido p r o c e s o d e 
c a m b i o histórico". A o b r a a p r e s e n ­
t a o s r e s u l t a d o s d e s t e t r a b a l h o . 
Não são a r t i g o s , m a s são c o l o c a ­
ções d e vários p e n s a d o r e s , c a d a u m 
e n f o c a n d o u m a s p e t o d a c o m p l e x a 
r e a l i d a d e . Aí p o d e m o s e n c o n t r a r a 
situação d o p l u r a l i s m o c o m o u m 
" r e b e n t o " d a c r i s t a n d a d e , e a s e -
cularização c o m o s u a expressão. 
Secularização q u e s e e n t e n d e c o m o 
u m p r o c e s s o d e g l o b a l i d a d e , e m b o ­
r a c u l t u r a l m e n t e d i f e r e n c i a d o . 
A p r e s e n t a - s e - n o s distinção, e l a b o ­
r a d a c o m m u i t a precisão, e n t r e r e ­
l i g i o s i d a d e c o m o " s e n t i d o d e a b s o ­
l u t o " , c o m o absolutizações d e r e l a ­
t i v o s , e a s d i v e r s a s f o r m a s r e l i g i o ­
s a s , o u o c o r p o e x p r e s s i v o r e l i g i o s o . 
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D e n t r o d e u m a b u s c a d e a p r o x i m a ­
ção d a interpretação d a s e c u l a r i z a ­
ção, e n c o n t r a m o s u m a colocação 
g e n i a l s o b r e o s d i v e r s o s m o d e l o s d e 
análise teorética d o fenômeno, c o m 
a r e s p e c t i v a crítica e a p o n t a m e n t o 
d e s e u s p o n t o s d e f i c i e n t e s e válidos. 
N e s t e h o r i z o n t e , a i n d a é admirável 
u m a análise d a secularização d e s d e 
o p o n t o d e v i s t a d o j u d e u - c r i s t i a -
n i s m o , t e n t a n d o compreendê-lo 
r e t r o s p e c t i v a m e n t e . P a r a a f i d e l i ­
d a d e a J e s u s C r i s t o , p o r t a n t o a o s 
h o m e n s , é p r e c i s o , c o n f e s s a u m 
o u t r o c o n f e r e n c i s t a , a c e i t a r o f a l o 
d a secularização, c o m p r e e n d e r a 
s e c u l a r i d a d e e o s e c u l a r i s m o , p a r a 
aí t e n t a r d e s c o b r i r o p o n t o d e i n ­
serção d e D e u s , c o m o o inabarcável, 
o s e m p r e n o v o , o t o t a l m e n t e o u t r o . 

N e s t e nível, d e p a r a m o s c o m o p r o ­
b l e m a d e oração d e n t r o d e u m 
c o n t e x t o s e c u l a r . E s t e " a r t i g o " p o ­
d e r i a m e r e c e r a l g u m a s t e n t a t i v a s 
d e solução d a problemática, o q u e 
não é o f e r e c i d o , a não s e r i n s i n u a ­
d o . E o l i v r o f i n a l i z a c o m u m a f e l i z 
colocação s o b r e a Evangelização a o 
m u n d o n o m u n d o , c o m ponências 
b a s t a n t e i n c i s i v a s , e q u e a j u d a m a 
p u r i f i c a r o t r a b a l h o e v a n g e l i z a d o r , 
b e m c o m o a situá-lo d e n t r o d e u m 
h o r i z o n t e b e m d e t e r m i n a d o . C r e i o 
q u e p a r a o s h o m e n s q u e estão a n ­
g u s t i a d o s c o m a d o r d o m u n d o d e 
h o j e e q u e r e m d e s c o b r i r u m c a m i ­
n h o p a r a s e t o r n a r e m u m a p r e s e n ­
ça p o s i t i v a , e s t e l i v r o é s e m dúvida 
d e inegável v a l o r . 

José M a r t i n s C a r v a l h o 

CARRÉ, A . M . : O s o l h o s i l u m i n a d o s d o coração, tradução 
d o o r i g i n a l francês p o r M . Cecília d e M . D u p r a t , (Coleção 
"Oração e Afão" - 1 3 ) , 1 1 8 p p . , 1 9 x 1 1 c m . Edições P a u l i ­
n a s , São P a u l o , 1 9 7 2 . 

O l i v r o a b o r d a t e m a s c e n t r a i s d a 
v i d a cristã, q u e g i r a m e m t o r n o d a 
v i d a d e fé, d a v i d a d e união c o m o 
Espírito S a n t o e d e a l g u m a s o u ­
t r a s a t i t u d e s d o cristão e m s u a r e ­
lação a D e u s . 

N a p r i m e i r a p a r t e , " A fé q u e é 
l u z " , o a u t o r d e s e n v o l v e d i v e r s o s 
a s p e t o s d a v i d a d e fé. T e n d o m o s ­
t r a d o c o n c r e t a m e n t e a p o s s i b i l i d a ­
d e d e c r e r s e m t e r v i s t o , e m v i r t u d e 
d a p a l a v r a d e D e u s , t r a n s m i t i d a 
p e l o s o u t r o s , e d o próprio d o m d e 
D e u s , o a u t o r a p r e s e n t a a t i t u d e s 
i m p o r t a n t e s p a r a v i v e r a fé: I n t e ­
r e s s a r - s e p o r C r i s t o , p e r g u n t a r - l h e , 
a p o i a r - s e n a fé, c r e r n a fé. A s e ­
g u i r m o s t r a g. .importância, p a r a a 
v i d a d a fé, d e c o n h e c e r o c e r n e d o 
s e u conteúdo, d e t e r a a t i t u d e d e 
" o u v i n t e " d a p a l a v r a d i v i n a , e d e 
c o m o v i v e r e t e s t e m u n h a r a fé n a s 
o b r a s . O conteúdo d a B o a N o v a 
está c e n t r a d o e m C r i s t o , q u e n o s 
r e v e l a e f a z v i v e r a relação a o P a i 
e a o próximo. Ê possível v i v e r a fé 
também n o m u n d o d e h o j e , e m 
m e i o a d i f i c u l d a d e s , p o i s D e u s s e m ­
p r e está p r e s e n t e . O s a s s u n t o s , d e ­
s e n v o l v i d o s c o m b r e v i d a d e , s i m p l i ­
c i d a d e e c o n c r e t l c l d a d e , s u s c i t a m 

i n t e r e s s e e são u m estímulo p a r a 
v i v e r a viãa^ d e fé. 

N a s e g u n d a p a r t e , " N o s s o g u i a d e 
c e g o " , o a u t o r t r a t a , d e m o d o m u i t o 
acessível e e m conexão c o m a v i d a 
c o n c r e t a , o inestimável d o m d a d o 
a o s cristãos: o d o m d o Espírito 
S a n t o n a c o n c r e t i c i d a d e d o s d o n s 
d a inteligência, d a ciência, d o c o n ­
s e l h o , d o t e m o r d e D e u s e d a p i e ­
d a d e . D o n s d a d o s p o r D e u s a o c r i s ­
tão p a r a v i v e r a p l e n i t u d e d a v i d a 
cristã. 

N a última p a r t e , " T e r e s a , o u u m 
o l h a r d e criança", o a u t o r a b o r d a 
m a i s a l g u m a s a t i t u d e s d o r e l a c i o ­
n a m e n t o d o cristão c o m D e u s : a 
d a v e r d a d e ( h u m i l d a d e ) , s i m p l i c i ­
d a d e e confiança. E s t e r e l a c i o n a ­
m e n t o a D e u s i n t e g r a o p a s s a d o e 
o f u t u r o p a r a s e r v i v i d o , n o a m o r 
a D e u s e d e D e u s , n o p r e s e n t e . 
N e s t a última p a r t e , além d a f u n ­
damentação bíblica, o a u t o r s e s e r ­
v e d o e x e m p l o d e T e r e s a d o M e n i ­
n o J e s u s . 

C a r a c t e r i z a - s e o l i v r o p o r e s t a r 
o r i e n t a d o p a r a a vivência d e r e a l i ­
d a d e s f u n d a m e n t a i s d o c r i s t i a n i s ­
m o . P o r e s t e m o t i v o não s e e n c o n ­
trarão n e l e p e s q u i s a s o u reflexões 
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teológicas p r o f u n d a s . M o v i d o d e 
u m . o t i m i s m o evangélico e s a d i o , 
b a s e a n d o - s e n a s s a g r a d a s e s c r i t u ­
r a s , s e m d e s c o n h e c e r a s d i f i c u l d a ­
d e s h o d i e m a s , o a u t o r a j u d a o l e i ­

t o r a v i v e r a v i d a d e fé e d e r e l a ­
c i o n a m e n t o a D e u s n o m u n d o a g i ­
t a d o d e h o j e . 

P . Cláudio L u i z B l n s , S . J . 

K L O P P E N B U R G , F r e i B o a v e n t u r a O F M : O S e r d o P a d r e 
( C o l . T e o l o g i a - 4 ) , 2 0 4 p p . , 2 1 x 1 3 , 5 c m . E d i t o r a V o z e s , 
Petrópolis, R J , 1 9 7 2 . 

O c o n h e c i d o teólogo b r a s i l e i r o , 
F r e i B o a v e n t u r a , a p r e s e n t a n e s t e 
l i v r o reflexões sérias e p o n d e r a d a s 
s o b r e o s a c e r d o t e e p a r a o s s a c e r ­
d o t e s . A p e r p l e x i d a d e e angústia d e 
s a c e r d o t e s a n t e a c o n c r e t i c i d a d e 
d e s e u s ministérios e a n t e a própria 
i d e n t i d a d e d e s u a existência s a c e r -
d o t a l é u m f a t o . N e s t a s c i r c u n s ­
tâncias o l i v r o p o d e p r e s t a r u m 
b o m serviço, p o i s o a u t o r não d e ­
s e j a f a z e r p r o f u n d a s p e s q u i s a s s o ­
b r e o sacerdócio e s e u ministério, 
m a s : " c o m o teólogo q u e r o a p e n a s 
p r o p o r a o s p a d r e s , q u e s i n c e r a m e n ­
t e b u s c a m s u a i d e n t i d a d e , a l g u n s 
e l e m e n t o s q u e m e p a r e c e m t e r u m 
v a l o r ' p e r e n e m e n t e válido', p a r a 
q u e tão p r e c i o s a s pérolas não s e 
p e r c a m n a a t u a l b u s c a d e n o v a s 
f o r m a s d e v i d a apostólica" ( p . 7 ) . 

D e s u m a importância p a r a c o m ­
p r e e n d e r o l i v r o , c o m o p a r a c o m ­
p r e e n d e r e v i v e r a r e a l i d a d e s a c e r -
d o t a l , e m m e i o às confusões r e i ­
n a n t e s , são a s indicações d o p r e ­
fácio d e F r e i B o a v e n t u r a , s o b r e a 
n e c e s s i d a d e d e d i s t i n g u i r , s e m s e ­
p a r a r , o " s e r d o p a d r e " d o s " m o ­
d o s " d e o sê-lo. A p r e c i a - s e s u m a ­
m e n t e n o l i v r o o f a t o d e F r e i B o a ­
v e n t u r a i r p r o c u r a r " o I n t i m o d o 
s e r d o p a d r e . . . n a v o n t a d e e n a s 
determinações d o S e n h o r e d e s e u s 
Apóstolos" e n o q u e h o j e n o s e n s i ­
n a m o s s u c e s s o r e s d e s t e s n o C o n ­
c i l i o V a t i c a n o I I e n o Sínodo d o s 
B i s p o s d e 1 9 7 1 . 

N o p r i m e i r o capítulo: " A a t u a l 
c r i s e d o p a d r e " , c o n s t a t a - s e , m e ­
d i a n t e d i v e r s o s s i n t o m a s , o f a t o d a 
c r i s e , q u e não é u m a c r i s e i s o l a d a , 
m a s está e m correlação c o m a c r i s e 
e m q u e v i v e a I g r e j a e o próprio 
m u n d o . 

N o s e g u n d o capítulo: " o sacerdó­
c i o m i n i s t e r i a l cristão". F r e i B o a ­
v e n t u r a a p r e s e n t a , s u c i n t a m e n ^ e , 
m a s c o m a m p l a fundamentação 

e s c r i t u r i s t i c a , a " t e o l o g i a d o s a c e r ­
dócio m i n i s t e r i a l " . O a u t o r v a i às 
raízes últimas, — ás" únicas v e r d a ­
d e i r a s —, d o ministério s a c e r d o t a l : 
o sacerdócio m i n i s t e r i a l só p o d e s e r 
c o m p r e e n d i d o e v i v i d o à l u z d o 
"sacerdócio d e C r i s t o " , n a " I g r e j a , 
c o m u n i d a d e .- s a c e r d o t a l " , n u m a 
participação e s p e c i a l " d o a p o s t o l a -
d o o u missão s a c e r & o t a l d o s d o z e 
apóstolos", d e f o r m a q u e " o m i n i s ­
t r o d o N o v o T e s t a m e n t o é e s p e c i a l ­
m e n t e c h a m a d o e h a b i l i t a d o p o r 
D e u s . . . p a r a a g i r p u b l i c a m e n t e 
e m f a v o r dós h o m e n s n a p e s s o a d e 
C r i s t o " . 

N o t e r c e i r o capítulo é a b o r d a d o 
o t e m a d a " v i d a e s p i r i t u a l d o p a ­
d r e " . T e n d o i n d i c a d o d i f i c u l d a d e s 
r e l a t i v a s à e s p i r i t u a l i d a d e s a c e r d o ­
t a l . F r e i B o a v e n t u r a , b a s e a n d o - s e 
p r i n c i p a l m e n t e e m " P r e s b y t e r o r u m 
O r d i n i s , " d o V a t i c a n o I I , i n d i c a a l ­
g u n s princípios f u n d a m e n t a i s d a 
E s p i r i t u a l i d a d e S a c e r d o t a l . 

U m capítulo é d e d i c a d o a o " c e l l -
b a t o cristão d o p a d r e " . C o n s t a t a m -
s e a s d i f i c u l d a d e s e n c o n t r a d a s p e ­
l o s p a d r e s p a r a v i v e r a l e g r e m e n t e 
o c e l i b a t o . M o s t r a - s e c o m c l a r e z a a 
determinação d o magistério católi­
c o e m só q u e r e r o r d e n a r s a c e r d o t e 
a q u e m t i v e r o p t a d o p e l o c e l i b a t o . 
F i n a l m e n t e , a p r e s e n t a m - s e o s v a l o ­
r e s evangélicos d o c e l i b a t o d o s a ­
c e r d o t e . 

O capítulo q u i n t o é d e d i c a d o à 
" p o s s i b i l i d a d e d a ordenação p r e s -
b i t e r a l d e h o m e n s c a s a d o s " . A p r e ­
s e n t a m - s e a s posições pró e c o n t r a 
e s t a ordenação, m a n i f e s t a d a s o f i ­
c i a l m e n t e p o r Conferências E p i s c o -
n a i s d o m u n d o i n t e i r o , p o r ocasião 
d o S l n o d o d e 1 9 7 1 e a conclusão d o 
Sínodo r e l a t i v a a e s t e p o n t o . 

" O p a d r e e a s a t i v i d a d e s t e m p o ­
r a i s " é o a s s u n t o d o capítulo s e x t o . 
T e n d o r e s s a l t a d o a relação d a s 
" a t i v i d a d e s t e m p o r a i s " c o m o " r e i -
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n o d e D e u s " , c o m a salvação s o b 
d i v e r s o s p r i s m a s , o a u t o r a p r o f u n ­
d a a missão própria d o p a d r e e s u a 
relação às a t i v i d a d e s t e m p o r a i s , n a 
p l u r i d i m e n s i o n a l i d a d e d a r e a l i d a d e 
q u e o c e r c a . E n c o n t r a m - s e n e s t e 
c a p i t u l o indicações p r e c i s a s , b a s e a ­
d a s e m d o c u m e n t o s d o C o n c i l i o e 
d o S l n o d o d e 1 9 7 1 . 

O s d o i s últimos capítulos a p r e ­
s e n t a m o p a d r e e m s u a s relações 
c o m o B i s p o e o s d e m a i s p a d r e s . 
A n a l i s a d a s a s d i f i c u l d a d e s d a s r e ­
lações e s u a s c a u s a s m a i s p r o f u n ­
d a s , o a u t o r i n d i c a a l g u n s princí­
p i o s teológicos e a l g u m a s o r i e n t a ­
ções práticas p a r a o s a c e r d o t e ( e 
também p a r a o B i s p o ) v i v e r a c o ­
munhão c o m o B i s p o e o s d e m a i s 
p a d r e s . S e m e s t a comunhão não há 
sacerdócio cristão. 

E m apêndice t r a n s c r e v e m - s e " o 
d o c u m e n t o d o S l n o d o d o s B i s p o s 
s o b r e o sacerdócio m i n i s t e r i a l " e 
" a s proposições d o u t r i n a i s s o b r e o 
sacerdócio m i n i s t e r i a l " , e s t a s e l a ­
b o r a d a s p e l a Comissão Teológica 
I n t e r n a c i o n a l . 

O l i v r o d e F r e i B o a v e n t u r a , e m 
s u a concisão, c l a r e z a , f u n d a m e n t a ­
ção bíblica, c o n c i l i a r e s i n o d a l , s e m 
d e s c o n h e c e r , p e l o contrário, a p r e ­
s e n t a n d o d i f i c u l d a d e s c o n c r e t a s 
s o b r e a compreensão e v i d a d o s a ­
cerdócio m i n i s t e r i a l cristão, a l c a n ­
ça o o b j e t i v o v i s a d o p e l o a u t o r : 
f o r n e c e r a o s s e u s Irmãos n o s a c e r ­
dócio p e n s a m e n t o s q u e d e s - c u b r a m 
o s v a l o r e s cristãos d o ministério 
s a c e r d o t a l , o s v a l o r e s p e r e n e s d o 
" S e r d o P a d r e " . 

P . Cláudio L u i z B i n s , S . J . 

0 ' C O L L I N S , G e r a l d : E I h o m b r e y s u s n u e v a s e s p e r a n z a s , 
1 9 7 p p . , 1 9 xA2 c m , S a l T e r r a e , S a n t a n d e r , 1 9 7 0 , 

Não é u m a n o v i d a d e , m a s é p r e ­
c i s o r e a f i r m a r q u e a I g r e j a e a r e ­
velação são o f e r t a s q u e D e u s f a z à 
h u m a n i d a d e . N o s p r i m e i r o s núme­
r o s d e " G a u d i u m e t S p e s " , a I g r e j a 
s e a p r e s e n t a m o d e s t a m e n t e c o m o 
u m serviço p a r a a q u e l a s p e s s o a s 
q u e p r o c u r a m a razão j d e s u a e x i s ­
tência. 

O jesuíta a m e r i c a n o G e r a l d 
0 ' C o l l i n s começa s e u l i v r o c o m u m 
p a n o r a m a d e n o s s o m u n d o a t u a l , 
n o q u a l , a existência o u inexistên­
c i a d e m e t a s e i d e a i s v e r d a d e i r o s 
poderá l e v a r - n o s o u p a r a u m a u ­
têntico p r o g r e s s o h u m a n o , o u p a r a 
n o s s a própria auto-anlquilação. S e ­
r i a p a r a d o x a l , d i z o a u t o r c i t a n d o 
M a n h e i m , q u e o h o m e m , a o a l c a n ­
çar o m a i s a l t o g r a u d e domínio 
r a c i o n a l d a existência, f i c a s s e s e m 
i d e a i s e s e t r a n s f o r m a s s e n u m a 
m e r a c r i a t u r a i m p u l s i v a . 

A esperança é a solução cristã a o 
p r o b l e m a t r a n s c e n d e n t e d o h o ­
m e m . S e a u t o r e s d e t o d o s o s t e m ­
p o s v i r a m n a esperança u m a s o l u ­
ção p a r a f a z e r m a i s tolerável a 
v i d a , n o s s o a u t o r , s e g u i n d o a t r a ­
dição cristã, n o s f a z c o m p r e e n d e r 
c l a r a m e n t e q u e a esperança cristã 
não é u m d e s e j o i n f u n d a d o n u m a 
v i d a m e l h o r , n e m u m a n e g a t i v a ^ 

e n f r e n t a r m o s c o m u m a f r u s t r a ­
ção. A esperança cristã, d i z 0 ' C o l -
l i n s , é u m a t e o r i a revolucionária 
q u e o f e r e c e razões p a r a a prática 
d e u m a v i d a p r o f u n d a m e n t e e s p e ­
rançada. 

P a r a f u n d a m e n t a r a s u a t e s e o 
a u t o r s e b a s e i a n u m a r g u m e n t o 
antropológico: e s p e r a r é h u m a n o , 
O h o m e m é u m s e r e m e s t a d o d e 
c r e s c i m e n t o , u m s e r i n c o m p l e t o , 
q u e p e r a n t e a s u a v i d a b u s c a e n ­
c o n t r a r - s e e i n t e g r a r - s e c a d a v e z 
m a i s . I n q u i r i n d o , esforçando-se, 
p l a n e j a n d o , e v o l u i n d o e e s p e r a n d o , 
o h o m e m d e s c o b r e o q u e r e a l m e n t e 
é, u m s e r q u e q u e r t r a n s c e n d e r 
s e m p r e s u a situação a t u a l e q u e 
está c o m p r o m e t i d o c o m o f u t u r o 
n a b u s c a i n c e s s a n t e d e i d e n t i d a d e 
E x c l u i n d o s u a s relações c r i a d o r a - , 
c o m o f u t u r o , e n v o l v i d a s d e e s p e ­
rança e d e t e m o r , o h o m e m f i c a r i a 
r e d u z i d o a u m a v i d a v e g e t a t i v a e 
a m o r f a . c a r e n t e d e s e n t i d o e s e m 
elã v i t a l p a r a o p r o g r e s s o . P e r d e r i a 
s u a razão d e s e r e , e m d e f i n i t i v o , 
d e i x a r i a d e s e r h o m e m . 

M a s , a u a l é a razão d a esperança 
d o cristão? 

N o A T o s p r o f e t a s , d e f r o n t a d o s 
c o m o p e c a d o e a d e s o r d e m , a p e l a m 
n a r a a história d a s p r o m e s s a s d e 
D e u s . D e u s p r o m e t e u e r e a l i z o u a s 
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p r o m e s s a s . E s t e r e c o n h e c i m e n t o 
s e r v i r i a d e f u n d a m e n t o d a c o n ­
fiança d o h o m e m n o f u t u r o . S e até 
a q u i D e u s n o s a j u d o u , n o s ajudará 
s e m p r e . 

A s p r o m e s s a s d e D e u s n o A T 
e v o c a v a m esperanças p a r t i c u l a r e s : 
a p o s s e d a t e r r a p r o m e t i d a , o r e ­
t o m o d a Babilônia, a c h e g a d a d o 
U n g i d o d e D e u s . C o m a presença e 
o b r a d e C r i s t o c h e g a d e f i n i t i v a ­
m e n t e o f u t u r o p r o m e t i d o ( M t 1 2 , 
2 8 ) . C o m E l e a p r o m e s s a e s t e n d e -
s e a u m a ressurreição g e r a l e à 
visão d e u m a t e r r a n o v a e u m céu 
n o v o . 

A esperança cristã não c a r e c e d e 
f u n d a m e n t o . S e u f u n d a m e n t o é a 
m o r t e e ressurreição d e J e s u s C r i s ­
t o . P e l a ressurreição, J e s u s s e a p r e ­
s e n t a p a s s a n d o d a e s f e r a empírica 
d e s t e m u n d o a u m a f o r m a n o v a d e 
existência p l e n a e m D e u s . B a s e a ­
d o s n o N T p o d e m o s d i z e r q u e a 
ressurreição d e J e s u s C r i s t o s i g n i ­
f i c a u m a penetração n u m a n o v a 
f o r m a d e existência c h e i a d o Espí­
r i t o S a n t o , n a q u a l é f o n t e d e v i d a 
p a r a a h u m a n i d a d e ( 2 C o r 3 , 1 7 ; 
1 C o r 1 5 , 4 3 s s ) . O s p r i m e i r o s c r i s ­
tãos l i g a m o s u c e s s o p a s c a l c o m o 
a c o n t e c i m e n t o d a ressurreição g e ­
r a l . N a ressurreição d e C r i s t o e n ­
c o n t r a m o s g a r a n t i a d e q u e e n c o n ­
t r a r e m o s , u m a existência a u t e n t i ­
c a m e n t e h u m a n a e m u m c o s m o s 
t r a n s f i g u r a d o . 

O a u t o r d e s c r e v e a l g u n s a s p e t o s 
i m p o r t a n t e s d a esperança cristã: 
E s t a esperança não é u m a c o n v i c ­
ção ingênua d e q u e t u d o sairá b e m , 
m a s é u m a afirmação d e q u e o 
m u n d o e s u a história têm u m s e n ­
t i d o . É a esperança d e u m p o v o 
nômade, q u e v a i p o r u m c a m i n h o 
q u e não p o d e r e p e t i r - s e , e está 
a t e n t o a u m a r e a l i d a d e r a d i c a l ­
m e n t e n o v a , q u e o e s p e r a n o m u n ­
d o e n o indivíduo. 

U m a objeção m u i t o e s t e n d i d a 

c o n t r a a esperança cristã é o f a t o 
d e t e r s i d o a p r e s e n t a d a d e u m a 
f o r m a q u i e t i s t a e p a c i e n t e . G r a n d e 
p a r t e d e n o s s a r e l i g i o s i d a d e p o p u ­
l a r c o n s e r v a m u i t o s r a s g o s d e s t e 
t i p o d e esperança. C o n t r a e l a s e 
r e b e l a m , c o m razão, a s i d e o l o g i a s 
q u e p r o c u r a m u m a conscientização 
e u m a ação responsável n a t a r e f a 
h u m a n a d e c o n s t r u i r o m u n d o . O 
a u t o r d e m o n s t r a d e t i d a m e n t e q u e 
o p r e c e i t o d i v i n o não c o n s i s t e e m 
f u g i r d o m u n d o m a s e m t r a n s f o r ­
m a r a t e r r a . N o s s a esperança c r i s ­
tã p r o p o r c i o n a fuhàamentos sóli­
d o s p a r a u m a ação s o c i a l e u m e n ­
g a j a m e n t o autêntico, m a i s sólidos 
d o q u e q u a l q u e r o u t r a d o u t r i n a . O 
cristão será a c e i t o n a v i d a e t e r n a , 
q u e e s p e r a , p o r q u e q u a n d o e n c o n ­
t r o u u m f a m i n t o l h e d e u d e c o m e r 
e não p o r q u e l h e p i t g o u paciência. 
E m r e a l i d a d e , i g n o r a r , m e n o s p r e z a r 
e a b a n d o n a r a t e r r a é i g n o r a r , 
m e n o s p r e z a r e a b a n d o n a r a D e u s . 
Traímos a esperança cristã s e m ­
p r e q u e e m p r e g a m o s a p r o m e s s a 
d e u m m u n d o m e l h o r f u t u r o c o m o 
m e i o p a r a c r i a r u m a resignação 
p a s s i v a a n t e o m a l a t u a l . 

O a u t o r c o n c l u i q u e a religião e 
a esperança cristã i m p l i c a m a l i b e r ­
tação d o m a l p r e s e n t e p a r a c o n s ­
t r u i r o f u t u r o . D e s d e a s p r i m e i r a s 
p a l a v r a s d e J e s u s e n c o n t r a m o s u m 
c h a m a d o à conversão, q u e r d i z e r , a 
s a i r d e s i , a r e n a s c e r , a t r o c a r o 
h o m e m v e l h o p e l o h o m e m n o v o , a 
a c e i t a r a a b e r t u r a q u e l e v a p a r a o 
f u t u r o . T u d o i s t o l e v a o cristão a 
l u t a r p o r h u m a n i z a r m a i s a s o c i e ­
d a d e e c r i a r condições m a i s j u s t a s . 

O l i v r o d e G e r a l d 0 ' C o l l i n s está 
b e m f u n d a m e n t a d o e a p r e s e n t a 
b o a s argumentações p a r a d i s c e m i r 
a v e r d a d e i r a esperança cristã d e 
s u a s falsificações, d a n d o a s s i m a o 
l e i t o r b a s e s sólidas p a r a u m a p r o ­
f u n d a m e n t o d e s u a esperança. 

D o m i n g o s Martínez d e Pisón 

S C : ! H L O S S E R , F . : U m a I g r e j a p a r a o M u n d o . Tradução d o 
o r i g i n a l alemão d e S i l v i n o A r n h o l d , S . J . (Coleção " N o s s a 
Fé" — T e o l o g i a p a r a l e i g o s - 5 ) , 1 7 0 p p . , 2 1 x 1 4 c m . E d i ­
ções L o y o l a , São P a u l o , 1 9 7 2 . 

E x i s t e u m a t e o l o g i a p a r a l e i g o s ? g u a g e m . Q u e r d i z e r , a o m e u m o d o 
A p e r g u n t a não p o d e s e r s i m p l e s - d e v e r , a p u r a "tradução" d a t e o -
m e n t e r e s p o n d i d a n o nível d a l i n - l o g i a escolástica n a l i n g u a g e m d o 

108 



h o m e m d a r u a não s e r i a s u f i c i e n t e 
p a r a f o r m a r u m a " t e o l o g i a p a r a 
l e i g o s " . A I é o n d e t e m f r a c a s s a d o 
não p o u c a s t e n t a t i v a s b e m - i n t e n ­
c i o n a d a s d e a u t o r e s r e l a t i v a m e n t e 
m o d e r n o s . É necessário não f i c a r 
a p e n a s n o p r o b l e m a f o r m a l d a l i n ­
g u a g e m , m a s p e n e t r a r m a i s p r o ­
f u n d a m e n t e , até o c e r n e s u b s t a n ­
c i a l d a s questões p r o p o s t a s e d o 
s e u p e s o r e l a t i v o . N u m a t e o l o g i a 
p a r a l e i g o s é necessário q u e s e l e ­
v e m e m c o n t a a s angústias e a s 
esperanças d o h o m e m c o m u m d a 
n o s s a época; q u e l h e s e j a o f e r e c i d a 
u m a p i s t a p a r a a solução d o s s e u s 
q u e s t i o n a m e n t o s f u n d a m e n t a i s s o ­
b r e a v i d a , o m u n d o , o f u t u r o e , e m 
d e f i n i t i v a , s o b r e D e u s . A coleção 
" N o s s a Fé" p r e t e n d e c a m i n h a r 
n e s s a direção. E , e m b o r a não p o s ­
s a m o s a f i r m a r q u e s e j a u m a o b r a 
d e f i n i t i v a , a p r e s e n t a , c o n t u d o , u m a 
visão panorâmica c o m p l e t a , a t u a l 
e p a l p i t a n t e q u e p o d e r i a i n t e r e s s a r 
a o s l e i g o s d e h o j e . P o r i s s o , o s s e u s 
d o i s p r i m e i r o s v o l u m e s f i c a m n u m 
c a m p o d e c o n h e c i m e n t o s q u e p o d e ­
ríamos c h a m a r filosófico ( i n c l u i n ­
d o , é c l a r o , a f i l o s o f i a d a s religiões), 
e n q u a n t o o s três últimos s e v o l t a m 
p a r a o e s p e c i f i c a m e n t e teológico. A 
impressão q u e a l e i t u r a d o s c i n c o 
v o l u m e s o r i g i n a i s m e f e z f o i a d e 
u m a t e n t a t i v a m u i t o b e m s u c e d i d a . 

A g o r a , a s Edições L o y o l a lançam 
e s s e s c i n c o v o l u m e s e m tradução 
p o r t u g u e s a . O v o l i m i e q u e t e n h o 
d i a n t e , e m b o r a c r o n o l o g i c a m e n t e 
s e j a o s e g u n d o a s e r p u b l i c a d o , 
c o n s t i t u i o 5.° d a coleção e s e o c u p a 
d a I g r e j a . T e r i a s i d o e x c e s s i v a m e n ­
t e fácil c o m e n t a r a Constituição 
" L u m e n G e n t i u m " , d o C o n c i l i o V a ­
t i c a n o I I . E m . l u g a r d i s s o , Schlõsser 
p r o c u r o u i r a d i a n t e n o d e s e n v o l v i ­
m e n t o d a problemática e c l e s i a l . O 
p r i m e i r o capítulo t o m a u m a p e r s ­
p e c t i v a histórica c o m o p o n t o d e 
p a r t i d a , não p e l o p u r o p r a z e r d e 
r e m e m o r a r t e m p o s e p e s s o a s d o 
p a s s a d o , m a s p a r a f a z e r - n o s t o m a r 
consciência d a g r a n d e c o r r e n t e d a 
salvação, n a q u a l n o s e n c o n t r a m o s 
i n s e r i d o s e p a r a d e d u z i r daí a n e ­
c e s s i d a d e d e u m e n g a j a m e n t o t e m ­
p o r a l e e s p a c i a l , não só d o cristão 
i n d i v i d u a l , m a s d a I g r e j a c o m o u m 
t o d o . P a r a q u e m , porém, p e n s a s s e 

n u m a m u t a b i U d a d e a b s o l u t a , s e ­
g u i n d o o vaivém d a história, o c a ­
pítulo s e g u n d o m o s t r a o c e n t r o e o 
p o n t o d e p a r t i d a d e q u a l q u e r c o n ­
cepção d a I g r e j a : C r i s t o . É r e a l ­
m e n t e e m p o l g a n t e , a e s t e r e s p e i t o , 
o m o d o d e Schlõsser a p r e s e n t a r a 
dialética d a união e a distinção 
e n t r e C r i s t o e a I g r e j a , s o b a s f i ­
g u r a s p a u l i n a s c o r p o - e s p o s a . F a ­
l a n d o d a " v i d a c o n c r e t a d a I g r e j a " , 
o a u t o r traça e m p o u c a s p a l a v r a s 
u m t r a t a d o r e s u m i d o d o s s a c r a ­
m e n t o s , t a l v e z e x c e s s i v a m e n t e r e ­
s u m i d o . O t e r c e i r o c a p i t u l o s e o c u ­
p a d a organização e c l e s i a l , c e n ­
t r a n d o a s u a visão n o s a s p e c t o s d e 
serviço e d e x m i d a d e . I s t o l h e dá 
e n s e j o p a r a u m a apresentação 
c l a r a e p r e c i s a d o p r o b l e m a e c u ­
mênico. I n c i d e n t a l m e n t e , cá e lá, 
vão s u r g i n d o , n o e n t a n t o , questões 
s o b r e a diversificação d a l i t u r g i a , 
o sacerdócio d a m u l h e r , a d e m o ­
c r a c i a n a I g r e j a e o ministério s a ­
c e r d o t a l n o f u t u r o . E m t o d a s e l a s , 
Schlõsser s e m o s t r a a b e r t o p a r a o s 
p r o b l e m a s a t u a i s e f i e l a o s d a d o . s 
s e g u r o s q u e a I g r e j a f o i c o l o c a n d o 
c o m o i n d i c a d o r e s , a o l o n g o d a s u a 
c a m i n h a d a histórica. 

M a s , t a l v e z , o capítulo m a i s i m ­
p o r t a n t e e específico d e s t e l i v r o s e ­
j a o q u a r t o , p o r q u a n t o n e l e t r a t a 
o c a n d e n t e p r o b l e m a d a missão d a 
I g r e j a p e r a n t e o m u n d o . É e v i d e n ­
t e q u e s e a I g r e j a t e m a l g u m a r a ­
zão d e s e r é v o l t a d a p a r a o m u n d o , 
e p r e c i s a m e n t e p a r a u m m i m d o 
não e s p e c i f i c a m e n t e cristão. N o 
m o m e n t o e m q u e e s s e m i m d o d e s a ­
p a r e c e r não haverá m a i s I g r e j a , 
m a s estará e s t a b e l e c i d o " o R e i n o " . 
A missão d a I g r e j a é p r o c u r a d a p e ­
l o a u t o r n e s s a l i n h a : não s e t r a t a 
d e t r a z e r o s h o m e n s à I g r e j a , m a s 
d e l e v a r a I g r e j a a e l e s . " C r i s t o 
deverá t o m a r f o r m a n o m u n d o " 
d i z Schlõsser, m a s "é através d o s 
cristãos q u e s u r g e n o m u n d o a 
c o m u n i d a d e d e C r i s t o " . E s t e capí­
t u l o a b r e a s s i m u m a t a r e f a i m e n s a 
p a r a t o d o s o s q u e l e v a m o n o m e d e 
cristão, não a p e n a s p a r a o s p a d r e s 
o u o s r e U g i o s o s . P o r i s s o , a I g r e j a 
q u e Schlõsser n o s a p r e s e n t a é u m a 
" I g r e j a p a r a o m u n d o " . 

J e s u s H o r t a l , S . J . 
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B A R B O U R , I . G . : P r o b l e m a s d e R e l i g i o n y Ciência, t r a d u ­
ção d e B . B r a v o , S . J . , (Coleção " T e o l o g i a y M u n d o A c t u a l " 
— 2 8 ) , 5 5 0 p p . , 2 1 , 5 X 1 5 c m . E d i t o r i a l " S a l T e r r a e " , 1 9 7 1 . 

É o método científico o único 
g u i a s e g u r o p a r a c h e g a r à v e r d a d e ? 
É o h o m e m a p e n a s u m c o m p l e x o 
m e c a n i s m o bioquímico? C o m o p o d e 
D e u s a t u a r n o m u n d o s e e s t e t e m 
l e i s próprias? A r e s p o s t a a e s t a s 
p e r g u n t a s c o n s t i t u i o t e m a d e d i s ­
cussão d e s t e l i v r o , distribuída e m 
três p a r t e s : I . a religião e a h i s ­
tória d a ciência (capítulos 2 - 5 ) ; I I . 
a religião e o s métodos d a ciência 
(capítulos 6 - 9 ) ; e I I I . a religião e 
a s t e o r i a s d a ciência (capítulos 1 0 -
1 3 ) . O a u t o r começa, p o i s , m o s t r a n ­
d o até q u e p o n t o a s m a n e i r a s d e 
v e r a D e u s e a o h o m e m f o r a m a l ­
t e r a d a s , d u r a n t e o século X V I I 
( c a p . 2 ) , p e l a s p e r s p e c t i v a s , e m 
mutação, c o n c e r n e n t e s à relação 
d e D e u s c o m a n a t u r e z a e à r e l a ­
ção d o h o m e m c o m a n a t u r e z a . E a 
interpretação d e s t a s relações f o i , 
e v i d e n t e m e n t e , influída p e l a s n o ­
v a s idéias a c e r c a d o caráter d a n a ­
t u r e z a , d o s m e i o s d e c o n h e c e r a 
n a t u r e z a e a D e u s . I n d i c a , a i n d a , 
a s aproximações l e v a d a s a c a b o 
p e l o p e n s a m e n t o m e d i e v a l , p o r G a -
l i l e u e p o r N e w t o n . S o b o título: 
" D e u s e n a t u r e z a n o século d e z o i t o " 
( c a p . 3 ) o a u t o r dá a l g u n s e x e m p l o s 
d o m o v i n i e n t o e m p e n h a d o e m e s ­
t e n d e r p a r a o u t r a s áreas d o p e n s a ­
m e n t o o i d e a l d a r a c i o n a l i d a d e , tão 
p o d e r o s a m e n t e d e m o n s t r a d a p e l a 
física n e w t o n i a n a . A visão p r e d o ­
m i n a n t e d e D e u s f o i , p r i m e i r a m e n ­
t e , teística. M a s u m c r e s c e n t e g r u ­
p o d e céticos rechaçou t o d o s o s 
c o n c e i t o s d e D e u s e s e pôs a d e f e n ­
d e r f i l o s o f i a s atéias e materialísti-
c a s . A n o v a m a n e i r a d e v e r o h o ­
m e m , n o e n t a n t o , f o i o t i m i s t a ; é o 
século q u e c o n f i a v a n a p e r f e c c i o -
n a b i l i d a d e h u m a n a por m e i o d a 
razão.. . e a reação não p o d i a d e i ­
x a r d e a p a r e c e r : a "reação român­
t i c a " q u e s e m a n i f e s t o u n a s a r t e s , 
n o p i e t i s m o e n o m e t o d i s m o . T a m ­
bém não f a l t a r a m " r e s p o s t a s f i l o ­
sóficas" q u e p r o c u r a v a m d e l i n e a r 
u m a compreensão e n t r e ciência e 
religião ( H u m e e K a n t ) . O capítulo 
s e g u i n t e t e m p o r p a n o r a m a o sé­
c u l o X I X . I n i c i a c o m a s c o n t r i b u i ­
ções d e D a r w i n e s e u s p r e d e c e s s o -

r e s n o p l a n o científico ( b i o l o g i a ) 
p a r a d e p o i s d i s c u t i r o s t e m a s t e o ­
lógicos l e v a n t a d o s p e l a t e o r i a d a 
evolução: o d e s a f i o à f i n a l i d a d e e 
à o r d e m n o m u n d o , a ameaça d a 
d i g n i d a d e d o h o m e m , a a u t o r i d a d e 
d a Bíblia e a ambigüidade d a s t e n ­
t a t i v a s p o r d e r i v a r n o r m a s éticas 
d a evolução. F i n a l m e n t e d i s c o r r e 
s o b r e " c o r r e n t e s d i v e r g e n t e s n a 
t e o l o g i a " católica e p r o t e s t a n t e . O 
último capítulo d e s t a p r i m e i r a 
p a r t e : "Religião e ciência n o século 
X X " é d i r i g i d o a l e i t o r e s não tão 
f a m i l i a r i z a d o s c o m o s r e c e n t e s p r o ­
g r e s s o s d a f i l o s o f i a ( p o s i t i v i s m o , 
análise d e l i n g u a g e m , e x i s t e n c i a -
l i s m o , f i l o s o f i a d o p r o c e s s o ) e d a 
t e o l o g i a ( n e o - o r t o d o X i a e l i b e r a l i s ­
m o ) . C a d a u m d e s t e s p o n t o s d e 
v i s t a c o n d u z a u m a m a n e i r a d i s ­
t i n t a d e c o n s i d e r a r a s relações 
e x i s t e n t e s e n t r e a religião e a ciên­
c i a . A discussão e ' a crítica d e s t a s 
e s c o l a s é f e i t a n a seqüência d o s 
r e s t a n t e s capítulos, c u j o cenário é 
o século X X ( C f . p . 1 4 3 ) . N o início 
d a s e g u n d a p a r t e ( c a p . 6 ) o a u t o r 
começa d i z e n d o q u e p a r a m u i t a 
g e n t e o d e s a f i o d a s crenças r e l i g i o ­
s a s , n o s d i a s d e h o j e , não provém 
d e u m c o n f l i t o d e conteúdo e n t r e 
religiãcf e ciência, m a s s i m d a h i ­
pótese d e q u e o método científico 
é o único c a m i n h o p a r a c h e g a r à 
v e r d a d e . D e s t a m a n e i r a o i n t e r e s s e 
p e l o s t e m a s d e discussão m e t o d o ­
lógicos contém implicações d e l o n ­
g o a l c a n c e p a r a a p e r s p e c t i v a d o 
h o m e m contemporâneo. O e x a m e 
d a s interpretações d o s métodos d a 
ciência, subministrará u m a b a s e d e 
comparação n o s capítulos s u b s e ­
qüentes c o m o s métodos d a religião. 
C o m i s s o ficarão p a t e n t e s a s i l u m i -
n a d o r a s semelhanças c o m o t a m ­
bém a s s u r p r e e n d e n t e s diferenças 
n a s aproximações epistemológicas 
d o s d o i s c a m p o s . E x a m i n a a i n d a a 
interação e x i s t e n t e e n t r e o e x p e r i ­
m e n t o e a t e o r i a e o s critérios e m ­
p r e g a d o s n a valorização d a s t e o ­
r i a s ; também d i s c u t e o l u g a r d a 
dedução, indução e imaginação 
c r i a d o r a . E s o b o título d e " c o m u ­
n i d a d e científica e s u a l i n g u a g e m " 
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( p . 1 8 4 ) põe e m r e l e v o o c o n t e x t o 
c o l e t i v o d a investigação e o e m p r e ­
g o d e a n a l o g i a s e d e m o d e l o s n o 
p e n s a m e n t o científico. S u b l i n h a o 
caráter simbólico d o s c o n c e i t o s f í­
s i c o s m o d e r n o s , q u e não p o d e m s e r 
c o n s i d e r a d o s c o m o descrições l i t e ­
r a i s d a r e a l i d a d e . E c o n c l u i o capí­
t u l o c o m a s questões e m q u e s e 
d e b a t e m o s filósofos: s e u m a t e o r i a 
d e v e s e r c o n s i d e r a d a c o m o u m r e ­
s u m o d e d a d o s ( p o s i t i v i s m o ) , u m 
i n s t r u m e n t o p r o v e i t o s o p a r a o c o n ­
t r o l e e predlção ( i n s t r u m e n t a l i s -
m o ) , u m a e s t r u t u r a m e n t a l ( i d e a ­
l i s m o ) o u u m a representação d o 
m u n d o ( r e a l i s m o ) . O a u t o r propõe 
u m r e a l i s m o crítico q u e s u s t e n t a 
q u e a m e t a d a ciência é a d e e n t e n ­
d e r a n a t u r e z a e não s i m p l e s m e n t e 
d e controlá-la e f a z e r previsões. 
N o s capítulos o i t a v o e n o n o f a z 
u m a comparação e n t r e o s métodos 
d a religião e o s métodos d a ciência. 
E x a m i n a i n i c i a l m e n t e ( c a $ . 8 ) a l ­
g u m a s semelhanças q u e há e n t r e 
a ciência e a religião, i n c l u i n d o a 
interação e x i s t e n t e e n t r e experiên­
c i a e interpretação, o p a p e l d a 
c o m u n i d a d e e d e s e u s p a r a d i g m a s 
e o e m p r e g o d e símbolos, a n a l o g i a s 
e m o d e l o s . S e g u e análise d a i m p l i ­
cação p e s s o a l e, d a fé r e l i g i o s a . E a 
religião bíblica d e p e n d e d e a c o n t e ­
c i m e n t o s históricos p a r t i c u l a r e s , o 
q u e f a z c o m q u e a religião e a 
ciência s e d i s t i n g a m . E s t a d i f e r e n ­
ça, n o entantç, d i m i n u i , s e s e a d m i ­
t e q u e não e x i s t e revelação não 
i n t e r p r e t a d a . C u m p r e p e r g u n t a r , 
a g o r a ( c a p . 9 ) , d i z o a u t o r , s e e x i s ­
t e u m critério n a religião c o m o o 
há n a ciência q u e p e r m i t a c o m p r o ­
v a r e s t a s interpretações. P a r a r e s ­
p o n d e r a e s t a . questão começa p o r 
u m a r e s e n h a ' d a s r e c e n t e s d i s c u s ­
sões d o s filósofos s o b r e e s t e a s s u n ­
t o : P o s i t i v i s t a s ( p e l o "princípio d a 
verificação" r e j e i t a m t o d a s a s 
afirmações r e l i g i o s a s c o m o c a r e n ­
t e s d e significação) e o s a n a l i s t a s 
d a l i n g u a g e m ( p a r a o s q u a i s a 
l i n g u a g e m r e l i g i o s a s e r v e p a r a 
funções legítimas m a s , p r e d o m i ­
n a n t e m e n t e , não c o g n o s c i t i v a s ) . 
M a i s a d i a n t e ( p . 2 9 9 ) d i s c u t e a 
aplicação d o s critérios d e coerên­
c i a , d o g r a u d e extensão p a r a a 
evidência. C r i t i c a a s interpretações 

naturalísticas d a religião e m f u n ­
ção d e s t e s critérios. I n d i c a também 
a s limitações d e t o d o o p r o c e s s o d e 
valorização, n a religião, e o s p e r i ­
g o s q u e s u r g e m q u a n d o s e i d e n t i ­
f i c a m crenças r e l i g i o s a s c o m u m 
s i s t e m a metafísico q u a l q u e r . 

N a t e r c e i r a p a r t e d o l i v r o o a u t o r 
s e o c u p a d a ciência e n q u a n t o e l a 
c o n s t i t u i u m g r u p o p a r t i c u l a r d e 
t e o r i a s q u e c o n s t i t u e m o conteúdo 
d o a t u a l c o n h e c i m e n t o científico. 
C o n s i d e r a a s implicações d a s t e o ­
r i a s n a física e b i o l o g i a . Começa, 
p o i s ( c a p . 1 0 ) , d e s c r e v e n d o o s n o ­
v o s e s q u e m a s c o n c e p t u a i s c o m o s 
q u a i s s e r e p r e s e n t a a e s t r u t u r a d a 
matéria n a física quântica; expõe 
o princípio d a c o m p l e m e n t a r i d a d e 
d e B o h r e o princípio d e i n d e t e r -
minação d e H e i s e n b e r g . M a i s 
a d i a n t e a r g u m e n t a q u e a t e o r i a 
quântica p o s s u i u m considerável 
s i g n i f i c a d o p a r a a e p i s t e m o l o g i a , 
m a s não p r o p o r c i o n a justificação 
p a r a o p o s i t i v i s m o . A p r e s e n t a a i n d a 
três e s c o l a s d e p e n s a m e n t o e n t r e 
o s físicos q u e a t r i b u e m a i n c e r t e z a 
atômica, r e s p e c t i v a m e n t e , à i g n o ­
rância h u m a n a d e c a u s a s d e t a l h a ­
d a s , às limitações c o n c e p t u a i s d o 
p e n s a m e n t o h u m a n o , o u à i n d e t e r -
minação o b j e t i v a d a própria n a t u ­
r e z a . E c o n c l u i o capítulo a f i r m a n ­
d o q u e o c o n c e i t o d e l i b e r d a d e não 
p o d e s e r i d e n t i f i c a d o n e m c o m o 
d e t e r m i n i s m o n e m c o m o a z a r 
( a c a s o ) , m a s q u e d e v e s e r d e r i v a d o 
d a análise d a p e s s o a ( h u m a n a ) 
e n q u a n t o a g e n t e . S o b o título " A 
v i d a e a m e n t e " ( c a p . 1 1 ) e x a m i n a : 
a ) a evidência r e c e n t e a r e s p e i t o 
d a b a s e física d a v i d a e d a m e n t e 
( D N A e f i s i o l o g i a d o cérebro); b ) 
o p r o b l e m a d a redução d o s c o n c e i ­
t o s biológicos o u c o n c e i t o s físico-
químicos; c ) e c o n c l u i q u e a s e x ­
plicações teleológicas e a s e x p l i c a ­
ções c a u s a i s não s e e x c l u e m . N o 
capítulo 1 2 , d e p o i s d e u m b r e v e 
sumário d a n o v a evidência cientí­
f i c a , e x a m i n a a s f o r m a s c o n t e m p o ­
râneas d e d i f e r e n t e s p e r s p e c t i v a s 
teológicas. S o b o subtítulo " o teís-
m o t r a d i c i o n a l e a d o u t r i n a d a 
criação" a p r e s e n t a o s p o n t o s d e 
v i s t a d o s católicos r o m a n o s e d o s 
n e o o r t o d o x o s a c e r c a d a evolução e 
d e s u a relação c o m a E s c r i t u r a . 
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D e p o i s expõe a s n o v a s formulações 
d o a r g u m e n t o teleológico d a a u t o ­
r i a d e D u N o u y , H e n d e r s o n e 
T e n n a t . E p o r f i m d i s s e r t a s o b r e a 
ética e v o l u c i o n i s t i c a d e f e n d i d a p o r 
H u x l e y e c r i t i c a d a p o r S i m p s o n e 
T o u l m i n . " D e u s e a n a t u r e z a " é o 
título d o último capítulo. D e p o i s d e 
c o l o c a r a questão básica: " c o m o 
p o d e D e u s a t u a r n o m u n d o s e e s t e 
é g o v e r n a d o p o r l e i s científicas"?, 
a p r e s e n t a três r e s p o s t a s : a ) D e u s 
c o m o s o b e r a n o a b s o l u t o d a n a t u r e ­
z a ; b ) D e u s c o m o t r a n s f o r m a d o r 
d a existência p e s s o a l , d o p o n t o d e 
v i s t a e x i s t e n c i a l i s t a ; e c ) D e u s , 
e n q u a n t o i n f l u e n c i a s o b r e o p r o c e s ­
s o d o m u n d o . A q u i , D e u s , c o m o n a 
p r i m e i r a r e s p o s t a , c o n t i n u a o n i p o ­
t e n t e ; m a s s u a a b s o l u t a s o b e r a n i a 
é r e s t r i n g i d a e a imanência r e c e b e 
m a i o r r e l e v o d e n t r o d o p r o c e s s o . 

C o m o t r a n s p a r e c e d a s l i n h a s a c i ­
m a , o o b j e t i v o p r i n c i p a l d e s t a n o t a 
não f o i t a n t o a p r e s e n t a r o s l a d o s 
n e g a t i v o s , e m q u e s e s u b l i n h a m a s 
omissões, o t r a t a m e n t o insatisfató­
r i o d e s t e o u d a q u e l e p o n t o , f a l h a s 
q u e s e p o d e m a p o n t a r e m q u a l q u e r 
o b r a , n e m e n f a t i z a r a s v a l i o s a s 
contribuições e m d i v e r s o s c a m p o s 
d e s t a área tão p o u c o e x p l o r a d a p e ­
l o s teólogos, q u a l s e j a a problemá­

t i c a e x i s t e n t e e n t r e ciência e r e l i ­
gião, m a s s i m a p r e s e n t a r o a r c a ­
bouço, a e s t r u t u r a d e s t a o b r a d e 
B a r b o u r . E s t e l i v r o d e v e r i a e s t a r 
s o b r e a m e s a d e t o d o s o s p r o f e s s o ­
r e s d e t e o l o g i a , p r i n c i p a l m e n t e 
d a q u e l e s q u e l e c i o n a m o s t e m a s 
teológicos r e l a c i o n a d o s c o m o clás­
s i c o t r a t a d o " D e D e o c r e a n t e " . A s ­
s i m , e m v e z d e a l u n o s e m e s t r e s s e 
o c u p a r e m , até o f a s t i o , c o m p e n s a ­
m e n t o s m e n o s o r t o d o x o s d e c o r ­
r e n t e s teológicas q u e h o j e têm 
p o u c a o u n e n h u m a repercussão, 
t a l v e z s e t o m e c o n t a t o m a i s íntimo 
c o m o s p r o b l e m a s t r a z i d o s p e l a 
ciência. L e n d o e s t e l i v r o ver-se-á 
q u e não é só o e v o l u c l o n i s m o q u e 
t r a z p r o b l e m a s , m a s também a 
análise d e l i n g u a g e m , a m e t o d o l o ­
g i a científica,' a s f i l o s o f i a s m a t e ­
r i a l i s t a s e atéias, q u e p a r t e m d e 
d a d o s d a ciência, e t c . T u d o i s s o 
p a r a proclamação m a i s l u m i n o s a 
d o E v a n g e l h o . P o r i s s o e s s e l i v r o 
também m e r e c e a atenção d a q u e ­
l e s cristãos . q u e v e s t e m o a v e n t a l 
b r a n c o . . . A n t e s d e f i n a l i z a r não 
s e p o d e d e i x a r d e m e n c i o n a r o r e ­
s u m o e a s conclusões q u e o a u t o r 
t i r a a o f i n a l d o s capítulos, c o n c l u ­
sões m u i t o s u g e s t i v a s e v a l i o s a s . 

G u i d o E d g a r W e n z e l 
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